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RIO, 16 GOVERNADOR JOSÉ MACIEL. - JOÃO PESSôA. - CHEGADO HOJE, 1'E-
NHO O PRAZER DE ENVIAR-LHE O MEU ABRAÇO E PEDIR-LHE TRANSMITT A AS MI­
NHAS PRIMEIRAS SAUDAÇõES AOS DEMAIS AMIGOS E AO POVO DO NOSSO CARO 
ESTADO. (a) ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO. 

N6 RIO O GOVERNADOR -ARGEMIRO 
DE FIGUEIRÊDO 

"Todos os Estados do norte estão intransigentemente firmes ao fado do govêrno 
Get'-ilio Vargas", declara aos jornalistas cariocas o chefe do govêrno da Parahyba 

RIO, 17 (A União) - Chegou 
&ontem, pelo O reania, o sr . Ar­
gemiro de Figuei rêdo, goYerna­
dor da Para hy ba, acompanhado 
do secre tario do seu goYêrno, sr. 
Celso Mariz e do s r. Oclav io 
Amorim, leader da mai oria da 
Asc;embléa Legi.s la tiva <lesse Es­
tacfo. 

Ó DESEMBARQUE DE S. EXC. 

Ao desembarque de s, exr . 
comp~1recer~,m Y:trt'l'- fig11ras de 
1 elê,·o politi co , gra nde nt111H. r t. 
de elementos da co lun'ia parahy­
bana , deputados e senadores . 

DECLARAÇÕES no SR. AR­
GEMIRO DE FIGUEIRI~DO A' 

REPORTAGEM . 'CARIOC 

PESSôAS QUE CO lVfPARECE­
RAM AO DESE MBARQ UE DO 
GOV ERN ADOR ARGEMIRO DE 

FIGU I-;1 R tno 
RI O. 17 (A União1 -- Ao des­

embarque <lo governador Arge­
miro de Fi guefrêdo comparece­
ram, a lém dos membros m a is 
cli s linctos da l'o loni a para hyba­
nu nes l:1 ca pita l, os sr s. se nador 
Duart e Lima, deputados Pe re ira 
Lira. íl.u y Ca rneiro, J oão \ :-1s­
conre llos e Ray mundo Via n,rn , 
prdeit o Pereira Dini z, <l eputwlo 
J o,;<'• A 11 ~u.; l.o r se na do r Le:rnd ro 
M:1r iPI. 

F ir.,· r:-un-se representa r o mi 11i :-; ­

tro J oscl Amerieo e o tj lul a res 
da .1 us ti (,'c1, do Tra ba lh o e da 
Agri cu ltu r:.i . 

O chefe do gov~rno da PH t·a ­
hy ba seg uiu , c 111 rarro ci o Mini s­
le ri o da .Jus ti c;a , pa rn o l a lacc­
H o te l, onde se hospedou . 

Ahordado pelos reporters S P­

bre os fins da s ua presenca no 
Rio declarou o sr . Argerniro cie 
Figueirfdo que , ·e iu !rata r de in­
leres-.es da ~ u~ admini s lra 1;:io 
junto ao Govêrno Federal, a c- i!i._ ........ ilílliiiiiiiiiíià!, Nesse hotel recebeu cumpri -
crcscenla ndo qu e .. todos os Esta- rnentos pessoaes dos mini s tros 
dos do norte es tão intra nsigen- .... M:irq 1tC's do Ht>is e Agm11 ei m1 ,in 
lemente firme . ao lado do guver- ,• Maga lhães, do go verna dor Nc-
no Getulio Va rgas ". GOVERNADOR ARGEMIRO DE reu Ramos e deputado Diniz Ju-

FIGU EIREDO ni or. 

"PELO PRE~TIGIO E AUTO~ ri o sc·plentri ão 00 pa is, cogita m O presidenle Getulio Vargas 
RIDADE DO PODER de fund ação de blocos e outras mandou visita r o governador 

CENTRAL " 1 agremia ~·ões po líticas regionaes Argemiro de F.i1gu eirêdo pelo 
, mas de forta lecer , cada vez seu ajudante de ordens, ca pitão 

Interrogado sobre ·e,. se lra la- J mai~, 0 presti gio e a uto ri<la d r. Amaro da Silvei ra, logo após a 
va no no:t_e da fundaçao de um (lo p o d e r cent ra l pa ra mais fir- chegada . 
bloeo pohhco, respondeu promp- 1 me conso lidnçiio àa unidade na- Os jo rnaes pub li cam noti cia s 
tamente s . exc. qn~ nem " elle I c ional e da · in lituições repubJi- / e co. mmenlarios sympa thi cos á 
nem qualquer dos governa dores canas" . situação da Para hyba . 

AS CONGRATULAÇOES RECEBIDAS PELO DR. JOSE' 
MACIEL, EM VIRTUDE DE SUA INVESTIDURA 

NO GOVERNO DI PARAHYBA •f • .• • 

Segue-se abaixo a publicação de 
mais outros telegrammas de congra­
tulações. recebidos por s. excia. sobre 
o motivo acima : • 

Rio, 17 - Agradeço commtuúcação 
telegramma 28 março . findo rela.tiva 
vossa. posse cargo governa.dor esse Es­
tado. - General João Gomes . 

João Pessôa, 17 - Apresento vos­
sencia meus cumprimentos motivo in­
vestidura governo Parahyba durante 
ausencia governador Argemiro Fi -

NOTAS DE PALACIO 
Esteve hontem em Palacio cumpri­

mentando o dr. José Maciel, Governa­
dor interino do Estado, uma commis­
são da Associação Commercial de João 
Pessôa. composta do seu presidente, sr. 
Waldemar Leite. e dos 1 .0 e 2.º secre­
ta.rios, respectivamente srs. João Luiz 
Ribeiro de Moraes e Claudino Pereira. 

Recebeu mais s. excia. cumprimen-

gueirêdo. Cordiaes saudações - Car• 
los Bello. 

Itabayana, 17 - Cumprimento pre­
zado collega sua investidura governo 
Estado, desejando p:rospera adminis­
tração. - Aristides Villar. 

Em cartas e cartões foi a inda o dr. 
José Maciel cumprimentado pela fami­
lia do dr. Christino de Albuquerque 
Montenegro, jui~ Lourival Lacerda. e 
sr. José Henriques. 

O algodão na Bolsa do Rio 
O Serviço de Plantas Texteis rece­

beu a seguinte cotação do algodão. 
verificada no dia 16 do corrente na. 
Bolsa do Rio de Janeiro. 

"Cotação dia 16 identica á anterJor. 
Entradas não houve; sahidas, 1.034; 
e stocks, 8.269 fardos. Mercado esta­
vel. " 

tos pessoaes das seguintes pessôas : 1 • b f h 
deputado Mathias Freire. mons. Odi- mpreSSIODa em O ec a• 
lon Coutinho, pharmaceutico Odilon d · 
Mello. prefeito José Juviniano cle Me- mentO e VarlaS CaSaS 
deiros, deputado Paula Cavalcanti. d · 
st.b-prefeito José Guedes e sr. Pedro . e Jogo 
Guimarães. 1 RIO, 17 - Causou excellente im-

0 d R 1 S- 1 t d pressão a providencia da prefeitura 
r . omu o erra.no. nspec or a . . 

Alfandega deste Estado, transmittiu, 1 mandando fechar as casas de Jogos 
em data de honte~ ao àr. José Maciel, / local izadas no centro da cidade. 
Gover~ador intermo da Parahyba, Assim fôram prohibidos os jogos no 
um off1cio nccusa~do o recebimento da Automovel Clttb Sociedade Riogran -
circular de s. exc1a. na qual commu- 1 • 
nicava sua investidura nas altas func- dense. High Club. (A. B.> 
ções de Chefe do Executivo Estadual. ! ------------ --
----------- · A rehabilitação financeira 
4 contribuição dos municl• do Amazonas · 

pios para a lnstrucção RIO, 17 - O "Jornal do Brasil " 
Publica escrevendo sobre a rehabilitação das 

A it f 1 t ·ttld finanças do Amazonas, accentúa que propos o o ransm1 o ao sr . 
Governador do Estado o seguinte des- o Thesouro amazonense apresenta um 
pacho ~elo prefeito de Princêsa: 1 saldo de cerca de dois mil contos e a 

Princesa. 11 . - Communico vossen- thesouraria do municipio de Manáos 
eia que recolhi á . Mêsa de Rendas Jo- uma disoonibilidade de 440 cont dl• 
cal 644$850 desLmados á instrucçao; · os, 
422$500 para amparo á maternidade e zendo que merece palavras de lou-
endemias ruraes referente ao mês de vores o esforço da administração da ­
f~vereiro. 49~S420 para ampar~ instrue- quelle Estado no sentido de normali-
çoes maternidade referente mes março. , - . . . 
Respeitosas saudações, Marmel Floren- zar a situaçao fmancerra, outrora um 
t ino, prefeito. cháos. (A . B.) 

Reuniu a Commissão de in­
querito sobre o petroleo 

RIO, 17 - Esteve reunida a com­
missão do inquerito do petroleo com o 
comparecimento do senador Jeronymo 
Monteiro. Foi debatido o caso da sonda 
que estava emprestada a Alagôas e fôra 
requesitada pelo Mintsterio da Agri­
cultura . (A . B.) 

"OU NôS OU ELLES", DECLARA O MINISTRO VICENTE RÃO DISCUR­
SANDO NO INSTITUTO DOS ADVOGADOS DO RIO, A PROPOSITO DOS 

PRURIDOS EXTREMISTAS 

O SR, JOAO CARLOS MACHADO, NO DESEMPENHO DE IMPORTiANTE MISS/10 POLITIOA, VOOU 
AO RIO GRANDE DO SUL 

GOVERNADOR ARGEMIRO 1 

DE FIGUEIR!DO 
SERA' ASSENTADA HOJE, NO PALACIO RIO NEGRO, A PACIFICAÇÃO DA POLITICA NACIONAL 

TELEGRAMMAS RECEBIDOS PELO 
DR. JOSE' MACIEL, GOVERNADOR 

INTERINO DO ESTADO 

o governador José Maciel acaba de 
receber do " leader" Pereira Líra o 
seguinte despacho telegraphico: 

" Rio, 16 - Governador José Ma­
ciel - João Pessôa - Acabámos de 
receber a bordo do "Oceanía " o go­
vernador Argemiro de F igueirêdo que 
teve concorrido desembarque, encon­
trando-se hospedado no " Palace Ho­
tel" - Cordial abraço. - a) José 
Pereira, Lira." . 

Do governador Argemiro de Figuei­
rêdo recebeu o dr. José Maciel, gover­
nador interi~o do Estado, o seguinte 
telegrarnma, em que pede transmittir 
as suas saudações ao povo parahyba­
no: 

" Rio, 16 - Go~ernadoi- José Maciel 
- João Pessóa - Chegado hoje, te­
nho o praJ?..er de enviar-lhe o meu 
abraç0 e pedir-lhe transmitta minhas 
primeiras saudações aos demais ami­
gos e ao povo do nosso caro Estado . 
- a) Argemiro de Figueirêdo" . 

RIO. 17 - AMANHA, NO RIO NEGRO, 
HAVERA' O ULTIMO ENCONTRO DOS 
SRS. MAURICIO CARDOSO E PAIM FI­
LHO COM O SR . GETULIO VARGAS, 
ACREDITANDO-SE NA POSSIBILIDADE 
DE -FICAR- ASSENTADA DEFINITIVA­
MENTE A PACIFICAÇAO . 

TO SERA' FEITO NA BASE DE NEM 
APOIO OU ADHESAO AO GOVERNO FE­
DERAL, SEM NENHUMA P ARTICIPAÇAO 
NO PODER . 

MOD : FICAÇAO DAS CONDIÇÕES INDI ­
CADAS PELA MINORIA DECORRENTES 
DAS ME DIDAS TOMADAS PELO GOVER­
NO PARA ASSEGURAR A ORDEM. 

SEGUNDO PARECE, O ENTENDIMEN-

PRELIMINARMENTE, TODAS AS COR­
RENTES RECONHECEM A NECESSIDADE 
DA PAZ POLITICA COMO INDJSPENSA­
VEL GUARDANDO, PORÉM, AS RES­
PECTIVAS POSIÇÕES ESPERANDO A 

' 

ACREDITA-SE QUE, COM A REABER­
TURA DA CAl\'IARA E DO SENADO, S E 
OPERAR A' A HARMONIA NOS MEIOS PO­
LITICOS. (A . 8 .) 

"OU NóS OU ELLES ", D ECLARA / -::omo juri.~ta . par a se expressa.- na qnu.-
0 SR. VICENTE RAO COM REFE- !idade de cidadão brasileiro, pois, de 
RF.:NCJA AOS EXTREM.JS'fi\S facto. é contra inimig·o exterr.o qi.:e 

combatemos, presentemente . 
RIO, 17 - O sr ·. _ Vicen~c Ráo, d!~- 1 Em seguida diz : " Lembro aos colle­

cw·sando por orcas1a~ da m~ugur_aça o gas que no comité de cinco membros 
das novas insLa llaçoes do Inst,tu~o encarregados de organizar a subleva­
dos Advogados e da posse_ da n_ova d1- ção brasileira , um apenas era brasi­
rectorin dessa organlzaçao, dissertou leiro e mesmo assim, agia sempre con­
sol:ire o estado de guerra · ! t roladc. pelos companheiros estrangei-

0 sr . Miranda Jordã o, aprovciLo.ndo ros . 
o thema. dis:c:e que accenLuavu as gran- 1 Continuando, diz que o instincto dc­
de;; responsabilidades que pesam sobre defesa commum foi que nos conduziu 
os advogados brasileiros no momento ao estado de guerra, guiado pelo d,ê!dO 
que o Brasil atravessa. 1 áe Deus, tendo um significado do 

o sr . Vicente Ráo, retomando a pa - mais al to a lcnnce, pois a lut:a em qttl" 
lavra, disse que. em i,rinciJjio, o estado todos nós estamos empenhados, é con­
de guerra presuppõe luta armada cori · tra estrnngl•n·os, pois são estrangei ws 
t ra in imigo estrangeiro, todavia acha os que nos aggridem ". 
que cabe uma digressão, falando não Após longas cousidei-a.ções o sr . Rã.o 

diz que•ê uma luta de vida e cte mor- fe renciar com o sr. Mau:•icio Cardoso 
Le: •· ou nós ou elles " . e João Neve.; . 

A oração do ministro da Justiça im-
pressionou saí,ü,fatorlamente. 

A MINORIA VAE ADOPTAR Ul\IA 
DECISAO DF..FJNITIVA El\1 FACE 
DO· ACCORDO POLITICO 

RIO, 17 - Deverá reunir hoJe a 
minorin para actoptar uma decisão 
definitiva referente ao accôrdo poli­
tico . Possivelmente \~O domingo os 
srs . Maurício Cardoso e Paim Filho 
vol ta rão ao Rio Grande do Sul . 

CHEGAM AO IUO DELEGADOS DO 
P . R . l' . 

RIO. 17 - - São esperados hoje os 
dele~ados do P . R . P que veem con-

DECL.·\RAÇc1F.S DO SR . Bfm ,N 1\ R ­
DES SOBRE O FA LAOO ACCOR- ' 
DO POLITJCO 

RIO. 17 - A proposito ela :wLJrin 
da t,regua e •i t re ~s duas grnndes cor­
rentes em que se acha dividida a re­
presentação parlamenta r, que st> cl t21tn. 
virlua lm<'nte fir mada. a A Noite pro­
curou ouvir o sr . Arthur Bernardc-s, o 
qua.l disse que não Lem o menor fwi­
damento a noL1cin da assi..i:niatu1'll de 
' m co1npromi&<10 relativo a concilia· 
ção ou tre,g-ua poli ticn . . 

Tampouco são verdadeiras as bas<·s 
annu.nciadns . N,lda ha por emqua!l-

(oonclue na s.• pag.) 
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OS TEMPOS, NOVAS ARMAS 
l 'I D I'>ROXIMA 

1'<1Als '\'REMENDA 
DA HUMANIDADE 

bard 10 em os elem1:nt.os necessnrio 
para destruir os cen ·ros vitaes de um 
país em algumas horas. E as precau­
çõe. actopt adas, até agora. só tee1r. 

g.special da U . J . B evidenciado a impossibilidade de uma 
para A União) população defender-se, vantajosamen­

te. de e.taqu~ dessa nat.ureza. 
A XPl't iencia adquirida pelas po- Tambem no que se refere á. artilha-

. en · as b li eta_n es no decorrer da ria, não menos nota ve l foi o progresso 
onflaeração de 1914, fe.z com que a observado. A potencia do tiro, seu 

t clmics. Hrmamentista passasse por raio de acção, sua precisá.o. e, bem as-
n pro o verclacleirament,e notavel. sim. os aperfeiçoamentos quanto h 

Transformaram-se radicalmente, os mobilidade e transporte das peças, 
racte1isticos dos elementos b(!llicos. são. indices eloquentes desse progres-

ur irarn. m larga escala, e dispon- so . 
e appn.relhamento aperfeiçoadis- A capacidade de um fuzil atUnge a 

Jl.tlo, os tanlu;, autos blindados. 10 e 12 tiros, por minuto . O fuzil• 
3viées. Varias innovações vieram ·dar metralhadora logra disparar 60 ve­
ma:or potencia aos encouraçados e e:es por minuto. As pistolas-metralha­
submar1nos . Nos ultimos tempos da doras ··Thompson•· fazem 400 dispa­
,conf,agr;.cção de 1911, apparec.eram ros, e as "Gast ". de ca.no duplo, con­
cs::.as formidaveis machinas de guer- seguem disparar 2 . 000 projectis . 
r , qu,., são os t.anlcs e os autos blln- As metralhadoras actuaes podem 

ndos. Mas, sua ctiffusão foi rela.t,iva . dar 300 a 400 tiros, num minuto . O 
El·u.m muito pesados e lentos, fac tores seu alcance é de 3 . 000 metros, quan­
estes que quasi innutiliza vam sua ef- do. ha dez annos atraz, não attingiam 
fictcncia . Sua velocidade, em terre- a. 1 . 500 metros . As divisões dos exer­
nos planos, não passava de 5 a 6 ki- citos. hoje, equipados com 150 a 250 
lomet ros, por hora e, em terrenos ac- metralhadoras . Durante a Guen·a de 
cldentados, não ult rapassa a 3 k1lo• 1914 dispunha. apenas. de 10 a 25. A 
metros . A velocidade normal dos tonelagem dos couraça.dos augmen• 
tanks da s.ctualidade vae de 30 a 40 tou de 1914 a 1933. de 19 . 000 para .. 
k11ometros ho:arios . O recente mode- S0. 000; do~ cruzadores, de 20. 000 para 
lo "Cristi " , de 1932, chega mesmo. 32. 000 ; a dos submarinos, de 450 para 
facilm0 n.te, a 100 kilometros horarios . 1 . 000 . E. ainda. existem, hoje, os 
Seu ra.io de acção é de 300 a 350 ki- "barcos-mosca·", essas pequenas e 
lometros, quando os antigos tanks dif• terriveis arma.s de gUerra, construidos 
ficllmente attingiam a 50 kilometros. em aluminio, que desenvolvem velo­
As chapa blindadas dos tanks mo- cidade incr!vel e são capazes de des­
dernos resisLem. até mesmo. aos obu- truir um couraçado. com a maior !a­
zes. Ha tempos atraz, essa resistencia I cilidade . E ha os novos typos de tor­
só se conseguira para os projectis de pedo. que podem ser dirigidos auto­
fuzis-metralhadoras . O que de mais I maticamente. até o vaso de guerra ou 
e."<traordinario se observa no progres- o vapor de marinha mercante, que 
so dessas machinas de guerra é que se queira pôr a pique. E si levarmos 
os t e.nks da actualidade podem as- em conta os gazes asphyxíantes e as 
cender. pendentes, com inclinações possibilidades que a Chimica offerece 
até de 45 graus, franquear obstaculos á guerra .. . E si considerarmos a pos-

t é de 1 metro e meio de altura e fos- sibilidade de guerra microbiana, onde 
sas de 2 a 5 metros . a maior arma serão pequeninos tubos 

Existem, ainda, os tanks amphibios, contendo milhões de microbios das 
capazes de atravessar rios e lagos. E mais terriveis m.olestias ... 
,lá se estuda a construcção de aero- Por ahi se pode esboçar um pano­
t nks" e, ainda, os "tanks saltado- rama do que será a proxtma guerra. 
res ' - estes, dotados da efficiencia. a maior e meis tremenda chacina da 
necessaria para vencer os mais diffi- humanidade . 
ceis obstaculos . Uma divisão do exer­
cito norte-americano, que não dispu­
nha, em 1918. de taes elementos, ho­
je os tem ás dezenas. A França, que 
em tempos de paz dispõe de 2. 000 
t anks, pode, em caso de. guen·a. tri­
plicar, em um mês, esse total . 

Os progressos registrados na avia­
ção militar afinam-se pelo mesmo 

POSTA RESTA TE DA "A 
UN!ÃOH 

Póde ser procurada nesse guichet 
uma carta para Antonio Adolpho 
Gomes . 

L EIAM 
apasão . Em 1918, um avião de caça 

podia alcançar uma velocidade hora• 
ria de 225 kilometros: hoje, pode su- o livro de e. troncl o:so ~ucce~~o 
perar o. 350 kilometros. A velocidade AN'l'H'O _ CEP(AO 

Cartorios e audlencias 
MOVIMENTO DOS CARTORlOS 

DRSTA CAPITAL 

I.º ;ai'tol·lo ·- Escrivão .João 
'fnwa.ssos 

N'une~ 

Autos remettidos ao contador -
Fôri.m remett1dos, nesta data, ao con­
tador do juizo, os autos de acctdente 
no trabalho do operaria Severino 
Mathtas de Sousa, nos quaes figura 
como empregador o sr . Antonio Se­
bastião de Andrade . 

Mandado executivo - A requeri­
mento da "Companhia Importador::. 
de Automoveis •·, desta praça, foi ex­
pedido mandado executivo contra 
Olindino de Macêdo para pagamente., 
da quantln ele 3:969$200 . 

,. llmmario de culpa - Teve inicio 
ás 14 l1oras. o summa11o de culpa dos 
accusados João Gomes ela Silva, José 
Pereira Moreno e Salustiano Pereira 
da Silva, denunciados, o primeiro, co • 
mo incurso no art. 356. combinado 
com o art . 358 com referencia ao 
art. 66 s 2. 0 e no 1!.rt. 294 § 2. °, com 
referencia ao art. 13; e os segundo e 
terceiro réos no grão medi o do art . 
356. com referencia ao art,. 21 * 3. 0 , 

na. forma do art . 64, tudo da Conso­
lidação das Leis Penaes . 

Compromisso de avaliador de bens 
- Perante o dr . juiz de direito da 
2. o. vara, prestou o compromisso legal 
de avaliador dos bens deixados por 
d . Maria da Conceição de Oliveira, o 
louvado Marie Maia . 

Denuncia - Pelo 1 . 0 promotor pu­
blico desta comai·ca fõram denuncia­
dos Sebastião Francisco Xavier e 
João Joaquim da Silva . como incur­
sos no grá,o medio do art . 303 dn 
Consolida.cão das Leis P.enaes . 

3.º ( ':::.rtorio - Escrivão João llezerra 
õe Mcllo Filho 

Autos conclusos - Ao Jttizo da 3 ª 
vara. fórum conclusos os seguintes 
autos: ac<:ão de accidente no trabalho 
em que é empregador Luiz Pedrosa ; 
idem. idem. em que é empregadora a 
firma Ancterson . Clayton & Cia. Ltda .; 
da acção penal contra P . Gomes e 
outros, e de inveRtigações contra Ju­
lio Joaquim dos Santos 

Precat.o,ria Pxpedida - A rcqueri­
m nto da Sociedade Anonyma Per­
nambuco Powder Factory, foi expedi­
da cana precaLoria citatoria para o 
jtuzo d:l comarca de Paranaguá, Esta­
do do Paraná. na acção <'rimlnal que 
move a a lluclida soc1edad contra 
Annlbal Paiva 

de um avlão de reconhecimento, que 1 1 e · · · · 
era de 200 kilometros, é, agora, de A' pe o e r. ari 10 reJO Auto baixa.do a cartorio - Baixa-
230; os gigantescos aviões de bombar- venda na "Livraria loderna•· ram a cartorio os autos ela acção or­
c.eio, os modernos Hercules do ar,, ---------------- dina.ria de p tição de herança em que 
teem, hoje, uma velocidade horaria A TEMPO ADA sã.o autor Cydronio Mororó, sua mu • 
de 250 kilometros, quando, em 1918, Iher e outros. 
não superavam a de 150 kilometros. 
E O avião sem piloto, dirigido, tão so- DE JNVE NO 
mente, pelo r adio, é. já, uma realida­
de . Uma terrível realidade, como .ar• 
ma de guerra. . Esse portentoso desen­
volvimento attinge todos os menores 
c1etn lhes da tactica de guerra, no to­
cante á aeronavegação militar. E to­
c1a. a sciencia e a technica do velho 
C::strategtsta Klausenitz não poderiam 
clictar normas ás modernas batalhas 
no ar . 

A aviação pode decidir ~ certamen­
te decidirá a guerra futura, ou, talvez. 
11nmediata . Os apparelhos de bom-

ES COMMERCIAU 
RECEBEDORIA DE RENDAS 

Movimento de exportação do dia 15: 

.Seixas Irmãos & Cía. - 5 caixas 
com sabonetes. 

Vicente Soares & Cia . - 1 caixa 
com tecidos . 

J . Fen ·eira d:.i Silva & Cb . - 1 
gl'ade contendo chapéos. 

Carlos Ponce - 6 latas de biscoitos. 
vastas . 

Antonio Elihimas & Cia . Ltda . -
l caixa com miudezas . 

Ottoni & Cia. - 5 vols . com pneu­
matjcos e c:amaras de ar e l caixa 
com vulcanite. 

E. T . Varandas - 20 rolos de fu. 
mo em corda . 

João de Vasconcellos - 197 fardos 
de a lgodão em pluma . 

Comp. de Tecidos Parahybana 
· 70 vok. com tecidos . 

RECEBEDORIA DE RENDAS 

Mo•, !!!lento de exportaçã.o do dia. 13: 
Carlo::. Ponce - 100 latas· com ba~ 

nha de porco. 
Aprigio de Carvalho - 250 saccos 

contendo feijão mulatinho. 
Lis õa & Cia. - 2 arndos Johen 

Deere. 
Sei:i:as Irmã.os & Cía.. - 54 tambores 

vo,sios . 
Comp. commercio e Prensagem de 

Algoct .... o - 1 mala e 4 caixas com 
objectos de uso. 

Moviment.o de exportação do dia 16 : 
René Hausheer & Cia. - 5 fardos 

de t cidos. 
SIA Ind. Reunidas F . Matarazzo -

~a5 volumes contendo oleo de semente 
de algodão. 

Ottoni & Cia. - 1 caixa com ba­
terias. 

canuto de Lucena - 1 caixa com 
produc::.Os pharmaoeuticos. 

Lisbõa & Cia. - 1 mêsa. de ferro 
com vidro. · ' 

Am-:>r1co Falcin1 - 1 caixa com lou­
ças usadas. 

Seixas Irmãos & Cia. - 25 barrla 
vastos. 

Comp. de Tecidos Parahybana 
215 volumes com tecidos. 

(Serviço de Imprensa do Departa­
mento Nacional de Propaganda) -
A methodlca transformação do Rio 
de ~Taneiro em cidade de tw•ismo or­
ganizado vem revelando aos scept icos. 
através das cifras ascencionaes das es­
tatísticas de visitantes e dos recortes 
de jornaes estrangeiros. a v!ctoria de 
tuna campanhrL varias V1'zes taxada de 
custosa superfiuidade burocra,tica. 

Ha bem poucos annos o Rio de Ja.­
neb:o, além de sua natureza magnifica, 
quasi nâda podia offerecer ao turista. 
1·esolvido a gastar mais dinheiro do 
que o da diaria no hotel e o da corri• 
da de automovel. Como successor do 
extase provocado nas primeiras horas 
pelos nossos panoramr.s. surgia o te­
dio das noites sem diversões e dos dias 
de passeios repetidos para matar o 
tempo prefixado de permanencia. Dor ­
:nir cêdo - o maior supplicio para o 
visitante que se libertou dos horarios 
matinaes da sua vida de trabalho -
era uma lei do Rio nocturno, a mais 
somnolenta das grandes capit-aes do 
inundo, deserto feericamente mumi­
oado a partir da meia-noite quando a 
população em peso vestia collegia.l• 
mente o seu pyjama. 

Na proxima temporada turística de 
inverno, os programmas de diversões 
que serão offerecidos aos forasteiros 
r;ituarão a nossa capital entre as c1-
1ades melhores dota.das de attractivos 
para os povos que procuram renovar 
suas emoções em ambientes novos . O 
..Municipal". cuja platéa é, nas noites 
de gala, o admiravel espectaculo de 
refinamento social, de bom gosto in­
dumentar e de belleza feminina de que 
nos podemos envaidecer aos olhos dos 
visltantes - nos annuncia um "cast" 
de artistas de varios generos que re­
preaenta uma verdadeira selecção dos 
grandes valores da arte contempora­
nea. Os nossos casinos, em na.da in .. 
feriares aos mais citados pelos itine­
rantes do prazer, rivalisam na organi­
zação dos seus show! de inverno dis • 
putando as sensações dos variétés cos­
mopolitas. Nossa prova automobil16ti­
ca maxima - a do circuito da Gavea., 
realizada nestes três ultimas annos 
com o concurso de volantes dos países 
vizinhos - já interessa a Europa, que 
oos enviará, em Junho, machinas pos-

. Bantes e azes consagrados nas mais 
famosas corridas internacionaes. 

Em 1936, o Rio de Janei:o já de­
monstrará, com seu magruflco pro­
gramma de attracções de todos os ge­
neros, os reGultados de um trabalho 
paciente e methodico para completar 
a. obra. mais genial que a natureza já 
realizou antecipando urna empolgante 
cidade de turismo. Já. podemos garan­
tir, aos povos que viajam, a..lguns mê­
ses de variadl.ssimas recreações no maiis 
bello scenario do mundo sem receios 
de bocejos á meia-noite ou mesmo ao 
meio-dia ..• 

Autos rom vlst.as - Fõram com vis­
tas ao advoga.do da firma empregado­
ra S . A. Industrias Reunidas F. Ma­
t.arazzo. os autos ele accidenLe no tra­
balho em que é aggravante o acci­
dentado Damasio Francisco . 

Cartorio do escrivão Ca.rlos Neves 
da Franca. 

Mo imento do dia 16 

Autos conclusos - Fõram á conclu­
são do dr . juiz da 3 . n vara. os autos 
de habeas-corpus do pnciente Joã-0 
Fernandes da Silva. com o respectivo 
parecer do dr . 2 . 0 promotor publico. 

Autos remettidos á Superior Ins­
tancia - Subiram á Córt,e de Appel­
laçã.o do E tado. os autos cta acção 
penal de J . sanes . 

Movimento do dia 17 

Expedição de officios Ao dr . 
Chefe de Policia fôram expedidos of­
ficios. pelo dr . juiz cta 3.ª vara, sobre 
os pa.cientes: Ignacio de Lima e João 
Fernandes da Silva; e assignado pelo 
clr. juiz da 2.ª vara, autmizando a 
transferencia do detento João Gabriel 
para o Hospital Santa Izabel. 

"1-labeas-corpus ' concedido - Pelo 
dr . juiz da 3. ª vara foi concedida 
uma ordem de habeas-corpus em fa­
vor dos pacientes .João Fernandes dos 
Santos e Mario Francisco da Silva. 
tendo sido ambos postos em liberda­
de . 

Autos conclusos :'i 2. ª vara - S\l·• 
bh·am á conclusão do dr. juiz da 2. ª 
vara. com a copia do accordam da 
Cõrte de Appellaçáo que concedeu li­
vramento condicional, os autos•crimc 
do réo Severino Bernardo da Silva, 
vulgo "Reservista ·· . 

Amllencia - Foi ouvido em audien­
cla, pelo dr. juiz da 3 . 11 vara, o pa­
ciente Antonio Anisio dos Anjos. 

o auto ele perguntas foi annexado 
nos autos de habeas-corpus, tendo pa­
recer fa vora vel do dr . 2 . 0 promotor 
publico. 

Concedido o •habeas-corpus, foi o 
paciente posto em liberdade . 

1-\ mamonelra plnnt.n.-se com faci­
Uclade, cresce rapidamente, exigindo 
•poucos cuida.dos cult.u.ra..es, e produz 
safra abundante e de valor. Faça. um 
plantio e não se arrependerá! Pln.n­
tc mamona pelo menos no a.ceiro dos 
roçados, beirando cercas e caminhos. 
Na época da. colheita. estará satisfeilo 
con1 sua. ld6a. 

NOTAS POLICIAES 
Preso o autor do ci-imc àa estnúla de 

Sapé 

A policia de Sapé effectuou a prisão 
do individuo Augusto Trajano, tes­
ponsavel pelo assasslnio de Antonio 
Pajehú, occorrido na estrn.cla que liga 
aquella cidade a Mamanguape. 

O réo confessou a autoria do crime . 

Auto de exa,01e de corpo (le delicto, 
remeU,ido á a.utorhfade competente 

O delegado da capital remetteu ao 
sr. chefe de policia o auto de exame 
de corpo ele delicto .feito na pessôa de 
Antonio Cosmo da Silva, victima de 
um projectil de arma de fôgo. no en­
genho São Bento. do municip!o de 
Santa Rita. 

Soccon-ido pela. Assisteucia Publica 

Segunda-feira. desta semana, a As­
sistencia soccorreu a mulher Maria 
Estellita da Conceição, branca, de 30 
annos de idade, casada, residente á 
rua 19 de Setembro, 287. no bain-o 
Cruz do Peixe, a qual apresentava 
symptomas de envenenamento . 

Feriu o compa.nheiro 

Não se refere ao sr. Severino Mau. 
ricio, linotypisi;a desta folha e. noti• 
eia que publicamos hontem sob o ti­
tulo acima . 

Annas pi-ohibidas l'emettidas a-o de• 
legado de policia. de Ma.mu.nguapo 

O sub-delegado de policla de Rio 
Tinto commu.nicou ao sr . Ollefe de 
Policia haver feito entrega. a-0 delega­
do de Mamanguape das seguintes ar­
mas prohib1das, cujos portadores não 
estavam devidamente licenciados para 
conduZil-as : l revolver ··Tanque": 1 
pistola "mauser " , cailibl'e 32 e 1 r,!s­
tola "conbla.in ·, 380 . 

Movimento de passageiros n.o porto 
de Ct.bedello 

Viajaram pelo vapor "Ma.náus", pa­
ra o Rio de Janeiro : Lourtval Oomes 
da Silva, Felismina. Llndalva, Etel­
vina. P're.nctsco e Arnoblo Gomes da 
Silva. 

Seguiu com o mesmo destino pelo 

para o Rio de J aneiro; srs. Aube t 
Sampaio Coulamy e esposa, dr. José 
de Mello Lula e Euclydes Ribeiro 
Delgado, para o sul do país: sr. José 
Rocha Anthero e familia, para Minas 
Oeraes, via Vlctorta; sr. Manuel Mes­
sias Sobrinho, para São Paulo; sr. 
Francisco Souto, para Sergipe, via 
Bahia, e ~r . Carlos Oertli, para Rio 
de Janeiro e Sã.o Paulo. 

BOFJi'ltEU UM ACClDENTE DE 
TRABALHO 

Quando trabalhava para a Ota. de 
Commercio e Prensagem de Algodão, 
num serviço de carregamento, foi ~ic~ 
tima de um a.ccidente o operario José 
de Lima. . 

A POLICIA .DO ESTADO DO RJO 
PEDE INFORMAÇÕES 

o S ecretario da Segurança Publica, 
do Estado do Rlo, pectiu ao sr. chefe 
de Policia deste Estado informações 
urgentes a respeito do individuo José 
Fen·eira de Sousa, natural de Ala­
goas, que se diz official ou sargento da 
milícia alagoana e ahi haver assassl• 
nado a um companheiro de farda . 

o referido indfviduo declara. que 
chegou a João Pessôa em 1930, tendo, 
depois de al'gum tempo, seguido para 
Porto Alegre, ele onde foi fü,:ar resl­
dencia em Livramento. 

ASSUM1U 0 AS 1-'UNCÇOES PABA 
QUE FORA NOMEADO 

o capitão Frederico Mindello com­
munlcou ao sr. chefe de Policia haver 
assumido as funcções de Secretario 
da Segurança Publica do Estado de 
Pernambuco. 

Telegrammas retidos 
Ha na ~epartição Geral dos Te­

legraphos. telegrammas retidos para: 
Manuel Torres, Rua 13 de Maio, 

111 e Plec h Bento da Gama, 266 . 

Prefelta,ras do interior 
ºCampos sanes··. o sr . FlaVio Pires SUB-PRZ!:FÊITURA MUNICIPAL DE 
dos santos . CABEDELLO 

Salvo-Condoctos 

Peln. Chefatura ele Policia, !Oram 
concedidos os salvo-condHctos se­
gu.lntes: aos srs. Governador Argemi-
110 de Figueirêdo, Celso Mariz, Henri­
que Lacerda Chaves. João Via.nna Eri­
gido. Raul Cava lcanti cte Albuquerque, 
d . Tecla Oertli e d . Gertrudes Oertl i, 

Balrme:ête c1a. Rec<'ita e Despesa no 
ruês de ma.rço de 1936 

Licença de r;ortn,s abertas 
< Commercio) 

Licença para. con t rucção. 
rcconstruc ,:;âo e concer­
Los 

Licença para exhibiçáo de 
annuncios 

9 , . Licença par::i diversões 
Nunca plantou mamona. E por isto Aferições de pesos e me-

que a.inda. não conseguiu aplumar-se / didas 
na vida. Ex1>erimente e verá. Impost.o de feira 

Gado abatido 
· Estatistica municipal 

Estradas de a1-odão nos Es- Rend~ patrimonial (for-q; nec1mento de luz) 
tados Unidos Renda diversa (mUltas, 

etc . ) 
Oiv1da activa 
Renda do cemiterio 

541$600 

400 700 

30$100 
45S400 

51$400 
361$400 
362$100 
681$840 

2:438$851 

5S100 
1:279$800 

105$600 WASffiNOTON, abril - tH> - Por 
via. aérea - o governo dos Estados 
Unidos acaba de propor publicamente 
que se construam estradas de algodão 
no pais. Ao mesmo tempo soube-se 
que o Congresso destinara a quantia 
de 1 . 300. 000 dollares pa1:a realir..ar 
expertencias nesse sentido. 

Somma 6 :303\'891 
Saldo qo mês de fevereiro 12 :882370S 

A noticia a que nos referimos evi­
denciou mais uma vez os esforços que 
vem empregando o governo da União 
para encontrar novos usos para o al• 
godão, cuja industria está a braços 
com a conco1Tencia do Brasil e da A:r­
gentlna no mercado estrangeiro. 

o projecto governamental propõe 
que se use o algodão em duas phases 
distinctas da construcçáo de estradas 
e caminhos. Uma é como parte das 
estradas em que é usado a~phalto. 
Nestas poderia utilisar-se do tecido da 
algodúo para comprimir o aspha.lto. 

O outro uso não seria como parte 
componente da. estrada, mas seria uti­
Usado na sobras de cimento armado. 
Empregar~se-ia uma capa de algodão 
para auxiliar o processo de endureci­
mento do cimento . Actualmente usa­
se uma capa de palha como esse ,nm, 
mas os empreiteiros recusaram-se a 
usar o algodão porque é muito mais 
caro. Para enfrentar esta dtfficulda­
de o governo pl'opõe-se fornecer .... 
80. 8000 .. esteiras .. cte algodão aos em­
preiteiros esperando que esse gesto 
tenha como resultado popularisar este 
systema. 

Este ultimo não é um syst,erna novo 
mas o anterior - o uso de tecidos de 
algcdão no asphalto - é inteiramente 
novo. As primeiras experiencias foram 
feitas no Estado de Carolina do Norre, 
com magnificos resultados. Afflrma­
se que o uso de tecidos de algodão faz 
com que a. superficie dure mais, visto 

· que o t.ecido impede que se abram fe-
ridas. 

Somma t,oi,a.l, Rs. 

OESPESA 

Sub-Prefeitura - Pessoal: 

Vencimento do 
feito 

Expediente 

sub-pre-

Thesoararia - Pessoal: 

Vencimentos do 
1•eiro 

1-hesou-

Flsca.l:l-ia.ção - Pessoal: 

Vencimentos do fiscal e 
gua1·da 

Expediente de Fazenda 

llluminação publica ctn vil­
la 

Limpesa publica 
Matadouro publico - Pes­

soal · 
Merc~do Puºllco - Pes­

soal 
Ce:miterio publico da ,•ilia 

- Pessoal 
Obra.e; publicas executadas 
Estrada de l'Odàgem 
Assistenci.n e soccorro 
Despesas diversas - Ex-

pediente dn policia 

19:186$599 

600$000 
12 200 

612$200 

250 000 

270,000 
41$000 

311$000 

2:672SOOO 
548$950 

120$000 

124$000 

60(WOO 
8:136$250 

316$COO 
108$000 

90$300 

Somma 

Saldo para o més de abr1l 

Sommá total t·s. 

13:348$700 

5:837$399 

19:186S599 

Thf'sourn1·ia ctn Sul:--PrE"fe1tura :t,;fa. 
nicipal de C!l,bedello, 81411936. 

Visto: 

José Onetles C!wa.lca.ntl, sub,-pre-
feito . 

' ' 
.,,., 

<Do "Diarlo Carioca". do Rio. de 5 Osma.r Octavfano ela Roohll. thesou-
de ab1'll de 1936. reiro. 
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''OU NóS OU EI.LES", DECLARA O MINISTRO VICENTE CORIE DE APPlLLAÇAO DO INFORMAÇõES 
-

TELEGRAPHlCAS 
RAO DISCURSANDO NO lNSTITUTO DQS ,ADVOGADOS DO ESIADO 

RIO, A PROPOSIIO DOS PRURIDtlS EXTREMISiAS 
(Conclusão da 1." pg.) ec;trido <li"<:' l'('ti ·~s imo. affi rma nrlo. 

1 • • • 1 quando interpeth clo pel~ reporta,rPm, 
to, ~ff.rmou o procer opposic-.,omsta . que :i.inct !l nno cheg-ou a lwra ctP fa l:\r . 
contmuamo::; _a c:>xaminnr o _assum1)t•• Accrescc-nt uorC'm que nüo Pnclos. ­
com 11. elf>vaçao que nos meiecem to- :;a t1 s noUcia rn1bli cr dns sobre 1:. s n ' 
dGs os pi;obL~mas brasileiros, com o gcciações d e c;ue v~•n: pnn1t·ip:i nL1fl . 
pa,~tiocL~o quC' pm;;súem tan~o os 
membros da mataria. como o~ da mi -
ncri~. 

A troca ele pont,os de vista sobl'e a 
riuestão prosegue. Não é licito, porên 1. 
prever ainda os resuliados do que es­

(A , ll. l 

O QUE DIZ O l.;fl _ OCTA\\O MAN­
GA,BE!RA COM ~.ES PfTl'O AO 
ACCOBDO 

tamos fazendo . O ~flso cnntinua a c;er 
I 

RIO. 17 _ o !-1'. Oct.avio Mc1.Hgabei­
ebt.udado, co~cluiu O ~r · Arth\ir Ber- ra. f::l.land c á Agencia Brasileira a pro­
nardes . IA . B . · · posito do accôrdo, cuja ,:::oncJ.iç:\o slnc 

qua. non. é o rr-speito rta., ir11 rnunida-
PRECA.RTA A SJTUA.ÇAO 00 GO- j eles pnrl1un .. ·,1tai-Ps. <.lisse que acredi­

VE&~O DE SAN1.'A CA1'HARJNA · Ln que a minoria c;ó acce1tará qunlquer 
QUE FOl DERRQ;I'A.DO NAS concilinçác no caso rle nenhuma c!au­
ELEJÇOES MUNilCIPAES EM GOº·" suln. vent, a empimar a ~aa, actuaçl'.o 
DO TOTAL DA VO'fAÇAO de independt'ncia e desde que perr'1a-

RIQ, l ': - Murmura-se que é pre­
ris.."1ma a situa,ção elo govêrno dt> 
Sa.nts. Cat.barina., o qual f-Oi derrotado 
em 60º1º dos muni<'ipios, nas eleições 
para prefeitçs e vereadores, sendo as­
sim, bastante clifficil a itimc;M do sr . 
Ne.r.eu Ramos. (1\.. B.). 

neçnm intac1 os os compromissos de 
ordem moral a~"llmié::,s . (A . B : . 

O SR . JOAO CARLOS MACHADO 

VOO.U f\O RIO GR.\NDE DO ~t lL 

RIO. 17 - O sr . João Carlos Ma-
ch::tdo viajou de avi .:.o para o Rio 

• ESPERA.DO N() RIO O SR. ME,PEI- Gnrnde do S ·.11. Dizem q1 e em impor-
ROS NETTO tante missão pnlitlra . (A . B . ) . 

RiIO, 17 - Está sendo espera.do t::o 
d.la 22 o sr. Medeiros Netto, presiden­
te do Senado, que se acha presente­
mente na ~ahia. (.\,. ~->. 

DISCR;E'.1'0 O SR . JOAO NEVF.S 

O SR . JOAO NEVES NAO FOI CO 
VIDA DO P ,1 R ,A ADVOGAR A 
CAUSA DO SR . PEDRO ERNESTO 

RI.P, 17 - Contestam que o sr . 
João Ne\les da Fontoura tenha s ido 
'.!ouvirlado par~ ad, ogado do sr . Pt'\.: ro 

~IO, 17 - O sr. João Neves tem Ernesto. (A . B . ) . 

O,s ti.lhos clt alle~~s nas­
c~~o.$ n.o · Brasil, 1Jão estão 
obrigados ao serviço ~litar 

n~ AHemclf\ha 
Rio, 17 - A exemplo 9-c;,s matutinos 

os vespertinps, nas primeiras edições 
de hoje, 9estacam a excellente impres­
são ca.µsada pela solução do caso dos 
t~~rvlstas allem~s. 

O "Dia.rio da Noite" diz: "O gover­
no allemão deu leaes explicações ao 

Exposição-Feira do Brasil 
Central 

Pfqseguem activamente as construc­
ç~s yara a installação da grande Ex -
posiçao-Feira, Industr ial , Agro-Pecua­
ri.{3 e Commercial do Brasil Central. 
que será inaugurada no dia 10 de 
ma,o em Uberlandia. 

A ess certame concorrem impor­
tantes f1rma.s do Rio, São Paulo, Bello 
H,orizo~1te e Juiz de Fóra. além de 
criadores. industriaes. pecuaristas e 
commerciantes de Goyaz e do Trian­
gulo. 

Brasil." 
"O · Globo" publica uma nota na E1çola de Agronomia, de 

w-Up.e~a t}S,gina sob o titulo "Os filhos Areia 
de _iµIemães, nascidos no Brasil, não\ Por motivo da inauguração desse 
estao obrigados ao serviço militar n~ estabelecimento de ensino technico su­
Alle,manha." perior o nosso amigo prefeito Leoni-

JULGAMENTOS DE l:JONTEM 
PERDEU A BOLSA NUM OMNIBUS 81D\'..I AYAO ACCLAMADA NOS 

Sob a. presidencia do e:xmo. desem­
bargador José Novnes e. ainda . com o 
compo.reclmcnto dos exmos. desem­
bargadores e do dr . procurador geral, 
reuniu hontem, á hora do c.:ostume. ~t 
Oôr t.e de Appellação do Estado. 

E TEVE A FELJCU)ADE DE EN- ESTADOS UNIDOS 

Após a leitm a da acLa. que foi ap­
prnva.cl . o tribunal profel'!u os :;egu!n­
t,C' F. iu~ amentos: 

Questã.o ele habea.B-corpus. n .0 20. em 
Q~1e é im.petrante o cidadão Guedes 
11,lcoforndo Filho, em favor do paci­
ente misera vel José Lacet, com pro◄ 
cedencia do termo de Teixeira da co­
marca de Patos. Foi relator o exmo. 
desembargador José Novaes. Denegou­
se a oroem impetrada. contra. os votos 
dos exmos. desembarga dores Flodoardo 
ela Silveira e Floscolo d a Nobrega . 

CONTRAL-A 

RIO. 17 - A senhora Carmen Vic­
toria Arminda. tendo tomado um om­
nibus na praça Mauá, ao saltar na 
nta Sete de Setembro deixou a bolsa 
no carro . Ao encaminhar-se a uma 
casa commercial. not.ou o facto e tm­
mediatamente procurou rehaver a 
bolsa que continha cinco contos de 
réis. em cedulas. e uma caderneta 
"Lar Brasileiro ". com o deposito cte 
7t> contos . 

Acompanhando-se de um guarda es~ 
perou a volta do omnibus e nelle foi 
encontrada a bolsa que lh.e foi resti­
tuida ' ( A . B ) 

Appellação criminal n .0 12. da co- OS ABYSSINlO.S BATEM EM RE-
marca de Itabaya.na . .Relator des. Se- TIRADA 
ve.rino Montenegro. Appellan.te, a Jlls­
t1ça Publica. A,ppellado. Noberto José 
da Silva. - Negou-se provimen~o à 
a,ppellaçâo para contirmar a sentença 
appella.da. unanimemente . Impedido o 
exmo. desembargador José Novaes. 
presidil,l ao ju).gamento o exmo. des . 
Souto Maior. 

RIO, 17 - o correspondente do 
·'The Times ... t,m Cairo, acaba de a.n­
nunciar que o exercito do Negus ba­
teu em retirada na frente septentrio­
nal. 

Havia pouca esperança de que as 
tropas se podessem reconcentrar, a 
menos que as cbuvas não interrom­
pessem as actividades da aviação i11a­
liana . (A. B . ) 

NOVA YORK, 17 - Bid\\ Sa.yão te­
ve extraordin·ario exito na sua audi• 
ção de hontem, no Carnegie Hall, 
sendo accla.mada incessantemente pela 
grande multidão. (A . B. ) 

O CHILE V AE DEIXAR O INSTI­
TUTO DE GENEBRA 

SANTIAGO, 17 - Segundo está 
sendo ventilado aqui, o Chile aban­
donará a higa das Nações, :por consi­
deral-a prejudicial aos interesses dos 
povos americanos. (A. B . ) 

A PACIFICAÇAO 
NAOIONAES 

DOS SPORTS 

RIO, 17 - Depois de e:nce;rradM as 
demarchcs que visavam a paeitlca,Çã.o 
dos sports, para que se obegasse a. 
um accôrdo d,efinitivo, a Confedera­
ção Brasileira de Desportos lembrou 
o BOme do sr. Getullo para arbitro 
da questão. 

Agora, sabe-se que o Conselho Na­
cional de Sports defende a causa. das 
sociedades especializa.das e pedirá ao 
sr. Getulto uma audiencia para tra­
tar do assumpto. (A. B.) 

Appellação criminal n .0 40, da co­
marca de Mamangu_ape. Relator des . 
Severino MonteJ;1,agro. .'\.ppellante. a 
Justiça Publica. Appellado, o réo Joa-

2~:q~I}r!;.~n~~ .. _Nasc~~t~!~· p~~~~ A influencia da alimentação 1 1 C R O L G 111 
t á. 11 • d , d 111· D. LEONILA GOMES DE .ARAUJO meç,: o appe açao para man ar o na sau e pu ICI Com vultoso acompanhamento, ef-réo appellado a novo jury. unanlme- . _ · . 

mente . Impedido O exmo. des. José A Liga . das Naçoes _vem de orge.ru- fectuou-se, hontem, ás nove horas, o 
Novaes. · presidiu ao julgamento 

OI 
zar . um interessante mqueri'to 1nter- enterramento do corpo da pranteada. 

exmo. des . Souto Maior. nac1.onal. baseado na 1!1nuenc1a da senhora d. Leonila Gomes de Araujo, 
Requerimento de J.,,Iandado de se- alirnen taçfr:o sobre a saude publica . • fallecida quinta-feira ultima., nesta 

uurança, n .º 1. da comarca de cam- Para o completo esLudo elo assumpto capital. 
pina Grande, em que é relator O exmo. \ t~m a mesm_a pro~urado a colla.bo1ra.- Sobre o ataúde viam-se, entre ou­
desembargador Pa.\llo Hypacio: reque- çao ? e varios paises. entre elles o tras. as seguintes corôas: "A' titia, 
rente Gustavo Marinho da Silva. por · Brasil · . . . . etel'-na gratídão de Ma.rio, Tila, Mar­
seu advogado o bacharel José de Oli- o no~ o M1mst eno cio Exterior, m- c111o. Allnibal-, Romildo, lva1111ld.e e 
veira. Pinto. _ Concedeu-se O Man- teressano em ~p~esenta r um Lrabalho Osiris". "A' tia Leó, sentidas saudades 
dado de Segurança requerido. contra completo e eff1c1en~e sobre_ o proble- de Marcilio, esposa e fijbos". "A' Leó, 
os votos dos exmos. desembargado- ma, _n_o . ponto de vtst_a na~ional, vem eternas saudades de Loló, Lourdinha 
res relator e presiden te da Côrte . Foi se dingmclo aos govei nadoies dos Es- e filhos de creação José e Luzia." "A' 
1ctesigna clo pa ra la. •rn r o accorctam o I t~dos. ten~o hontem O dr . José Ma- Leó, ultimo adeus de Annibal e Marie-

. cu 1 recebido a proposito do titular ta" . 
exmo. des. Flodo_ai:cto .da Silveira . daquelle MinisLerio o despacho que 

Aggravo de peL1ç~o c1vel n .0 20. <ac • segue : 
cidente no trabalho). da comarca de 1 ·'Ric,:- 16 - Com o objectivo de a.t- Salario 1Qini,ilo para QS ban-
Joáo Pes~ôa . Relator desembargador tender a um inqueri l.o intel'nacional • 
Souto Maior . Aggra.vante o dr. Cura- . sobre a influencia da aumentação na cattO~ 
dor de Acci~entes no Trabal_ho . Ag - \ saúde publica . promovido pela Liga 10 17 Os bancarios tlvei:am. 
gravada a firma S A Industrias Re~- da.s Nações, o Minist{õ rlo das Relações R • -
nidas F . ~ a tarazzo. - Deu-se provi- Ext.eriores. em collabora,,ão com os afinal, solucionada a questão de sa­
rnento ao recur o. cont ra os votos dos demais Minlsterios e repavtições te"h- lario rninimo. Tudo d.ecorreu princl­
exmos. desembargadores Paulo Hypa - 1 nicas e especia lizadas na materia, or-
cio, Flodoardo da Silveira e Maurício ganizou uma cornmissão especial a fim palmente da opportuna interferencia 
Furtado. 1 de estudar O problema do ponto de do Ministro do Trabalho, satisfazendo 

Appellaçáo civel ex -o/ /icio n .º 1. em vista nacional, e desejoso de realizar o pedido do Syndicato dos Bancarias 
Mandado de Segurança. da comarca trabalho Ci mais completo possivel, ve- do Rio A melhoria a~tlnge em varios 
de Campina Grande . Appellante o dr . nho em meu propr io nome e em vir- · ' 
Juiz de Direi.to. Appellados 3 'Prefeitu- tude de resolução da cita.da commis- casos, cem por cento. Em ou~os, che­
ra Municipal e outros. - Nã.o se to- são, rogar a v . excia . determinar a ga a sessenta, cincoenta, quarenta por 
mou conhecimento da appellaçáo em remessa urge~te ~ este M1nisterio do 1 cento. A interferencia do MiniSterio 
1r.and-ad.o de segu rança, contra os vo- texto da le1p~laçao, regulEI\IJlentos e veiu ao encontro das justas aspirações 
tos dos exmos. desembargadores l"lo- outros dispos1t1vos que regulam a ma- . 
doardo da s nv ira.. José Floscolo e teria neste Estado, bem como todas as dos banca.nos que exercem acti.vida­
Severino Montenegro. 1nformações e publicações officia.es e des aqui, como wna consequenciá lo-

1 
Devido o a~ant9:do da hora foi Ie- particulares existentes relativamente glca., observado naturalmente O criterio 

va ntada a ·essa.o. ficando os processa- ao a$SlUnpto . Na segurança de que , _ 
dos pendentes de julgamento para a vossa excellenc1a ~erá a maior satis- Já class1co do padrao de vida local. 

Ta,mben;i "A Noite" regista que a I das Sa n tiago t~ cbeu o t.el . ramma. 
nota da b ~- d all - ae congratulaçoes, que publicamos a 

em ª=ª a ema, em respos- stguir : 
proxíma reunião. !ação em collaborar no exito deste (A. B.> 

LEI 
pa.triot1co emprehendimento a com-
missão e eu confiamos no efficiente 
concurso do governo desse Estado, tB ao itamar~ty, deu plena satisfação Cmté. 15 - Peço prezado ami"o fi ~ 

o li vro de estl'ondoso ucce 
A NTI CONCEPÇÃO 

so aprçsentando-lhe, desde já, antecipa­
dos agradecimentos . Cordlaes sauda­
ções - José Carlos de Mac~do Soares . 

á reclamação brasileiro.. (A. BJ neza representar-me inauguração hoje 
____ · __ __________ Escola Agronomia. Saudaçóe - Ge-

- ~emlas Vena.ncio . 
Plcuhy, 15 - ,Congratulo-me povo A' 

a.reiense grande conq uista hoje reali-

pelo dr. Carijó Cerejo 
venda na uLivraria Moderna" 

Ce.ntro Estudantal Parahyban.o: - zada victoria revulaçã o costumes . Assistencia Municipal 
Recebemos: 
"Realizou-se. bontem, mais um=i. 

sessão desse sodalicio, na qual fo­
ram ventilados assumptos de rea.I im­
PQrta:nc~ para a cl~e estudantina. 
Foi apr~sentado Ulll relatoi:10 do ex­
directÕ.r do Departam,enfo de Publici­
dade, o qual constou de uma ~xposição 
ClJ1.,ra e sincera <;los SrUS trabalhos no 
referidp Depl:l-rtam~mo e lida uma 
mensagem d'i.r1gida ao e. E. P., pelo 
··Centro Estudaptal Potygua.r" , em res­
~tp. á. que enviámos pela embaixa­
da esportiv~ que ultimamente ~tsito~1 
a vizinha capital do Norte. 

Verificou-se a eleição para os car­
gos de l.~ e 2.0 secretarios que se açha­
va.m vag.os, os qu.aes fçi:1µ11 preenchi­
dos, respectiv~meht~. pelos s;i:s. Cesar 
Leite e Edson Ce,sar <;1.e Carvalho. F.oi 
eleito tambem o sr. J:;ugenio Oliveira 
para o oargo <;te Dl.r~ctpr <;to Departa­
mento de Publicidade, vago com a re­
tirada do sr. Cl~antho L!:!ite." ' 

VIDA ESCOLAR 

Abraços - Emiliano Nobrega . 
João Pessêa, 15 - Transmitto-vos 

s1ncetos para.bens inauguração hoje 
Escola Ag"I"onomia nossa querida. ter-

A circulação desta folha no 
Interior do Estado 

ra, - Engenheiro Abelardo Santos, A providencia tomada, pela gerencia 
ene&rregado expediente Inspectorla da A união, de fazer circular, com ra­
Séccas aqui. Solicito-vos fineza re- pidez, este jornal no interior do Es­
presental-o a.cto visto ser impossiv~l ta.do, vem surtindo o melhor resultado, 
seu a.fa.stamento r espectivo departa- consoante informações particulares 
mento. Saudações - Hermes Co;ita, que teem chegado á.quelle departa.men-
che{e . to. 

João PessQa. 15 - Queira acceitar Assim. 0 gazeteiro desig,nado Dara. 

Fôram soccorridas, hontem, pela As­
sistencia Municipal, as seguintes pes­
sôas: Antonio da Silva, Regina de 
Sousa,; João Sebastião Pergino, João 
~ffonso, Sebastião dos San~os. :r:,:ia­
nuel Gonçalves da Silva, Anna. Oo- · 
mes de Lima. João Valentim, Mru:1a 
Marina, Maria Francisca da Concei­
ção, Manuel Candido da Silva, Octa.­
vio Carvalho, Vicente Fernandes. Jo­
sé Fernandes, Yolanda de Moura Ri­
beiro. Del1o Mello Mora.es. 

Conselho Penitenciario 
Estado 

enthusiasticos cumprimentos inaugu- esse fim, vem percorrendo, nas sôpas 
i-ãção hoje Escola Superior Agricultura que fazem a linha desta capital a 
Estado localizada Areia occorrerá Campina. Grande, e fazendo a enlire­
maior esplendor nome riqueza proprie- ga regular da A Untão no mesmo dia 
dade nossa gloriosa terra como arei- de sua sabida em João Pessôa., com 
eh.se comp~rtilho vibração reinante geral satisfação dos nossos leitores ~-
6h1. Saudações - Joaquim Santia.go. quella importante zona do Estado. 

Bananeiras, 15 Congratulo-me Por estes dias será inaugurada a Reune hoje. pelas 14 horas, em 
prezado amigo demais areienses inau- entrega desta folha nas loçaliµades ~essão extraordlna.ria. o Conselho Pe­
gµrti,ção ~ola Agronomia formulaodo eia linha de omnibus Campina - Caja- nitenciario do Estado, para concessão 
votos triUI11pho melhores resultados zeiras. de livramento condicional o.os senten-
esse benemerito estabelecimento. Sau- 1 • c1atlos Antonio Pereira da Silva Se◄ 
dações - Odon Bezerra. I _D_E_S_P_O_R_T_o·-_s_______ gundo, José Gomes de Oliveira e Ju-

Natal, 15 - Todos areienses para- uo Izidro d,e Britto. 
bens - José Pa.trlcio. 

CARIOCA FOOT-BALL CLUB 

Lampadas ap~gad~ 
Moradores da travessa Ruy Barbo­

s~ pedem, por nosso intermeqio, ao 
sr. Superintendente da i:;. T. L. F. 
para · providenciar no sentido de se­
rem substituida.s duas lampadas,... quei­
madas naquella. rua. 

Prisões de fascistas espa­
nhóes 

MADRID, 17 - Entrevistados, os 
commissarios encarregados de pren­
der os elementos fascistas suspeitos, 
declararam que até a madrugada de 
hoje devia estar preso o primeil·o mi­
lhar delles. <A. B.) 

MADRID, 17 - Na noite de hoje 
fóram presos ctuzentos fascistas que 
estavam insuflando a greve geral. Es­
se movimento, tomando grandes pro­
porções, rapidamente se alastrou em 
t,oda a cidade, attingindo o com.mer­
c.10. h·avendo até mesmo falta de pão. 
<A. B.> 

MADRID. 17 - Numerosos offlciaes 
do Exercit.0 e da Guarda Civil fõram 

Instituto Commercial "João Pes­
sôa" - A dll:ectora deste educanda­
rio, communica aos seus alumnos que 
haverá amanhã, aula de Instrucção 
Physica. 

Maceió, 15 - Em vossa pessôa fe­
]Jcitamos povo areiense motivo gran-
cle progresso nossa terra. - Luis Ma­
rinho, Da.cio Nunes. 

Acaba · de ser fundado nesta cidade 
mais um gremio desportivo que se de­
nominou " Carioca Foot-Ball - Club", 
cuja directoria ficou assim const1tu1-
da: 

presos â:.s primeiras horas de hoje e 
So~leda~e ele Funccionarios Pub],icos enviados ao presidio militar de Oua-

IOTICIARIO 
.LOTERIA DO ESTADO DA fA­

BAHYBA 

Ex_tra.(:~o r~lµada. ~ 17 ele abi;il , 
dft 19~fi. 

1368 
6921 
8l!;J8 
825) 
2933 

11597 

50:0Q0$000 ' 
fggg:;ggg 
1:000$000 
1:000$000 
1:Q00$000 

Todos os numeras tei:mJ.nad-0s em 8 
teem 20$000. 

"MEN.INA" 
APPROVADO E RECOMMENÍ>ADO 

Circulará. amanhã mais um numero PELA BRITISH ANALYTICAL CON-
dessa interes~Q.te revis~a çle ~rte, lite- . TROL, LOJ'iDON . 
ratura e mundan~dades . que se edita CQJnpare a quaUdade e preço , l DISTRIDlJIDORES EM PARAHYBA 
nesta capital, sob a, d)reççà_o (iQ sr . WIiiiams & Cia 
Orla.udo .Pedr,QSa,. . 1 

Presidente, Mario Pessõa; d1rector, 
Reginaldo de Oliveira; secretario, 
Acrisio de Oliveira; thesoureiro, Luiz 
Gonzaga. e aelador, João Quirino. 

Para · tratar de varios assumptos a 
directoria acima convida os srs. so­
cios Antonio Januncio, Nicodemus Ne­
ves, Raul Quirino, Arnobio Barbosa, 
Evandro Pires, Pedro Pereira da Sil­
va, Ignacio Jqsé Maria, Antonio Ho­
norio, Antonio Gomes e Clovis de Oli­
veira para uma reunião, hoj~. ás 18 
horas e meia, em sua séde prnvisoria, 
ó. rua Eugenia Toscano, numero 69 . 

ONIAO SPORT CLUB 

O dtrector de sports do clube aci­
ma, convida todos os amadores dos 
seus quadros de volley-ball e /bot-ball, 
para um rigoroso treino, em seu cam­
po. á avenida 1.0 de ~aiç, no prox~o 
dorµipgo, ás 6 e ~o hor~ da. manhã. 

AMPARAR os fil~os dos deel\tes ~e 
lepra ê um nobre dever de solidarie­
dade humana. 

Reçebemos : dalajara. <A. B.> 
"O Presidente ela. Sociedade d~ 

Funccionatios Publicas, oncnrece o 
çomparecimento de todos os assotia­
dos, á remlião que se realizará, hoje, 
ás 19 horas, na séde socia l, ú. rua 
Direita, n . 0 260 . " 

C~ntro Estuda.nta.l (lo Estado da. 
Farahyba. 

O presidente dessa associa.ção cs­
tudan tina convida todos os .·ocios pa­
ra uma sessão. hoje, ás 17 horas. num 
dos salões do Lyceu Pa rahyba no . 

Devido á. importancia dos assump­
tos a serem ventilado::; nessa reunião, 
é de esperar o comparecimento d,e 
todos. 

Recebemos: 
"o Dc,pa.rtamento de Fiscaliza('ão 

deste soàallcio, avisa aos srs . socios, 
que após o dia 2.0. as cadernetas da 
mesma. só serão validas com a assig­
natura do sr . Presiden te Da.masio 
Franca . 

Outroslm declaro que poderei ser 
encontrado todas a-s noites no Çine­
ma Fi11ppéa. José de Almeida 
Cqnlul.." 

Alis.to~-se eleitor o almiran­
te P.rotogenes G~imarães 
RIO, 17 - O a)mirante Protogenes 

Guimarães.. governador do Estado, a­
companhado do deputado Luiz Pal­
mlere. esteve no cartorio de São Gon­
çalo. onde foi se qualificar eleitor, re­
cebendo o titulo que tem o n.0 8.193, 
assignacto pelo juiz Flavio Fróes da 
Cruz. <A . 8 .) 

F alleceu ·O gerente de "La 
Prensa" 

BUENOS AYRES, 17 - Falleceu 
aqui o sr. Pedro Balza., gerente do 
1,'l'ande jornal portenho "La. Prensa'', 
a cujas activldades estava Hgado ha. 
53 annos. 

Em primeiro de janeiro de 1933 eUe 

festejou as suas bodas de ouro com o 
sei-vlço daquelle diarlo. (A. B.) 
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ADMINISTRAÇÃO DO E~~giEtR. DR. JOSÉ DE SOUSA 1 ,.;~;,;;,:;;,;;.,~:•~•;,.~~-~::.,:'::;; 

Secretaria da Fazenda Para conhecimento da Corporação • CM• Guar da do Quartel, lfll&rdas ns. 41 - 21 
•leia exe'CAlçiio, publico o aeiruinu: _ 67 _ 89 . 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 16: 

Decretos: 

Nomeando Luiz Gonzaga. Caldas 
para exercer effectivamente o cargo 
de estaciona.rio fiscal de Alagõa Nova, 
devendo i-olicitar seu Utulo da Sec,:e­
taria da Fazenda. 

Expul8áOI ; - Seja expulso do estado e!. 
fectivo desta. Corporação e do 1 . o B. C., o 

· soldado n . 0 700, José Antonio Galdino, d e 
nct"ôrdo com o nrt . 145, do Regulnmento 
578, por ter quando de guarda no Quartel 
ant e-hontem, se aus entado sem permissão 
lis 19 horas e ainda fugido pelo portão de 
armas a 1 'hor a da mBJ1hã de hontem, não 
obstante observações do sentinella. 

Boletim n . • 88 . 

Para conhecimento d& Corporaçlo • de'Yl. 
da execução, publico o eeituinte: 

Segunda parte: 
1 

I - Petição de11pa.chada: - Do sr . Ru­
bens da Silvn. Braga, residente nesta capital, 
requerendo para prestar exame de chauf­
feur profis~ional . - Como requer . - No­
meio os s rs . Severino de Araújo Queiroga, 
encarrega do da. S IV. e o chauffeur profis­
sional, guarda José Torres Oydronio, 'para, 
em commissão, sob a presidencia. desta lns­
pectorin, procederem no exame devido . 

Removendo Enesio Gomes Barbosa, 
da Estação Fiscal de s . Sebastião do 
Umbuzeiro para a de Cabaceiras, de­
vendo apostillar seu titulo na Secreta­
ria da Fazenda . 

(au . ) Delmlro Pereira de Andrade, cel. 
eomte . 

Removendo Pedro de Alcantara Fi­
lho, da Estação Fiscal de Cabaceiras 
para a de S . Sebastião do Umbuzeiro, 
devendo apostillar seu titulo na Secre-

Confere com o original, El:,etD Sobnlra, 
teu. cel. ~b-comle. 1 

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA CJ. 
VICA DO E~TADO (asg . ) Joio llacl.!l dos Santo■, 11ub-ln1-

peetor, interino, rmpondendo pelo e:tl>t-
taria da Fazenda . 

Removendo Anfrisio Alves Brindei­
ro, do cargo de administrador da Me­
sa de Rendas de Santa Rita, para a 
de Anthenor Navarro, devendo apos­
t illar seu titulo na Secret ar ia da Fa­
~enda. 

Quart el em João Pessóa, 17 de abril de 
1936 . 

diente. 

Removendo Augusto de Azevêdo 
Belmont, do cargo de administrador 
da Mesa de Rendas de Anthenor Na­
varro, para a de Santa Rita. devendo 
:\.postiliar seu titulo na Secretaria c.!1. 
Fazenda. 

Portarias : 

ServiÇo para o dia 18 (sabbado). 
Uniforme 2.0 (kaki) . 

Confere com o orig!nal: - Jeaé Sah·lano 
dai! Mercê_110 l'e~pondendo pela Sub-inspec-

1 toria. 

THESOURO 00 ESTADO 
DEM·ONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA D'O. 

DIA 17 DO CORRENTE 

RECEITA . \ 

Designando o estacionario fiscal de Saldo do dl11. 15 do corrente . . . . . . . . 
Esperança, João Augusto de Sá, para Recebedoria. de Rendas - Por conta da renda do 
e., erviço de inspecção no in teri0r , dia 12 do corrente . . . . . . . . . . . . . . . . 
conforme instrucções que recebera da Diver sos funccionarios - Desconto:, de vencimen­
respectiva Secretaria . ! tos . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • 

604 :879$688 

12 :000$000 

8 :908$100 
Designando o e:;itacionario fiscal de Frederico Gama Cabral - ttalarios de opera.rios . . 

s . João do cariry, Heronides da sn- João de Castro Pinto Sobrinho - Saldo . . . . . • 
va Ramos, para servir na de Esperan- Ernesto da Silveira. - Idem . . . . . . . . . . . . . • 

1 :200$000 
2$000 

12$000 22:122$100 
ça, durante o iplpedimento do serven­
tuarlo effectivo . 

Designando o estacionario fiscal de 
Araruna, Francisco Alves de Sousa, 
para servir como administ rador da 
Mesa de Rendas de Guarabira. duran­
te o impedimento do funccionario ef-
fec tivo . 

Designando o guarda Miguel de Al­
meida, para servir como estaciona.rio 
fiscal de Araruna. durante o impedi­
mento do funccionario effectivo . 

Designando o escrivão da Mesa de 
Rendas de Picuhy, José Theophilo Be­
zerra, pata servir como estaciona.rio 
fiscal de Sáo João do Cariry, no im­
pedimt.:nto do terventuario effectivo . 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO 

Ba.nco Central - Clmovimento - Retirada. nes-
ta data .. .. . . .. .. . . . . . . .. . . ... . 

Ba.noo do Estado da. Parahyba - C!movimento -
Idem, idem ... . .. ... . . .... . . ... . • 

Dlt8P&8A 

Tenente Caetano Julio - Ajuda de custa-S . . 
Instituto Sericicola - Folha de opera.rios .. 
João Pereira de Castro Pinto - Adeantamento .. 
Montepio dos Funccionarios Publicos - Descon-

tos de vencimentos . . . . . . . . . . 
Diversos funcciona.rlos - Vencimentos . . 
Dr . Edson de Almeida - Adea.ntamento 
Adelglsio Pessóa - Tomada de contas . . 

Ba.nco do Estado da Parahyba - ClmoviJI1ento -

747$300 

20 :343$500 21 :090$800 

MS :092$688 

552$000 
238$800 
270$000 

21 :690$800 
42 :602$800 
5:0005000 

80$000 70 :434$400 

EXPEDIENTE 
DIA 17 : 

Do ECTOR Do Deposito nesta data . ..... . . . .. . 
DIR Banco do Brasil - CI movimento - Idem, idem 

100:000$000 
100.000$000 200 .000$000 

Portaria : 

O dlrector do Depar tamento <ie 
Erluraçâo dt:sip;na o !)rofessor diplo­
mado, Francisc•) Salles de Albuquer­
que, para prestar serviço& na escola 
nocturna do grupo escolar "Epitacio 
Pessôa ", c!esta ~apltal. 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DIA 17 : 

Petições : 
Do dr . João Gonçalves de Medeiros, 

requerendo carta de habitação para 
o predio de sua propriedade, recente­
mente construido, á avenida Juarez 
Tavora, 220 . - Junte planta da oar­
te accrescida . 

De Maria Cabral de V asconcellos, 
requerendo dispensa do imposto de de­
cima urbana de sua casa á avenida 
Maximiano Machado n. 262 . - De­
ferido . 

De Sophia Alves de Pontes, reque­
rendo dispensa do imposto predial de 
sua casa á rua da Concordia n . 251 , 
desde o exercício de 1932. - Junte at­
testad0 de pobre7,a . 

De Davina Maria da Silva, reque­
rendo dispensa da decima urbana de 
seu predio n. 260, á rua Amaro Cou­
tinho, referente ao exercício de 1936 . 
- Deferido . 

Da Cia . Parahyba de Cimento Por­
tland SIA, requerendo matricula para 
2 caminhões marca Chevrolet e 1 li­
mousine Machet . - Deferido . 

A Prefeitura multou d. Julia Pei­
xoto por ter construido fossa e appa­
relho nas casas ns . 196, 200 e 204, é. 
rua Diogo Velho, sem previa licença . 

COMMANDO DA POLICIA MILITAR DO 
ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE. 

( Aoxlliar do Exercito). 

Quartel em ;João P essóu, 17 de libr il de 
1936 . 

81."l"vi,;o vara o din 18 (snbbado) . 

Of!lcia l de d ia, as pi ra nte II offidal Ma­
n uel Cama ra . 

Ro nda lo. Gunr niçio , i;argento njudanle 
,Jolí.o Ga.d êl ha . 

Adjuncto 8() o ff icie.1 de dia 2 . 0 i, a rgento 
J o11I- Queiroz . ' 

Dii. á Est.açio de Rad io , 1 . 0 ea rgent.o l,u l~ 
G<>nzaiin . 

Ordem tÍ. C IO . , •mldado-cornete lro F ran­
cir, co Theoton io . 

Piquete ao Qil"., 11oldado-corneteil'o Se­
..,,.ri no Tones. 

D i11 á Secrci11ria, 110Jdado Manuel Vuz. 
Oin ao telephone, 1;oldado-telephonlsta 

Bt'\Íll . 

l3ol6, numero 17. 

270:434$400 
81.ldo para o dia 18 do corrente .. .... .. . .. . •• 277:658$188 

548:092$588 

Thesoura.rta. Geral do Thesouro do Estado da Pa.ra.hyba, em 17 de abril 
de 1936. 

Franca. Filho, 
Thesoureiro geral. 

Francisco Alves de Paiva, 
Escripturario. 

--:::)o(:::--

PREfEJTURA MUNICIPAL DE · 
JOÃO PESSOA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
. . 

DIA 17 DE ABRIL DE 1936 

RECEIT~ 

&ldo do dia. 18 . . .... .. .. 

• 

Receita do dia. 17 . . . . . . . . 
23 :269$850 
2:477$700 25:747$550 

DESPESA 

Pago a. Carlos Guimarães, fornecimento de diver-
lSOS materiaes . . . . ...... ... . ... .. . 

Idem a Frederico Kerpour, conforme portaria 332 
Idem a Nathanael Macêdo, serviços prestados a 

esta Prefeitura pelo carro n . 0 212 . . . . . . 
Idem a.o guarda Alexandre Garcia, percentagem 

de impostos arrecadados pelo mesmo .. 

Saldo para. o dia 18 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
No B . Auxiliar do Commercio . . . . . . . . . . . . 
Em documentos de valor . . 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

2:102$600 
210$800 

15$000 

13$065 

15:000$000 
5:286$100 
3:119$985 

2:341$465 

23 :406$085 

23:406$085 

Thesow·a.ria. da. Prefeitura. Municipal de João Pessoa, em 17 de abril 
de 1,aa. 

Gentil Fernand-, 
Thesourelro lnterlno. 

FRIGORIFICO 
--AVISO 

- --- -- ..,, ... ..,... .. 
Attendendo aos numerosos pedidos para entrega. de CARNE a do­

micillos, os srs . Alulsio Gomes & Irmão, têm satisfação de communl­
car aos interessados, que desta data em diante mandarão entregar em 
hora certa todos os pedidos que lhes forem confiados. 

Queiram, portanto, se dirigir á Fabrica de Gêlo, fazendo seus 
c,ontractos . 

Mais esse grande beneficio que o Frigorlflco Introduzirá em nos­
sa capital. 

______ - .;.,;_;:_,..._ __ - ·- -__ _,,,,_ ___ ,_ ._... 

EDITAES 
SECRETARIA DA FAZENDA -

EDITAL N .o 19 - Commissão de 
Compras - Chama concurrentes ao 
fornecimento de generos alimenticios 
e outros artigos necessarios a diver­
sas repartições do Estado, durante os 
mêses de maio, junho, julho e agosto 
de 1936. 

Mercadoria a. ser fornecida. 

Farello de trigo - saccos de 60 ki­
los; marmelada COLOMBO - kilo ; 
chá. preto LIPTON - kilo; sabão 
BON AMI - um; vella APOLLO -
maço; pães de 110 grms. - um; idem 
de 160 grams . - um; bolachas finas 
- kilo; carne do xarque - kllo; car­
ne do sol - kilo; carne do porco sêc­
ca - kilo ; idem verde - kHo; car­
ne verde com osso - kilo; idem sem 
osso - kilo; toucinho de porco - ki­
lo; bacalháu - kllo; assucar refina­
do - kilo; idem triturado - kilo; 
idem mulatinho - kilo; café moído 
marca. POPULAR - kilo; idem em 
grãos - kilo; arroz nacional de pri­
meira qualidade - kilo; manteiga pa­
ra tempeiro - kilo ; idem para pães 
- •kilo; pimenta do reino - kllo; co­
minhos - kilo; alhos - kilo; cebolas 
do reino - kilo; massa de tomates -
kilo; chá matte - kilo; carvão ve­
getal - kilo; farinha de ma.ndiosa -
litro; feijão mulatinho - litro; sal 
grosso - kilo ; idem triturado - kilo; 
kerosene - litro; idem em caixa -
uma.; vinagre - gan•afa; galllnha -
uma; ovos de gallinha - um ; tijolo 
francês - um; olhos de palha de car­
naúba - cento; macarrão - kilo; 
banha de porco - kilo; farinha de 
trigo; araruta - kilo; azeite dôce na­
cional - kllo; idem estrangeiro -
kllo; milho - litro; côco sêcco - um; 
colorau - kilo; dôce de goiaba - kl­
lo ; phosphoros - maço; batata in­
glêsa - kilo ; queijo de manteiga -
kilo; lata de 100. grms . de canella em 
pó - uma; lata de chocolate em pó 
de 250 grms . - uma; sabão SOL LE­
VANTE - caixa; idem marmorisado 
- ca ixa ; caixa de 1. 000 palitos -
uma; cruswaldina - lata; sapollos 
RADIUM - um; vassouras Cattete 
n .0 1 - uma; idem n. 0 2 - uma; 
idem n . 0 3 - uma; idem de pissaba 
commum n. 0 3 - uma; idem para 
apparelhos - uma; maços de 1.000 
folhas de papel hygienico - um; la­
ta de aveia estrangeira - uma; soda 
caustica - lata; fubá de mllho - ki­
lo ; leite de vacca - lttro; lelte con­
densado - lata e maço grande de 
maizena - um. 

Fazemos publico para conhecimento 
de quem interessar possa, que esta 
Commissão, receberá até ás 14 horas 
do dia 28 do corrente, propostas para 
o fornecimento dos materiaes cons­
tantes da relação acima, sot, as se­
guintes condições: 

a) - As propostas deverão ser es­
criptas a tinta ou dactylographadas 
e assignadas de modo legivel, sem ra­
suras, emendas ou borrões, em duas 
vias, sendo uma devidamente sellada, 
contendo preço por unidade, t:m al­
garismo e por extenso . 

b) - Os proponentes deverão fazer 

tambem ser rescindido esse contracto 
a juizo do Governador do Estado, sem 
que aos contractantes assista· direit<> 
a qualquer indemniza~o ou re.stltut­
~o . 

g) - A entrega do material requi­
sitado deverá ser feita logo a.pós a 
recepçáG do pedido da Commissáo de 
Compras. 

h) e:... Flca reservado ao Estado o 
direito de annullar a presente, cha­
mando a nova concurrencia, ou deixar 
de effectuar a compra do material 
constante da mesma . 

Chromacio Cavalca.ntl - Pela Com­
ml.soo.o de Compras. 

ADl\DNISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIAO NA PARAHYWA - Edi­
tal n.0 2-A - Aforamento de terrenos 
alagado e de Marinha. - De ordem 
do sr. delegado fiscal do '11hesouro 
Nacional, neste Estado, faço publico 
que o sr. Francisco Coêlho de Araú­
Jo rPquen'u :· afflra,nento do.~ terrenoci 
alagado e de marinha, sitos ó. margem 
direita do rio Parahyba, no lugar de­
nominado ,"Jaca.ré", em Cabedello 
munici:;:>io do Jo~ Pessaa, neste ~­
t.aclo. 

0$ dete.lhe~ techntcos e demais es­
clarecünentos cunstam do edital n. 0 2, 
publica qp no Jornal offir.ial A União, 
desta capital, em sua edi(:'.ão de 13 de 
março ele 1936, 

Administração do Dondnfo da unlão. 
em 13 de março de 1936. - Sabino de 
Campos, encarregado da Administra­
ção. 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N. 0 5-A - AFORAMENTO DE 
1',t;RRENO DE MARINHA E PRO­
PRIO NACIONAL - De ordem do sr. 
Delega:do Fiscal do Thesouro Nacio­
nal, neste Estado, faço publico que o 
dr. Jo~é de Seixas Maia requereu o 
aforamehto do terreno de marinha e 
proprio nacional, sito na Praia For­
mosa, dist1icto de Cabe~llo, neste 
Estado . 

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n . 0 

5, publicado no jornal offir.ial " A 1 

União ". desta capital, em sua edição 
de 3 de abril de 1936 . 

Admil1istração do Domínio da 
União. em 4 de abril de 1936. 

Sabino de Campos Encarregado 
da Administração. · 

ADM~ISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA · UNI-AO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N . 0 4-A - AFORAMENTO DE 
TERRENO DE MARINHA E PRO· 
PRlO NACIONAL - De ordem do sr. 
Delegado Fiscal do Thesouro Nacio­
nal, neste Estado, faço publico que o 
dr . Irinêo Joffily requereu o afora­
me11to do terreno de marinha e pro­
prio nacional, sito na Pra.ia Formosa, 
districto de Cabedello, município de 
João Pessôa, neste Estado. 

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n. 0 

4, publicado no jornal official "A 
União ", desta capital, em sua edição 
de 4 de abril de 1936. 

Administração do 
União, em 4 de abril 

Sabi,no de Campos 
da Administração. 

Domínio da 
de 1936 . 
- Enzarregado 

no ~esouro do EStado uma caução, ADMINISTRAÇÃO DO DOMINI() 
em dinheiro de 500$000, para garan- _ 
tia e effectividade da proposta, cuja DA, UN'!AO NA PARAHYBA - EDI­
caução será. levantada após julgamen- i TAL N. 3-~ - Aforamento d~ ter-
t definitivo . reno de Marmha e proprio nac1o_nal. 
0 . • - De ordem do sr . Delegado Fiscal 

c) - Os pro~onentes obrigar_-se-ao do Tl1esouro Nacional, neste Estado, 
a tornar effect1vo o compronusso a faço publico que O dr. Clemente Ro­
que se propuserem, caso seja acceita sas requereu o aforamento do terreno 
a. sua proposta, assignado contracto de Marinha e proprio nacional , sito 
na Procuradoria da Fazenda, com o na Praia Formosa, districto de Cabe­
prazo maximo de 10 dias, apó~ resol- dello, municipio de Joãc Pessôa, neste 
v!da a e;oncurrencia, co?1 previa cau- Estado. 
çao arb~trada pelo Tnbunal compe- os detalhes technicos e demais es­
tente, nao in!erior a 5% sobre o va- clarecimentos constam do edital n.O 3, 
lor do fornecimento, a qual reverterá publicado no jorna\ official A 
a_ favor do Estado no caso de ~e~ci- União, desta capital, em sua edição 
sao do contracto sem c~usa justifica- de 7 de abril de 1936 . 
da e fundamentada a Juízo do refe- Administração do 
rido Tribunal. União, em 7 de abril 

Domínio da 
de 1936. 
encarregado da d) - Em enveloppes separados das Sabmo de Campos, 

propostas, os concurrentes deverão Administração . 
apresentar recibos de haver pago os 
impostos federal, estadual, municipal 
do exercicio passado e a caução de 
que tratar este Edital. 

e) - O material proposto a forne­
cimento será de primeira qualidade, a 
julgar pelas amostras que devem a­
companhar as respectivas propostas, 
sendo recusados os artigos inferiores 
ás amostras. 

O - Quando os contractantes dei­
xarem de satisfazer qualquer pedido 
dos artigos constantes da relação aci. 
ma, não fizerem na forma prescripta 
pela letra e, ou não substituirem im­
mediatamente os artigos recusados 
serão estes, como os não fornecidos: 
comprados a qualquer firma por con­
ta dos contractantes, sendo a impor­
tancia accrescida da multa de 25 %, 
desconta.da. por occasião do pagamen­
to da respectiva conta, e 50% na rein­
cidencia da citada falta, podendo 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N.0 6-A - Aforamento de ter­
reno de Marinha e proprio nacional . 
- De ordem do sr. Delegado Fiscal 
do Thesouro Nacional, neste Estado, 
faço publico que d. Aurelia Rosas 
Rat tacaso requereu o aforamento do 
terreno de Marinha e proprio nacio­
nal, sito na praia Formosa, distrlcto 
de Cabedello, município de João Pes­
sôa, neste Estado. 

Os detalhes technicos e demais es­
clal'ecimentos constam do edital n .0 

6, publicado no jornal officla.1 A 
União, desta capital, em sua edição 
de 7 de a b r il de 1936 . 

Administração do Dominlo da. 
União. em 7 de a bril de 1936. 

Sa bino de Campos, encarregado da 
Administração . 

DR. JôSA MAGALHÃES 
MEDICO ESPEOJl.U,ISTA 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇO.ES DAS DOENÇA! 
DOS QLHOS, OUVIDO~! N4R!~t1E G.MtGANTA 

Conallltorl~: - Rua Duque de e~, 504. De ! ú 5 horu. 
Beslclencla: - Rua Visconde de Pelotaa Ui. 

- JOÃO PESSOA - ' 
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TUBERCULOSE 
A MAIOR OESCIJ'BERTA s E e e Ão LIVRli 

PARA A MULHER ..> 

DL ARNALDO GOMES 
Om-ao de especialização com o prof. Olement1no Praga no Hospital de 
Isolamento B. Sebastião no Rio de Janeiro. Diagnostico Precoce da 
'11'bereulose e tratamento pelo pneumothorax art111c1al•ori&oteraPla-. 

do Dr. Silvino Araújo L E I l Ã o D E M o J E l s 
FLUXO SEDATINA 

tren1ceetomia e outros processos modemoe. 
DOZNÇAS DO APP. B.ESl .:BATOBJO. 

~ • tratam.~to em horaa prevlamen~ -~-- ~ 
ilartamente das 9 112 ,s 11 horu. 

~T,JA BAitAO DO TIUUMPHO 400-1.0 ANDAR. mt. ,15 
J"O.&O PESSOA 

EDITAL - Faculdade de Direito 
de Recife - De ordem do exmo. sr. 
dr. Dlrector Interino. torno publico, 
para conhecimento dos interessados 
que, a começar do proximo dia 12 de 
fevereiro e durante o prazo de· seis (6) 
mêses. prazo este que deverá ficar de­
finitivamente encerrado a 12 de agosto 
do corrente anno, pelas 16 horas, se 
acham abertas na Secretaria desta Fa­
culdade as 1nscripções do concurso cte 
títulos e provas para o cargo de pro­
fessor cathedratico da cadeira de Sci­
encia das Finanças de curso de bacha­
relado. 

A inscripção será feita mediante re­
ouerimento, acompanhado do recibo 
dP pagamento da taxa devida e dos do­
cumentos e títulos exigidos, subscripto 
pelo proprio candidato ou por procu­
rador seu com poderes especiaes para 
esse fim. 

O candidato, ou seu procurador, no 
acto da inscripção, assignará, em livro 
especial, o competente termo, que será 
subscripto pelo Secretario. 

Dentro de cinco dias, contados da 
data de entrada no protocolo do re­
querimento de inscripção, <:reverá o 
Director despachal-o , deferindo-o de 
plano, ou subordinando o deferimento 
ã satisfação das exigencias que no caso 
couberem, ou ainda e neste -caso em 
despacho fundamentado, indeferindo-o. 

Dos despachos do Director caberá re­
curso para o Conselho '!'echnico-Admi­
nistrativo, dentro do prazo de cinco 
dias. 

Nenhum candidato será admittido 
após a hora indicada para encerra­
mento da inscripção e aos candida~ 
tos. cujos documentos não se acharem 

plina. materia de applicação ou para 
dissertação, devendo-se, neste caso, 
restringir o enunciado a simples men­
ção do assumpto, de forma que se 
faculte ao candidato ampla. liberdade 
de e.xplanação. 

A defesa de these será realizada, em 
sessão publica, perante a commissão 
julgadora, sendo chamados os candi­
datos pela ordem de inscripção. 

Caberá a cada um dos membros da 
commissão arguir cada these apresen­
tada pelo prazo maximo de 30 minu­
tos e será assegurado, para a respecti -
va defesa, igual prazo ao concorrente. 

Quando duas ou mais theses versa­
rem o mesmo asumpto, durante a de­
f,esa, ficarão mantidos incommunica­
veis os respectivos autores ainda não 
chamados. 

A prova didactica, a ser realizada 
pera.nte a Congregação, constará de 
uma dissertação, pelo prazo improro­
gavel e irreductivel de 50 minutos, so­
bre ponto sorteado. com 24 horas de 
antecedencia, de uma lista de 10 a 20 
pontos, organizada pela commissão jul­
gadora . comprehendendo assumptos do 
programma da cadeira. 

Sempre que possível, todos Qs oon­
correntes realizarão a prova acima no 
mesmo dia e sobre o mesmo ponto, 
conservando-se incommunicaveis de­
pois de iniciada, os candidatos ~ind<t 
não chamados, sendo a ordem de cha­
mada dos candidatos a de i.nscripção 
no concurso . 

Secrntaria da Fa-ouldade de Direito 
do Recife , em 21 de janeiro de 1936 . 

O secreLario, Jayme Regu,eira Costa. 

revestidos de todas as formalidades le- EDl'l'AL -- Sociedade Postal Benc­
g~es, concederá o Direétor um prazo fic'ente Parabybana - De ordem do 
r.ao _excedent~ de~ dez dias para a res- sr . Presiden te do Conselho deliberati­
pect!va lega~1~açao, sob pena de ex- vo desta Sociedade. são convocado:.­
clusao ~efimt1va do concocso. todos os seus associados para u·a as-

A MWLHER NA.O SOFFRERA' MAIS 
DORES 

Alivia co!Icas uterinas em 2 '.loras. 
Emprega-se com vantagem para 

combater as Flõres Brancas Colicas 
Uterinas, Mens­
truaes, após o par­
to, Hemorrhagias 
e Dõres no') Ova.­
rios. 

E. poderoso ç_al­
mante e Regula­
dor por excellen­
cla. 

Fluxo Sedatina, 
pela sua compro­
vada efflcacia é 

receitada por mais de 10.000 medicos. 
FLUXO SEDATINA encontra-se em 

toda a. parte. 

EDITâL DE Cl'fAÇAO DE HER­
DEIROS •\ USENTES - P vara -
3.° Ca.rtorio - O dr. Agrippino Gou­
veia de Barros, juiz de direito da 1. ª , 
vara da comarc-a de .João Pcssõa, ca­
pital do Estado da Parahyba, em vir­
tude da lei. etc. 

Faz saber a todos quantos o presen­
te edital virem, delle noticia tiverem e 
a quem interessar possa, que tendo 
sido iniciado perante este juízo o in­
ventario dos bens deixados por falle­
clment,o de d . Maria Elisa Maia Vi­
nagre, casada. que foi, com o cel. 
Leonardo Maia Vinagre, - pelo in­
ventariante foi cieclarado residirem no 
Rio de Janeiro os herdeiros : Severino 
Mala Vinagre, solteiro; d. Maria 
Amelia Vinagre de Almeida, casada 
com o dr Democrito de AlniP.idn e d. 
Maria Petronllla Maia Ferreira. casa­
da. com o sr . José Diogo Ferreira . 
Pelo CjUe mandou passar Q presente 
edital de citação aos referidos herdei­
ros. pelo prazo de sessenta <60) dias, 
a. fim de comparecerem em Juizo para 
assistirem aos termos do mesmo in­
ventario. sob pena de reveUa . E para 
cor.. tar. será. o pre~ente edital 9,ffi'<a­
do e publicado na forma da lei . Dado 
e passado nesta cida.cle de ,João Pes­
sôa. capital do Estado da, Parahyba, 
em 16 de abril de 1936. Eu. João Be­
zerra cie Mollo Filho, csc1i·1ã0. o f::scre­
vl . <a ) Agrippino Gouveia de Barros. 

Será 1g~almente excl}lido do concur- sembléa geral ordinaria a realizar-se 
so o .~and1dato_ que,_ at~ o ~omento de I no proximo dia 19 do corrente, ás 19 
ence1 r ar-se a ms~npçao, nab cbm'pro- 112 horas, em sua séde. no edificio dos 
var, ~ediante recibo passado pelo Se- Correios e Telegr aphos desta cidade EDITAL - 1.ª zona,. eleitoral - Mu­
cretano, ter feito entrega de 50 (cin- na qual serão tratados assumptos d~ nicipios da. ca,pJt.al e S . Rita e Sub-
coenta) exemplares impressor; de sua maximo interesse para a Sociedade . Prefeitura de Cabedello - Juiz - Dr . · 
these. João Pessõa. 14 de abril de 1936 . Sizenando de Oliveira - Escrivão -

Encerrada a inscripçá?, clecorridos Luiz Miranda - 1. 0 secreta1io . Sebastião Bastos . 
os dez dias concedidos para a legali- De accôrclc, com o que dispõe o Go-
zação dos documentos apresentados e digo Eleitora l vigente. torno publlcc,, 
resolvidos os recursos acaso interpos- .,EDITA~ DE 3.ª PRAÇA - 3.ª vara I para os effeitos legaes. que foram qua-
tos, mandará o Director publicar pela 3. Carto~•o. - O dr. Braz Baracuhy, lificados. por despacho do dr . juiz, as 
imprensa a relação dos canáidatos ins- Juiz de drre1to da 3 ." vara da comarca seguintes pessôas · 
criptas. de Joáo Pessóa , capit&.l oo Estado da · 

O candidato ao pi:ovimento do cargo Parahyba, em virtude da lei , etc . DIA 17 
de professor cathedratico deverá apre- Faço saber a todos quantos 0 pre­
sentar á Secr.etaria desta Faculdade, sente edital de 3 . ª praça virem. delle 
no acto da inscripção: noticia tiverem e a quem interessar 

I - Prova de ser brasileiro nato ou possa, que no dia 27 do corrente. ás 14 
naturalizado; e meia horas. em frente ao edificio em 

II - Attestado de sanidade e de ido- que funcciona as audiencias deste 
neidadé moral; juizo, o porteiro dos auditorios ou 

III - Carteira eleitoral e prova ds quem suas vezes fizer. levará a publi-
estar quite com o serviço militar; co pregão de venda em arrematação, 

IV - Diploma de bachanel em di- com o abatimento de 10º1º sobre a ba­
reito, exr>edido por instituto de ensi- se da 2 ." praça, a quem mais ªder e 
no. officfal ou officialmente reconhP-- maior lanço offerecer, os bens penho­
cido, do pais ou por instituto estran- rados a João Dornellas Bezerra e sua. 
geiro, neste caso, devidamente revali- mulher. na acção exec.utiva cambiaria 
dado; que lhes move d . Edith Barros do 

V - Documentação rla actividade 
profissional ou scientifica que tenha 
exercido e que se relacione com a dis­
ciplina em concurso; 

VI - Diploma de doutor em direito, 
ou titulo de docente livre, ou prova de 
haver concluído o curso profissioJ:lal, 
pelo menos, seis annos antes. 

O concurso de titulos constará de 
apreciação dos seguintes elementos 
comprobatorios do merito do candi­
dato: 

a) diplomas e quaesquer outras dig­
nidades universitarias e academicas; 

b) exemplares impressos de trabalhos 
scientificos, de obras sobre direito ou 
de estudos e pareceres, especialmente 
daquelles que assignalem contribuição 
original ou revelem conceitos ddütri­
narios pessoaes de real valor: 

c) documentação relativa a activida­
des didacticas exercidas; 

d) realização pratica, de natureza. 
technica ou profissional, particular­
mente de interesse collectivo. 

O simples desempenho de funcções 
publicas, a apresentação de trabalhos. 
cuja a utoria exclusiva não possa ser 
authenticada, e a exhibição de attes­
tados graciosos não constituem títu-
los idoneos. ·' 

O conêurso de provas, destinado a 
verificar a erudição e o tirocinio do 
candidato, bem como os seus predica­
dos didacticos, constará successivamen­
te de: 

I - Pl'ova escripta; 
II - Defesa de these; 
III - Prova didacUca. 
A these a ser defendida consLará de 

uma dissertação sobre assumpto de 
livr~ ~sc<_>lha do candidato, pertinente 
á d1Sc1pl111a da cadeira em concurso 

A prova escripta versará sobre as­
sumpto incluido em um ponto cons. 
ta.nte de uma lista de dez a viílte pon­
tos formulados pela commlssão jul­
gad<_>ra, no dia determinado pare. a 
realização da prova, sob o programma 
de ensino da cadeira. 

Na organização dos pontos será 
ainda observado o criterio de nelles 
_in~lU1r, conforme a na_tur.eza da cü.sci. 

Nascimento. e que são os seguintes : 
uma vacca amarella. avaliada em cen. 
to e cincoenta mil réis ( 150$000) . com 
cria; uma vacca preta, avaliaJa em 
cento e cincoenta mil réis r 150SO00); 
três ( 3 ) IJalanças com respectivos pe-
sos, avaliadas em cem mil réis . .. .. . 
( 100$000) ; uma casa de palha situa­
da em Cabedello, desta comarca. ava­
liada em quinze mil réis (15$000) . E 
para que chegue ao conhecimento de 
todos interessados. mandei passar o 
presente edit'.'1.l que será affixado e 
publicado na forma da lei . Dado e 
passado nest,a cidade de João Pessõa, 
em 13 de abril de 1936 . Eu, João Be­
zerra. de Mello Filho, escrivão. o escre­
vi. (a) Bra.z Baracuby. 

EDITAL DE 3.ª PRAÇA - 3." vara 
3." Cartorio - O dr . Braz Baracuhy, 
jui~ de direito da 3 . ª vara da comarca 
de João Pessóa, capital do Estado da 
Parahyba, em virtude da lei. etc . 

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital de 3 . " praça virem, delle 
noticia ti\'erem e a quem interessar 
possa que no dia 6 de maio proxhno, 
em frente ao edUicio onde funcciona 
as audiencias deste juizo, o porteiro 
dos auditorias ou quem suas vezes fi­
zer , levará a publico pregão de venda 
em arrematação, a quem mais der e 
maior lar.ço offerecer alem da respec­
tiva avaliação, uma casa de taipa e te­
lha, em forma de chalet. com duas 
portas e duas janellas de frente, si­
tuada á rua do Rio, desta capital, em 
terreno pertf:;ncente a d. Celina No­
vaes, a vali ada cm cinco contos de réis 
(5 :000$000) ; bem este penhorado a 
Severino Tavares de Sá e mulher, na 
acção executiva cambiaria que lhe 
move M. Lyra & C . ª. desta praça . E 
para que chegue ao conhecimento de 
~odos intere~sados. mandei passar o 
presente que será afflxado e publicado 
na forma da lei. Dado e passado nes­
ta cidade de João Pessóa. aos 15 dias 
do mês de abril de 1936. Eu. João Be­
zerra de Mello Filho, escrivão, o escre-
v.i .- B · 

6 . 593 - Luiz de Carvalho Costa 
6 . 59-4 - José de Carvalho Marques 
João Pessôa, 171411936.- SebasUão 

Bastos, escrivão eleitoral. 

EDITAL - 1.ª zona eleitoral - Mu­
nicipios da capital t" S . Rita e Sub­
Prefeitura de Cabedello - Juiz - Dr . 
Sbenando de Oliveira - Escrivão -
Sebastião Bastos. 

Dt'! accôrdo com o que dispõe o Codi­
go Eleitoral vigente. capítulos I , II e 
III , torno publico. para os effeitos le­
gaes, que estão sendo processados as 
inscripc:.õcs e re(J nerimentus das pessôas 

· 5eguintes : 
8. 549 - Emilio Hallage, filho de 

AbraMm Hallage e d . Catharina 
Hallage. nas,:ido <'m Sur-Syria, ao~ 
1711211889, casado, commerciante e nes­
ta capital domiciliado . <Transferen­
cia da 7. 11 zona - Piedade, Districto 
Federal, para esta capital de João 
Pessôa ) . 

8.550 - Santino Coutinho Monte­
negro, filho de José da Cunha Monte­
negro e d . Carlota Coutinho Monte­
negro, nascido em Guarabira deste 
Estado aos 71711902, solteiro. auxiliar 
do commercio e nesta capital domici­
liadc. ( Qualificação requerida em 
1933). 

8.551 - Marluce dos Santos Barros, 
filha de Manuel Farias de Sousa e d. 
Guilhermina dos Santos Barros, nas­
cida aos 161311915, nesta capital onde 
é domiciliada, solteira e professora 
publica diplomada . 

8 . 552 - Renato Guedes Alcoforado. 
filho de Regina.Ido Guedes Alcofora­
do e cl. Ama.lia Jesuina Guedes, nas­
cido em Goyanna, Estado de Pernam­
buco, aos 291111907, casado, alfaiate, 
domici1iado e residente nesta ca.pital. 

João Pessôa, 17 de abril de ~936. O 
escrivão, Sebastião Ba~,tos . 

EDITAL 
TIRO DE GUERRA 37.G 

ASSEMBL.tA GERAL EXTRAORDI­
NARIA 

t. a. Convoeaçáo 

De ordem do sr . pre,;iJenl<', 
deste T . G., convido a todos os 
socios para uma reunião de as ­
sembléa gc•ral extr.lOl'dinaria a 
realizar-se no dia 20 'do corrente, 
ás H> 112 horas. na side social n 
rua Conselheiro Henriques . 

João Pessôa, 17 de abri I de 
19:lfi . -- Francisco Carvalho, 1.0 

~~li - - --- - - -· 

secção 

que se 

HOJE 
A's 7 horas da noite, á avenida Tabajaras, 89 - Ponto de 

de linha de bonds de Tambiá. "' 
Devidamente autorizado pelo sr. J. T. Ferreira de .M~,lot 

retira para o sul do pais o leiloeiro official · · · · ···· -·-

JAYME FERNANDES BARBOSA 

venderá lodos os moveis da residencia daquelle senhor, a saber: 
J grupo de macacaúba, crua si no-vo, com 9 peças; 1 colum­

na, 1 mesa de cenlro, 1 poi-ta-chapéos. ·1 camã de casal, 1 guarcfa­
roupa, com espelho de cryslal; 2 camas de sdlteiro, '1 dita de ferro 
para solleiro, 1 dita palente para solteiro, 2 cabides de parede, l 
escrivaninha, l guarda-comida, 1 guarda-louça, com pedra mar• 
more; l mesa de jantar, l espelho de crystal grande, 1 radio mun• 
dial, funccionando; 2 espreguiçosas, 1 banca com 2 gavetas, 1 mesa 
de cozinha, 6 cadeiras de junco em bom estado, l jogo de lavato­
rio de metal, l tacho de cobre, e uma infinidade de objectos que 
estarão expostos no leilão. 

Ainda este mês: Grande leilão de 
FERNANDES BARBOSA. leiloeiro official. 

Pedro Americo, 71. 

moveis. - JrAYME 
Agencia: Praça 

__________ ....,.. ______ ....,.. ____ ,,__, ____ ...__ ...... _ --------~----"'!"--• 
ttVALE QUEM TEM" 

-- Rua Beaurepaire Ro,han, 196 
MA'l:RIZ: - Rua. Beaurepaire Rohan n.• 196 
FILIAL: - Rua Barão do Trlumpho n.0 485 

DIURNA "PARA-TODOS" - RECIFE 
9 5 1 2 

Extra,eção ás 14 lj2 horas, em 17 - 4 - 193S. 

NOCTURNA ~ "SOBERANA" 
33 5 i 

. -
Extra-0çáo ~ 18 horas em 17 - 4 - 1936. 

J. PESSOA & IRMÃOS 

''FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cla, 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Antonio 
Ràbello u. 12 '( antiga Viração) 

" P L A N O P A R A H Y B A N O ,, 
lleina.lta•• do .. neto dOII eoupons_brfndee p-atllitoa, nallsa .. 

pele Clube de Sorteios FAVORITA PARABYBANA, em 1aa Nt1,a A 
Praça Antonio Rabello, 12, no dia 17 de abril, ás 15 horas. 

I.º Premio 
" 
" 
" 
" 

. . . .. .• .. 

5620 
89f0 
OQ~.1 isa-,,--- ·· 
9902 

Joá,o Pessôa, 17 ele abril ele 1936 . 

PLIMO " D E I O C R l T l '\ 
NOCTURNO 

......... .. INlriel• doe eo11pom.brlndH crat.H.. ...... .. 
,et. Clabe de ~IOII FAVORITA PARAHYBANA, em ;... d .. 6 
Praça Antonio Rabello, 12, no dia 17,de a-brll, ás 19 horas. ' 

1 .º Premio . . . . . . . . 8100 
2■° " Ot86 

" 
" 
" Joã-0 Pessôa, 17 de abril de 1936. 

9340 
8445 
0086 

ADID'IUl.&.L PY&Aoum. n..a • ....., 
ucmmmo •omo.& • ou. 01111111•••~ 

"A CHAVE DE OURO" 
Clube de sorteios de João Verlsslmo de S0111 

Rua Barão do Triumpho, 482 
l&enl1-do do Nrielo .toa eeupona-ltrlndea crahlH• reaMJl:a,. 

pelo Clube de 11orteios A CRAVE DE OURO, em sua •~de i' na Barle 
do Triumpho, n." 482, no dia 17 de abril, â.s 15 112 horas . 

1 ,º Premio . . . . sa22 
2 ■° " 2202 . . 
3.° " 7696 . . 
4■° " 3653 
5■° " 3218 

João Pessõa., 17 de abril de 1936: 

10.&0 l'l!IUS8DIO D11: 80U8A, c,onefMSOnarlt. 
.&J>mBAL PY&AGIBB fitlc&J de eJubN. • 

- -- . - ---- _,, 



' A UNIÃO ._ Sabtado, 18 ile nhril de 1936 

DO FABRICANTE DIRECT AMENTE AO COMPRADOR, 
POR PREÇOS MODICOS E PAGAMENTOS SUAVES, SÃO AS VANTAGENS QUE OFFERECE A FABRICA DE FOGõES '' C E L I N A ,, 

P I N H E I R O, 4 O 4 

''A UNIÃO" 
A Ge.re11cia. avisa que, actual­

mente. "A União" e."tá cir­
culando ás 5,30 da. ma,nbã, 
não havendo, pois, motivo pa­
ra a. sua. vendagem nos bair­
ros e suburbios além d:1,S 7 
horas. 

Os leitores residentes nos 
pontos distantes da. cidade 
que se sentirem prejudicados 
com a. circulação reta.rda.da. 
desta folha, devem communi­
car essa irregularidade á Ge­
rencia que tomará as provi• 
dencias necessarias. 

J. DE MELLO LULA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Avisa. aos seus amigos e clien­

tes, que reabrirá o seu g.abinete 

1.MPRETERIVELMEN'l'E no pro­

ximo mês de i\faio . 

J 

Escola de Agronomia do Es­
tado da Parahyba 

EXAMES 

Allendendo aos innmneros pe­
didos de informações qu e che­
gam dinriamenle á Escola, n Di­
rectoria resolveu tr:rn-,fcrir p::u·n 
o dia 23 do corrente ús 8 boms 
da manhã, o inicio dos exames 
de admissão a fim de que todos 
os interessados possam compare­
cer a0s referidos exames . 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL -
Primcira Convoca.çá.o de Assem.biéa 
Geral Ordinaria da. Associação Com­
mercial da Parahyba - De ordem do 
~r. P1·e.sidente e na conformidade com 
o que preceituam os Estatutos sociaes 
ficam convidados os senhores socios 
para uma reunião de Assembléa Ge­
ral ordinaria que terá lugar, no dia 
18, ás 14 horas, a fim de proceder-se 
a eleição da nova Directoria que tem 
de dirigir os destinos da Associaç.ão 
no periodo de 1 . 0 de Maio de rn36 a 
igual data de 1937. 

João Luiz Ribeiro de Moraes - Lo 
secretario. 

PEDE-SE a. quem encontrou no tre­
cho comprehendido entre o predio 
dos Correios e Telegraphos e a agencia 
do Correio do Varadouro, um envelop­
pe contendo a im.portancia de 325SOOO. 
a generosidade de entregal-a á rua 
Diogo Velho, 109 ou no Telegrapho, ao 
sr. Claudio Pessõa, que será bem gra­
tificado. 

COOPERATIVA DE CREDITO 
AGRICOLA DE ESPER,ANÇA - Cer­
tifico que a Coop. de Credito Agrico­
la de Esperança, depositou em meu 
cartorio os documentos aba..lxo discri­
minados . 

2 exemplares dos Estatutos, 2 da 
Acta de Constituição, 2 da Lista .No­
minativa, 2 do Conselho Administra­
tivo. 

Esperança, 24 de fevereiro de 1936. 
Isento de sello dec . 24 . 647, de 10171934 . 

Esperança, 261211936. O escrivão, 

1, 

José l\fa.rtin,s da. Franca Leite. · 

INGLÊS e ALLEMAO 
Pratico e theorico 
Prof. G. R. Fromm 

PENSÃO IDEAL 
Rua. Barão da, Pass:1rgcm, 264 

Aproveite o momento 
Vende-se a conhecida propriedade 

Jurema, composta de 4 cercados de 
arame farpado, diversos sitios arren• 
dados cte 150S a 1 :201J$0u0, bast;an t.es 
casas para moradores, 6 ditas de vi­
venda, 45 vertentes d 'agua potaveis e 
dôce, 4 armazens com 35 palmos de 
frente e 70 de dentro a dentro, opti­
mo ponto commercial e estabeleci­
mento proximo á Estação da Great ­
Western de Itamatahy, trem e omn1-
bus diar1os para essa capital, 6 kilo­
metros para Guarabira e 6 ditos para 
Plrpirltuba . 

A tratar 09m Severino Lucena em 
Itamatahy - Guarabira - Parahyba. 

MATERIAF;S ELECTRICOS, 
canos ele ferro e bi cyclclas 
Sacha, de 1 cylindro. 

Vendem Dias Galvão & e.a 
Rua Maciel Pit_lheiro, 118. 

RUA MACI E,. 
MATERIAES ELECTRICOS EM GltOSSO F. VARl~JO 

LAMPADAS ELECTRICA S DESDE lS800 

Motores, Transforma dores e Bombas t:eutrlfug s "S iEl\'lENS" 
Cannos de ferro galvanizados de todas as g1ossun1.G 

Radio e Caixa de musica · P lck-up ·• 'l'el •fuke11 ·· 

Bicyclctas Jnglêsa e arccssorios 
Bicyelet as " O PEL" balã o 2G x 20{) . 

BICYCLETAS " SACHS" A M OT OR D E I C \'LINDRO 

Motocycleta. "Sachs " de l cylindro 

Motoryclct.a. "Hercules ·· de 1 cylin <ll-o 
Oultiva-do•res " E~IPIRE ., e " PLANET" 

Ara.dos, Grades e outros mat criaes agra,rios 

Caminhões "S'l'EWART'' a OLEO D!EZ EL 

P eças e Oleos lubrificantes p 1 a.u tnmov('iS 
Varios outros artigos 

Consultem os nossos preços 

DIAS, GAL VÃO & CIA~ 
Eod. Teleg. - POTYGUAR Caixa Postal, 56 

--- T e I e !> h o n e, 2 7 1 ---

R U A M A C I E L P I N H E I R O, f f 8 

João Pessôa 

PHARM AC I A E DROGAR I A 

SANTO ANT,ONIO 
Ovidio de MP- pd on ç a 

A CASA Q UE BARATEOU TODOS O MEDICAMENTOS 
R EDUZINDO A 10 ~e OS ~Eu l , ROS 

P R A Ç A P E D R O A M E R I C O, 5 3 

LAB. DA "GONOPIRUfA" 
----JO AO 

~ 
BRISSON 

MA11 Y 

E l l l S 
C) 

GW.filtl)-[V[ n:-"'11011 YOK 
kAf" i HIN C JOo M ILll 
'l.'O (I.U..t. ~ -u' r ,._ 

U M 

F I L M 

D E 

L U X O 

~ 

ES õA ----

Os FANS podem csnerar com toda a confiança "OS CAVA.LLEIR"OS 
DO REI", que o "REX " exhibe hoje . . . . 

Trata-se de uma comedia musical com um fundo romantico, um fthn 
de laxo e de elegancia; perfe!tamente conforme á.s predilecçóes do nosso publico. 

Um CAST de surprehendente valor: CARL BRISSON e l\:lA,RY 
ELLIS, estrella da Opera Metropolitana de Nova York, como prot.ago1:iis tas: 
e á volta. delles um gru-po de primorosos at"tistas, - I{ATHERINE DE l\'llLLE, 
EDWARD EVERETT HORTON, EUGENE PALLETTE, MARINA SCHUBERT, 
a bailarina ROSITA etc . . 

E que music~ ! Musica que se gua1·dn no ouv:do e se canta com clelioia, 
e nunca mais se esquece ! 

DR. NEWTON LACERO. 
DONSULTAS COMMUNS AS SEGUNDA·FEffiAS, QUARTAS ll 

SEXTAS, DAS O AS 13 HORAS. 
~oe ümab dlaa ateis, só attendcrá no oonsultorio, oa cllent-tr. e1'1 

hora, previamente marca. 
CLINICA MEDICA 

Ooençae Nervosas e Mentaes. Tratamento da. Tnberoulo,e pelo 
PNEUMOTORAX e a FRENICECTOl\fiA 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. TELEPHONE, 1'12. 

! 

... 

ARTHRITISMO·GOTA:RHEUMATISM:0. 

etl™ã■ 
F~ANCISCO GIFFONI & CIA: QUÁ 1~ i)E MA~,o, 17 • DJQ 

CAD LEITEIRO 
ACABA DE OHEGAR NOVA REMESSA DO MELH:OR ~LI• 

MENTO PA.RA YACCAS --~ 

TORTA COMPLETA 
SACCOS DE 40 KILOS 

PRODUCÇÃO DO MO'INHO DA LUZ 

Agehie depositario: 

R. D E L IM A SANTOS 
RUA BARAO DA PASSAGEM, 9 

CLINICA DO 

DR . J OI O M EDEIROS 
DOENÇAS DA CRIANÇA - CLINICA :MEDICA 
CONSULTAS DIAlUAMEN'l'E DE 9 A'S 11 DA MANHA E DE 14 

' A.'S 17 DA TARDE. 
CONSULTORIO: - Rua Maciel P inheiro 172 V andar - Tel, 113. 

RESIDENCIA : - R ua 7 de Setembro, 220 

CAPITAL 

DR . SEIXA$ M AIA 
DIRECTOR DA SANTA CASA ~HOSP. STA. ISABEL} 

CLINICA MEDICA EM GECAJ.,: ESPECIALISTA EM MOLESTIAS 
DOS OLIIOS NARIZ, GAltGANTA E OUVIDOS. 

' 
Ccnsultorio : - Rua B. do Triumpho, 271-1.0 andar - Tel. 258 -

Cons ul tas das 16 ás 18 hor~s . 
Resldencia: - Aven ida Dr . João da Matta, 72. 
--. João Pessõa - Pa1·a:hyba -

DR. JOÃO .SOARES 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

b ·laterao •• '81'Vfç,o de orlan,:~ (lactentes) da Orffbe Ca O.. ... 
Expostos do Rio de Janeiro, 

Chefe tio Serviço à e Ilygiene Infantil to -1:ataM. 
00~ 80!,TAB DIARL'\8 DAS 16 A'S 18· HORAS A' RUA DIRm'l"A. 111 

(POR CiMA DA PBARMACIA vmAS) . 
U .SIDl:NCIA: - R.0~ PADRE MEJ;lf,A. W 

DR a EV I LA S IO PESSOA 
CLINICA GERAL 

ESPECIALISTA NAS DOENÇAS DO ESTOMAGO, INTEST!RÓS, 
FIGADO E RINS. 

CONSULTORIO - RUA BARAO DO TRIOl';dPHO, 400 
(En trada la tera l) - TEL . , 318. 

RESIDENCIA: - RUA EPITAC:1O PESSOA, 482 - TEL .• 40. 

1 

rr==========================:;::=:-

DR. ADALBERTO DE ALMEIDA ÇESAR 
l\Iedico do Posto de Ilygiene de Campina. Grande 

DOENÇAS DE SENHORAS - CLINICA MEDICA E PAR.TOS 

Ex-interno no Rio de J aneiro do serviço do prof . Maurity - Sa~tQs. 
Ex-interno cto Hospital da Mir inha. - Ex-interno do Serviço de 

Syphilis e Doenças Nervosas da Fundação Gr~ffree Guinle. 

Residencia: - Rua. Floriano Peixoto, 118. 
Consnltorio; - Rua Epitaclo Pessõa - 1.0 andar. 

- CAMPINA Gl{ANDE -

:::========================:::::;;::::=::,1' 

DR. M. GO MES DA SILVA 

Do Ilos11. Oswaldo Cruz e Assistente da Fa.culda,dc de 1"Iedi,_olna do ~ecife 

CLJ 1 IC\ ~1 E DICA 
Especialis ta em cloonçn.s dos puhh ôes, bronquios e i;leuras 

Trat,a,mento da. iul>c.i·culose 11ulmonar pelo p1.1eumotos:a.x airW~ial 
e outros processos. 

Cousultor lo : R . IMPERA'I\Thl-%, 173 1.0 andar 
R-esid.: Rua do Rlach.uello n." 475 -:- BBOIR 

::-=============-========:== .. =====';J 



A UNT1\0 - Snhbndo, 18 de nhril de 1936 'I ------------------------------------------------~-
VIDA JUDICIARI.A 
CORTE DE APPELbAC~O DO ESTADO 

ordinarla, f''III 14 dt' 
19:1$ 

Preside-nte - ,Jos é Novaee . 
SllCretario - Endpedes Tavarft. 
P .-oc. Geral - Renato Lima . 

Jo3é Nova<"S, Pau.lo liypncio, Souto M:Lior, 
Flodoardo da Silve ira, Mauricio Furtado, 
José Floscolo, Severino Monteneirro e o dr. 
Pr<>c . Geral do Estado, Renuto Lima . 

L i<l a , foi a ppro\':idn , Rem o bqe;· vuçiio, 11 
acta da. sessão anterior. 

A s~ulr deram-~ u 11eiruinte~ occ.or. 
renclas: 

D.latribuJ~: 
A.o dflH111bar1"ador Paulo B1P&do : 

Arorravo de l)(!tlção cível n. 0 26, (aed­
dentc no trabalho), da comarca. de- João 
Pesaôa. A2a-ra,•ante o dr . Curador de Ac. 
cidentes do Trabalho: 8jl'lil'l'a vado Fl-aDl.'i6• 
co Dias de Araújo . 

Ao d~mbar,rador Maoricio i Fllrtado: 

Alil'irravo de petiçiio oriminal 
11,0 26, d11. comarca de Prlncêsa .. 

Ao daflllb!Ultador Jo1é Flo~o: 

Pessôa. Appella nte José Maria. Correia ele 
FiauelT~do ; appellado M athcus Zacearn. . 

Appellncão cível icr-offklo n . 0 llí, (dr.i­
quite amlgavel) , da comarca de Areia . En­
tre partes ; o~car B.,.ncdicto dos Snntoa e 
•tia mulher Maria. Vlelr~ do Nasciro.,.nto. 

Appella('ã.o cível n . • 1, da comarca de 
, Mamanauapc . Appellnntcs Joiio Domiciano 
Marques e sua mulher : appel:tdos Joio Pe­
reira. dos Santos, vuh?o "Joio Gonçalo", 
Jd.anuel C<>Dç~lo e eua.s r~pectiva11 mulhe­
res . 

Âppella,;lo cível n . • ~li, do tumo de S . 
Jogf! de Piranha~, da comarca de Cajr.zel­
ras . Appellantes Pedro Gomes da. Silveira., 
Follzal'do Bnpt,ls ta Ar,.úJo, a.utts mulheree e 
outroo: 11pp<-lb,do11 Joaquim Gontalves de 
Assis, Antonio Lacerda Lelt • s- 11uu ree. 
peetlvas mulherci;. 

O desembtlrgador Severino ldontenetiro, 
s,aseou os rellpecti,'Os autos ao 2 . • rrvifiot 
de.sembargndor Pnulo HIYJ)aeio. 

At>vellnção ch·el ex-offlcio n. • 103, d11 
comarca dt' A . do Monteiro. Entr~ partes: 
Clara Mor!a da Conceicúo, Joio e Brun.1 
.Alexandre e Nilo Feitoioa Ventura . 

Err-b.nrgos ·ao aceordão nos autos de np­
:pellação civel n . 0 .(6 , da comarca, de Arei.a . 
Embargantes João d' AviJG. Lins e ~un. rou­
lher : embargados Mi..rio e Oswaldo Car­
neiTo de Mesqui t a e euas mulheres . 

O dcs . Sev,eyino Montenegro, passou 0$ 

respect ivos autos no S . 0 reviicor de<semb:a.r­
gador Paulo Hypaeio . 

Ap))ellaçúo e r-iminal n . 0 10. da comarc& 
de João P essôa . ,Relntor d~ . M. Furtado. 

Recurso em mandado de 11eçurança n . 0 ~. Appt>llante o dr . 2 . o promotor publico ; ap­
da comarca de C . Grande . Recorrent e lila. pcllado E s ta11 il: la.u Francisc-.o Dinit. , vuliro 
nuel Ca,•a.lcanti de Farias: recorrida a Prt'• •· Laus inho ". 
feitura de Cabacei'ras . Idem n . 0 13 , da ooma r c• de Mn.m&n&")a-

Aggravo c rim•inal es-offlcio n ° 26 da pe_ Relator o mesmo ~ - AppelJante Pe-
comarC3. de C . Gr.nnd., . dro J ostl D,uu· t e, vuliro " Pedro R'lque " ; ap- . 

Appellaçüo criminal n. • 6'1, do termo de pclladn a J . P ublica . 
Solf?dade, da comarca de. C . Grande . (Au- Idem n . 0 196, d.a comarc.-a de Ttsbayana . 
teriormente di'strlbuida sob n . 0 62. 10 dt"S• R elato!' o m E.'!'tno de . Av11ellant4, Hilal'lo 
~mbargador Sever\110 Monteneero . App~- Vieira : appell:\ do Auphri lo Ah,~ Br in­
lante a Justiça Publica ; appelladoa o réo de iro . 

José Herme netrildo Gomes, vu leo "José cio l l d~n n . " 1. da. con1arcn ,1 ~ lt nôaya n a . 
Ceõro" e outroa . R la tor o m e.< mo des . A poella nt.e a J . P11-

biien : appellndo Arin<> Gonza,:u. do!> Sn n-
Cotu: to., e Jo• C"ph c. F'errt>il'ft de L imo 

Aggrav<> de p ~t!,;iio c ivel n . • 18, 
(accldente no trabalho), da coma r('a de C. 
Grande . Aggrnvante o dr , promotor pu. 
blico, como as~ is ten.e judic ia rio do op et-arlo 
A'ffonso Alves d t> Olh-eh-a ; :11u cra v11do11 o, 
menore!I Edith e Ed11on Alve3 d e Oliveirn. . 

O des . Seve rino Monten eg ro, achando-se 
:Impedido de í u nccionar, apresentou os au­
tos em m esa , para os devidos fins . 

E mba r gos ao accordã o n os a uto:< d e a ppel­
lD.ção commercial n . 0 •• da comarca de Joíi.o 
P essôa E mba rgante J o , é P ess ôa de Britl'o: 
embar~ncla a firmn Ind~ t r ' ll Reun idu F'. 
lll n tarazzo. 

O dr . Proc . Gt>ral do E · tado, :iprNõet\to u 
os autos em 
talai' . 

Pu.~en1 : 

m esa. por n io lhe cumprir 

A1u:ravo de petição eivel n . • 21, da co­
nuu·ca de João Peasõa . (Aceidente no tra­
balho). Relator des . Flodoa.rdo da Silveira. 
A1nn-a,•ante Antonio Pompllio GonçalTes: 
aga-rLvada a Cla. Commercio e Prell8&.irem 
de Algod-ão. 

Aopellação clvel n . • 78, da comareA de 
.João Pessõa . Relato r de . Flodoardo da 
Sllv~ira.. Appellantes Peixoto de Vaaeonc.el. 
los l: Cia . ; appellado o Btc nco do Bra.sll. 

O des . relator, panou os respectivos aa­
toa com os rclatorios ao 1 . • r4-,,.isor des~m­
barr;ador Maurício Furtado . 

Embarizos ao aec.ordio no& autos de ap. 
pelJaçii.o cível n . 0 65 , da c<>marea ele Joio 
Pasôa. R e lator de-s . Flodoardo ca Si,inira. 
Embargantes Raífocle Abenant• • Cilt.. : 
embarJlado Giovanni Giola. 

O des. · relator, passou os autos coro o re­
)at<,rio ao 1 . 0 revisor dl!!8 . José Flosco1o . 

A,ppellaçiio civel ex-offkio n . º 21, 
(desquite amia'avel), do termo de Santa Lu. 
~ia do Sabugy da comarc11 de Pat<>!I . Relator 
des . Flosc.olo ' do. Nobrea-a . Ent.re partee ; 
Lino Firmino de· Medeiros e d. ?daJ-ia. du 
D õres de Medeiros. 

O des. relator, pa:;sou o& autos com o re­
liltorio ao 1 . 0 revisor des . Sev.-rlno ·Mon­
ten~ro. 

.A~gravo de petição eivel n. • Z'Z, da. co­
marca de Joio Pcss6a . Agnavante Sinval 
'Mouro da Fonséca ; agizra.vados F . H. 'Ver­
a Ara & Cl.:l, O deli . FJoscolo da Nobresra, 
J)assou os autos ó r evi.são do des . S<?verino 
Monc.cnezro . 

Appellação cível e:r-of.fielo n . 0 5, da co­
marca de João l'essôa . Relator des . Seve­
rino Montenegro . Appellante o dr . juiz de 
dtrei t<> trrterino da 8. • vara; Sppellado Oso­
:r-lo Pa.-es. O ,des . •r elator, passou os autos 
,;eom o relatorlo, .ao 1 . 0 revieor des . Paulo 
tiyp,iclo. 

,Appella.çli.o criminal n . 0 46, da comsl'es 
dt" Mamcnguape . Relator des . S . Monwne­
r,ro . Appellantt' a Ju11tiça •Publica : appelhi­
d()9 <>s réos Clementino Pedro das ·F'lõres e 
li!.anuel Malaqu·las do.'I Santos. 

O dei . 1·ela.tor, passou os .autos 1,, revl3lo 
do de• . Paulo Hypacio . 

A1>pellaç.6.o clvel n . 0 4, da eomnrea de Joúo 1 

Idem n . 0 162, do te1·mo d.- Es pernnçn , ,la 
«ima1·c 11 de A1·l' in . R cl a l.Or o m e ·mo de!I . 
á pp el!a nte J o3l- J oa quim Grnnlleiro: a ppel­
ladn a Ju st iça P ubli<"a . 

Id m n . 0 -1 , da comnrcn de Utn b\1ze i1·0 . 
Re lafo r o m mo d : Ap p llant~ Jovmo 
P ê r e3 da Silva. \'u lgo " Jorfte"; uppellada a 
J . Publien. 

Idem n . " 22. do termo de Concelçi.o, d11 
oom arca de Misericor d in. lw- lator o mesmo 
dcs. A ppellan t.e a J t1Stiç.a. Publiu; upp,..lla­
do J onquim Bezerra L e it<> . 

.ld-,m n . 0 201, da conrn rcn de P atos. Re­
le.t.or o mes mo d Appellun t e a J u tiça 
P ubli a ; appellndo o 1:éo S ve r ino Come5 
N eiva . 

O des . Mau ,·icio F u r tndo, pa 011 01' r.-.­
pectiv-0 11 a u\,Os á rev l;:lo do d . J os F loa­
colo . 

Apl)eUaçã.o c ivel n . o 81 , da. comn r ca de 
C . Gr a n de . R lator d Maur lc io Furtado . 
Appel la.nte a P r ,:,fe it ura Mu nicipal ; nppel­
lado Antonio C tn . 

O des . re lator , pa s ·ou os nu t,:,s com o re­
lato rio ao 1 . 0 r evisor des . J osé F l coto . 

Apvellaçáo ci vel n . 0 62 , da <·omarca de 
Pombal. A r>Pe lla n Le:- Anto n io F rna ndes de 
Almeida e Sllll m ulheT : appellado l'üan\l~l 
Fernandes do Nn.scim e o\,O e outros . O des. 
MauTioio Fu rtado, pas sou os autos ao 3 . • 
rev isor d es. José Flo~ olo. 

A ppellaçâo c ivel n . 0 93, da comarca de 
João P ess óa . A ppella nle a Cin . !talo Br a ­
alleir-a de Sei!uros Geraes: a ppelladoa Men­
des & B.nrro,i;. 

O des. Paulo llypac.io, passou 011 autos ao 
2 . 0 r evisor eles . Souto Maior . 

App,ellaçiiQ cível n . 0 86, da comarca. de 
João Pessóa . Appellnnte o bel. Joaquim 
Ferreira da Co,i ta ; appellado Ge1·aldo Von 
Sohi:te n, Pre,,idente da Junta Commcrcial . 

O des. Paulo Hypooio, pnssou ou auto!- ao 
8 . 0 revisor des . Souto MMIOr . 

Appellllçiin c ive l e.x-offic-'io n . 0 12 , da l'.O ­

marea de Juiio P essoa . l«!lator des . Souto 
Maior . Ent re partes : 11. Pa~enda do E.ltado 
e oa drs . juizes de d ir e ito OctAvlo Celso de 
Novaes, Acrisio Neves e outros . O des: re­
ktor, v11siaou os autos com o relator10 ao 
1. 0 revisor des . Flodoardo da Silveira. 

Appellaçáo eivel n. 0 10, da comarca elo 
. C . Grande . Appo!lante o dr . juiz de di­
relto; appellado Joaquim Perelra da Silva, 
J)Or seu ai;s i11ten te j ud'ic io rio. 

Embargos no nccordúo no.; autos ,Je al)• 
vellaç.ii.o clve l n . o 59 , ( Pauli.ano RE,vogato­
rla), da comarca de Guarnbira . Embnre; :i.nte 
Honorato de Ar•újo Filho; embargndos Fir­
mino Guf?des Be:te1·r:1 S llll mulher e Ma­
nuel •de Lima Amor im'. O des. Souto Maior, 
passou oo respectivO:l autos ao 2. ~ revi!Or 
dee . Flodoardo •da SilveirA. 

A.irirravo de 'l)et~ção criminal e-x-oíiicio n .• 
2~, da comnrw Je A . do Mon t.eiro . Relator 
des . Flodoar<lo dn Silvuiru. 

Appellaoüo c.rimin rd n . 0 li!',, do wrmo de 

,;::.========================= 
CLJNIOA MEDICO~CIRURGICA DE ANUS E RECTO 

O ·R, J OS E "CrA L fD ·AS 
Com 28 annos de .pratica nos ·hospltaes do Ri.o e São Paulo 

Tratamento aa. prisão de ventre funcolonal, po~ processio simples 
Cura das hemorrholdas sem operação. Cura das fu.tulas a,no-rectaes e 

'dos estreitamentos do reoto. 
Tratamento dletetloo-medicamentoso das dispepsias 
menta.tivas e potrefactas (colicas, ·dianhéas. gazes, 

ONDOTHERAPIA - ONDAS ULTRA 

(,má digestão) , fer­
df'!.1f!enões ,putrldas). 
CURTAS 

no tratamento ,abortivo dos abcessos auo-rectaes, nos ful'unonlos ~ 
margem do a.nus 11as retltes nas oolltes, slgmoidltes, orlpitltes. Apend•· 

cl~ cbronica. Coleelstltes (vias bilia.res), etc 
Electro coagulação dos twnores malignos 

Consultoria: Rua. do Imperador, 34G - Pbonc: 6724 - Salas 1, 2. 3, e 4 '. 
BorarJo: - Das 9, ás 11 e ,da6 14 ,ás 18· lloras 

Aos sabbados até ás 16 horas 

Resldencla: Rua Barros Sobrinho, 458 - Phone: 2468 

Snpé dn eomnrca dt> Mnmo.n1rnnpe . Relnt<lr 
des . ' Flodoo.rd<> dl\ Silveira . Appellnnt <> n 
J . Publica: o.ppellndo José Maria de Snll <.>S. 

DOENÇAS E>OS OLHOS 
DR. H. COSTA ·-BRITTO 

-Idem n . 0 68 do t ermo de Snntn Lut in d.o 
Ralmgy, dn co;,,nrca de Pato~. Rel&.tc;r d es . 
Paulo Jiypuc lo. At JJ>ellnnt.<t a Jull lita l'u­
bl!cn; app t!llado Pauli no Vie ira de JlriLlo . 

U•ASSlSftHTI!: DOS SERVIÇOS D'E OLHOS DO PROF. SANSt•U 
NO IDO DE JiA.NiEHtO ·- ---­

()~lJUS'l'A DO HOSPIT,AI, SA'NT A ISABEL 
m.àTAMENTO MEDICO E OPER>ATORiIO DAS DOENÇA.la 

DOS OI:.HOS 
:Idem n . 0 56 do termo de Snpó d:i. co­

marca de Ma~nnguupe. R elator 'des . M . 
Furtado . App<"llante o réo José Thom:u. de 
Sou i;n; appellndn a Ju~tiça l'~bli<"n. 

~a..l'lb: - a.a l>•qu.e t1e e...ua, 3H. (Alto o rb&nnac,aa 
V&-as, ·I. • andarl. 

Acll'ravo de 11etlção civel n . 0 U. da co­
ma r<".a de Joiio 'P <!!!sõa . Relator dro. S eve­
Tino Montenf'Slro. Agg1•avante Joii.o O:ivnl­
cant.i Mene-zes ; age;ravado o Montepio dos 
FuncclonaTios Publicos do E stado . 

Res1t'lene1.R: - Avenida Jua.rez T11-.ora. !UI . 
C-Onsulta.s : - Das 10 112 á s 1-2 e da,s Hl ás 17 horas 

:Fôrnm os reL>pectivos aut os com vis t.~ ao 
dr . Procurador Geral do F.i.tadQ . 

Appt>llnçiio criminal n . 0 64 , do termo dt1 
S . Lll7.ia do Sabugy, do comnrcn de Patos . 
Relat or des. Sout-0 Maior. Appel!.ante a J . 
Publica ; appc:lndos Antonio Pereira da Sil­
\'& e J ei·onymo Moreira de Almeida . 

Foi com \'Is to nos 11ppcllados e depois &<> 

dr . Proc . Gera l do F..s tndo . 
Mandndo de ~ci: uranta n. 0 2. dn eomn1·n 

de Joii.o P esr,ôn . R<>lntol' d~. Souto Ma ior . 
Requerente João Bezerro de Andrade, ~ ,. 
seu advogado hei . E v,1 nd1•0 Souto . 

O des. rela to1• deu o ><ccn in te <f el,pncho : 
''?ila 1'onn11 do ar t. 8 , ~ l . º, letr ru- a e b. 
.sejam remctt idns ns 2 . • e :l . • v ia s . l' CSP -' ­

ctivament(' no cxmo . dr. Governador do 
E Htado e no Proc.- . do.-: F eito~ dn F'azenda, 
ob~ervatlo o clis'l)()3to no J 3. 0 do cit . a.r t. , 
tudo do le i n . 0 191. de 16 de janeiro de 
1!186" . 

Ag-irraY'O de neiição ch•l'I n . 0 !S, (nec iden­
te no trnb:1 lho1 , da comarca de Campi t>11 
Gr.aode . Rehl tor doo . M:i u r ic io 1•'u1·t ado. 
Ar:1t r a vllnte o dr . f)Tomolor 11ublieo, como 
118~is tent.o Jlldicin r'io do, 01,crario Arfonoo 
Alves de Olive ira: niti:trn vaclo o., menoi;e,i 
Edith " F'xl, on Al\'<'S de Olivei r a . O de,;cm­
bare-1\dor P rl'>' !de nte, m nndo11 o~ a uto,:: ,í rf'­
\•isi.o do .- ~mo . de . Pnu lo lln1ac!o . 

Parecer~ : 

R 0 q ner cnl e> O~O?·fo Ql ympio Quei-
ro7.n , pronunc ia ,lo c,m P inncó, rror ~eu a dv . 
dl'. José de Oliv<•irn Pint o . 

Fo i i11do íe!'ido o PNli<lo, por u nan imida­
de de vot,o3. lmpcd ido o ex mo . <l <"i . So u l O 

Maiot" . 
Aggravo de- p etição crimin :i l ex.officio n.0 

8. da comnre:i dt' A ni::. Relator de · . M . 
Fnl"tado . Ne,ro11-~e prov im en to no recu r~o, 
JD(lr unaniTn ,dnc!r d<- voto., . 

Af!1',1ravo d<' p et ição cTiminal ex-officio n.0 

lll , .-ln <•omarcn. <le Are!n. Re l.itQr de~ . Sol: ­
to Maior . Negou - !> <" prov imen to ao r ec111·&0. 
J)Or un:: n im idn'<le de voto~ . 

l\21trnvo d., pe-.; iç,lo c~ imina l ex-cfficlo n. 0 

1-t du ooma ,·c11 d e Umbuzeiro . Rela tor de~. 
sc_.'verlno Monteneg ro . D u-i< e provim en to no 
recur~o. por un a.nim idade de vot oll . 

Apvellaçüo crimina I n. 0 2011, do termo de 
Pedras de I~&go, da comnr C"ll de S1,ntu Rito . 
Relator de~. José Flo.:co lo . A ppella n te a 
J,u,tlçn Publicu; appellado Jo•é Ve iv;11. 

Negol1-~e 1>1·0,•imen to 1, nppelt:1ção, !>O•· 
unnnlmidi. de. 

ITnpe dido o del> . J osf ~o,•nes , vre;; idi u o 
:h1\go.mt>n to o de.-.• . Pnulo Hypa cio . 

Ãt>PPllaçüo c riminal 11 . n 26 , do t ermo d ? 
lna:á, da comarca de lt obnyana . Rela to ,· 
d t!II . F lodoa r do d:i S ilveira. Appe llnnte a ,J 
Publica: a.ppe llodo F ri.ncL~co Anto nio Do ­
m ingo~. vulv.o " Chico Dom iugo,. •· . 

Deu - .·e p1·c. ,·ime11 to ú nppe llaçüo. 1)()1' 11 nn­
nimida •le de vo tor . lmperlido o de«. J o~,\ 
1'·,,vne• , pre~ iri iu o ju li;-nm ento o de,, Pou lo 
H ypncio . Appe-ll:ic;iio ch ·el n-officio n . 0 18. cio t l'r­

mo rle T eixei ra, da (\Omnr<'I\ de Pn tO<'. E n­
t r • partes: Manu el Belm iro da Silva <' ~un 
mulher <- HonoraLo Pere iru de Ma.r ia . 

Aeirra vo de petição e ivel n . 0 23. (aC"ci­
dente no trabalho ! , dn comarca de A . 
Grande . A"rav:i.nt e :.i f i rma empregadOT& 
Soc iednd.- Alg dO('ll'a do Nurd t e Bra ileiTo; 

A1lpellaçiio c.-r imina l n . 0 209. ,10 t <-rmo ,l e 
P ,:drns de Fôl!'<> , da c0ff,_r('.n de Snnta R it.n . 

· R< :a to'.· des . S 0 ,·er ino ~ Ontenes:r ro . Ap p <>l ­
la:ite a J ,u, tiç::i P ublica : a ppel ln ,lo J u l io P <- ­
dJ',., d:t ~i !vo . 

liltg ravu do o a c.- cid,m tn.do 1,eovei:- ildo Oa vll l-
<· ,. nti de Fadas. 

1'::mb1Lr cto~ ao occor dão nos aut.:." rl e a p _ 
l)ellaçli.o commerda l n . 0 79. da comarca de 1 
Joti.o P -i;õa. E mbnrr.u ntt- o li,1uidat a rio da 
ma.-f a. fallida de J of,o a lie<' & Cia . : e·111-
ba r1t lildos l1111dino Per eira e Ascendino No­
brega. 

O d r . P roc . Geral do E ~t.n M , ai.u sentou 
p · ~ <'Om 

ivos . 
Dtl!liJrn&.(io de dia : 
AppelJa çüo cirninal n . 0 208 , ,lo te,,mo de 

E&pera11(.a. da c-.omnrcA de Areii.. AP'Pellan­
t~ & J . Publica : avpdladc, Eudez io Dia;; da 
Collt a . 

Idem n . 0 2 0jj, da c.-omn.rca de Bonaneirn, . 
Apl)fll a n ~ Ctenes io Vicente -da Silva : av­
i>ellada a J . Publica. 

Idem n. 0 •8. d a coina rc11 d e João P essôa . 
Appellu nte o dr . 1 . 0 -promotor publ ico ; :Lt>­
pe llada Re&"i na Soa,·es de Soona . 

I dem n . 0 186, da coma rca de ·c . Gran­
cle . Relator <leu . M . F urtndo . Afl)">ella nt e a 
J ust iça P ub lica: a i,pe-Uado Sebo..~tiüo Fer­
nando FlôT o u "Scba.• lião Honorato Cavai-
canti" . 

Idem n . • 7 , da comn1·ca de A lagôa. do 
Mc,nteiro . Ar,pe lla.n t.e José Co mes Ferr<?ira : 
lll)J)e)lad.n a Jus ti1:.a P ublica . 

ld(em n . 0 16, dn comarca de Alttgó:i Gran­
de. AppC"llante II J . Pu blica : api)ellado Er-

Oeu-!le IJl'0" imcnto ú a ppelluçiio parn 
m:i nda r o 1·éo a)Jpe llnrlo a novo ju lgam en to. 
po r u r nn imidade ,lc l'Oto--. l ni pediclo o ,t e·. 
J o · é No,•:i.e• . pre~icl h1 o j u lgon,en to o de~ 
P, 11 l<1 Hnmdo. 

Appellnçõo civel n . ~ 29, do ter mo de So­
lt>«ade, d t1 el)mnr c11 d<' C . Grande. Rl' lntor 
du. Pa ulo Hnrn io. Ap))ellnn tes José Fra n­
e, !no d t> Almeida t> s un mu lher; a p pcllndo 
J , :10 Cni·do -o ele Me llo C' ~un mulher . Ne­
go,1- se prod m C"n to ii nTJpell açi\.o pnrn conf ir­
m..i r a ·en tençn ap1Jella da , unanimeme nt e 
Jm pe<lido o E :, mo. dC'!. Scvc,·ino Montc ­
n (>irro . 

Fjffiba r,:o~ de dee lnrn<;ü.o 1:os !lll lO~ rle nv. ­
gr 1. Yo de pet ição civel n ,Q 2G. dn {'0marca 
de ltabn5,ar.o . R elat o r de., . Mnur icio Fur ­
tado . Emba:gante F'rancl'-'<'O Dia:, d<- Araú­
jo : <".mbnrg ado An-ton io El ezel'l'n. de Mene­
~e:,. Prelimi m,rmente, não se tomo \1 co nhe ­
cimento do-~ embnri):oi< , por ·1 11lln imi dade de 
Wlt'OS , 

Os julgamento~ dos dcma i.~ feito~ a ddiado,. 
Ol'dt:m ~ tr&balhoa nas sewõu : 
Conforme r"!l0l11 çáo 11nterío1· ,la Egrw.i11 

Corte, foi modificadu, em par te, a ordem dos 
'trabalhos nas se.;sôes a contar d" pr c-sc nte . 

Assim, ,;offrer :,m 1dterações o~ 1Jnra i:1•n ­
'1>hos 2 ." , 3 . ", 4 . 0 e 6." do a rt . ~o , do Re­
g im ento l nt.erno dn m esma Corte . 

A.ushrnr.t-vra de acrordAos: 
Petição de habe-as-corpua n ." 22, dn l.'0-

m~rcn de João Pei.sõll . A1rnra va nt e,, o d r . 
Ren o.to 'l't-ixe ira Bas t-0s , cm f:.i vor do pn -

nes to Torres. ci~nte o i·éo m rser1, ve l Seve,ino Bern11rdo dct 
Idem n • 0 180, da comn1·ca de ./li. • do Mon- Silva., r e('olhi,\o {, Ca de ia Publica dn cnpih1 l. 

·telro . Appellante Ma nuel Mor eirn da. S11- R eclan,r. c;lío n . º l, dn comn rc:i <lc Mnmn n-
va.: nppellada a Ju~t iço. Publ ica. g-nApe . R ed l:nuinle o nd v . bd . Jo iío Rny,. 

D~ ist encia nos autos d e a1rn 1•avo de p at,i. Ui:ta de Mello: r ecla mado 0 d1· . ju iz d<' <li­
ção cíve l n , 0 6, (a<"c idt-n t e no u ·a ba}ho), do. relto da com a rca . 
oomarcn de Jofi-0 P ,-ssõu . Agg r a vanLe Ca rlos ~gra\·o de P<-tic;iio (' ivel 11 . o 5 , d:1 <'O• 
dn S ilva C uimal·ii,•,s : nv.~ rnv1~do o ncco. Joio llt:1 r<' t1 d(" ,l otLO l' t•,..n ôno Al!m·n ,·atnles o ,Ir . 
R-Odrig11es F'llho . Antonio A vil a L :nia e 011 1.roti ; ngg,·:,vad:i d . 

Appoll11<;.iio c ríminn l n . 0 41. do ter mo do J<- pha F'<,ri·t•ira da Coi.tn . 
Araruno , da comttrcr~ de Ua na nei1·n~. Ap- Aggi·e.\·o d p cti çiio oive l n . o 8, dn co­
Pl!ll:i.nte a J . P ublica : :ip11ella do o réo Joa- m:lrcu de Guarubi rn . Agg rn,·n n le:< J O!'é 
qu im Pedro <ln Roc hn, vu l~o " Jo:::qu!m Clu(ldino Pon tes . s ua mulhe-r e outro~: al!-
Róln " • iir &cvados Pedro Ricardo Gom ei, e su11 mu lh .?r . 

AlCitr!l\'O de pet,içüo c ive l 11 ·º 20, (ncciden- Car~ t es temunhuvel n . n 2, <la comarca 
te no Lrabalho1, dn comarcn de Joíio Pes- de!' João Pcssôa.. T e, t cmunhante Pedro Jvc 
sõn. Atrnravnn t c o dr . C'1 rudo1· de Acciden- de Poiva ; t estem u nhado Joi.:ci uim Raptist"I 
L~ no Tra ba lho ; n~l?l'avndu n f irmn S . A • Pcrt>irn . 
Industrias Rcunid:is F' · Mnt.a ra<1.zo · Appelht~ão cível n . n 96 da comnrcn ele 

Apt>ellnçiio civel n • 0 !IS , do te rmo de Pe- Joio Pess6a . A1,))e llu nt e 'o dr. J oaquim 
draa de Ffigo, da eomn rcn de Snntn .Rita · Ci.>rrcia de Sá e Benevides: 3p))ellnda u Fu­
•A'ppellu.n t e o dr . Alvi. ro da Co9tn P ~rdra : ZPt\d D do E.~t ado . 
appcllada a Gín . The Gr eat W ~t:c-rn Bra~i- Appcl\ação ci"vt>l n . o 3 do t er mo de Sa -
lia.n Ruilbway l, imittid . l ptl , dn comarca de Mnm~n1t11npc. Appc,\lnn-

:A.pp c llação eh·~! n •" 83, dn c?marca ~e i., Jo?é- Guldino da Cunha : uJll)ellado ,João 
,foão P u,só,. . A))pella n t e Antonio Correia ·· Gnldino de Motu·a . . 
da Sih,1:ii·u e s un mulher: UJlpe lla do Marti-
nho Euphra ~io de Olivei r a e ~ua m u lhe1·. f'&r&m 

App 1>1lu.ção ci \' el n . 0 91 , dn comarca dn co1·diios . 
cnpitn l. Appellant t> d . Mnr in Pn11 lo dn Sil-
90 : a.pp ella'<lo o Ba nco do lw t ndo d n Pnrn­
hyba. 

Appella.ç:i.o civt! J n . o 61 . da comnrca de 
C . Grnn J e . Appd lr. nt e J oi; é Marcellino d~ 
&>uto e sua m u lher , d . Porcina Mar ia du 
Conceiçiío; uppell a do o dr. Pcd"o 'l'nvare,; d e 
Mello Ca \·alt'antl. 

Foi de:; iy. n11 dn II presente ~ ~ão paro Ot 

juhtumentos re~pectivos. 

PRESTIGIAE a. "Campaillia da So­
lidariedade" que visa. amparar os fi­
lhos dos doentes de lepra e livrai-os, 
ao mestno tem1,o, do contagio, com a 
fnndação de preventorlos destina.dos a 1 
abrigai-os. 

Exposição animal ·em junho 

na Capit.al F ederral 
o Mlntsterto da Aglicultma, pelo 

teu Departamento Nacional ela Pro­
duccão Animal. vae processar em 20 
de junho pro'6imo uma e~posição ge­
ral de gados e productos de origem 
animal, no rzcinto do mesmo Depar­
tP.mcnto á rua Matta Machaao. ná 
Oaotlial Federal. 

Esse certame tem não só de rela­
('lona r as actiVidades oastoris brasi­
leiras. como de constatàr seus effeltos 
em funcção dos processos até hoje 
postos em prntica para o se.u -incen­
tivo. 

Constatada.s a.s omissões e· lacunas, 
'ô,,?l' acaso existentes, os poder~ pu­
b\1cos melhor se orientarão quanto 
aos methodos de corrigil-as. 

tJma parte da Exposição que con­
cürrerá para a evidencia do nosso 
progresso é a serlci: ultura, cu.ia Ins­
p~ctor.ia Regional de Sericiculttu-a em 
Barbacena demonstrará a insophis­
ma vel influencia. que vem mat1tendo 
nos differentes ambientes da produc­
çâ,o nacional. onde a amoreira ~egeta 
vantajosamente e a criação do bicho 
ela sêda se tem experimentado com 
subejas provas de efficiencia . 

Parte componente do Departamento 
N,1cíonal da Producção Animal, ... cita­
fü1 Inspectoria fará. na Expuslção, 
-u~na demonstracéo pratica. do L~nefi­
ciamenro do casul'o à vista dos inte­
rt.:ssados . 

Com o pensamento de ev!denciar a 
precocidade das differentes varieda­
des existentes, será o expostos casulos 
de l'a<:as puras, bem como os que fo­
rem oriundos do cruzamento . 

Desejando demonstrar a convenlen­
cía economica àa cultura do bicho da 
sêda, a Inspectoria Regional de Seri­
cicultura em Barbacena, apresentará 
gra,phicos demonstrativos do que o 
Brasil importa e produz em materia 
de sêda deucando a descoberto as pos­
sibilidades que semelhante actividade 
offerece como trabalho francamente 
productivo . 

Além dessas demonstrações. haverá 
uma dependencia destinada á venda 
de sêda de fabricação da referida Ins­
pectoria . 

Os criadores do bicho da sêda de 
todo o Brasil. deverão concorrer a es­
se certamen, porque haverá uma sec­
ção espeoi,al que comprehenderá a ex­
posição dos seguintes productos: 

a ) casulos do Bombyx-mori de 
· quaesquer raças ; 

b" meadas do fio crú, alvejado e 
tinto; 

e> ca.rreteis com fio crú, alvejado e 
tinto ; 

d) fio de ~~a natural crua, alve­
jada e tinta . 

V0rüicar-se-á. concurso de casulos. 
mediante provas de uniformidade, 
rendimento em fiação . 

Aos três melhores lotes de casulos 
serão conferidos premies em dinheiro . 

Ao melhor mostruario apr::-sentado, 
será também conferido um premio cm 
dinheiro . 

Os lotes de casulos aipr<.>sentados pa­
ra concurso. deverão obedece as 1:,e­
guintes condições: 

a) s~rem constituidos de casulos d~ 
Bombyx-mori de raças puras ou de 
cruzamento; 

b) as amdstras apresentadas ás pro­
vas do concurso, deverão ser constitiui• 
das de casulos suf!ocados; 

e) cada amostra, para ef!elto de 
provas do concm-so, deverá ser no ml­
nimo de 112 kilo do casulo. 

O julgamento de casulos postos em 
concurso e demais productos expostos, 
se fará mediante decisão de uma 
commissão previamente nomeada pela 
Commissão Central Directora. 

A' Exposição poderão concorrer mos­
truarios .e productos séticos, perten­
centes a estabelecimentos estaduaes, 
municipaes e emprêsas particUlares, 
sendo que sómente os expositores par­
ticulares, poderão concorrer a pre­
mies. 

Quaesquer Informações deverão ser 
solicitadas ao sr . inspector chefe, 
AmJlcar Sava.si, Inspectorta Regional 
de Sertcicultura em Barbacena, Esta­
do de Minas Oernes . 

QU ADRO DE A.NTIGUIDADE DOS Jt:IZES 
DE DIREITO DO ESTADO 

Foi trnl>m Ntidu ii r l',·i., úo da Eg rer,:i:1 
C•õr t e o qunrlro de n nt iit uida de do:i juii es de 
direito do E~t ado , 11pu r11 dn Ul~ o din 11:i de 
ma.rço do 1.'0n cntc nnno e org n l' izado p (>lo 
r ~ p('cti \•o scc rctu rlo . 

DR. 

DENTISTA 

S, P. SOUSA DO ó 

A Cô l'te apprO\'0u o Quadro, J)('r unnnimi­
dnde de \'vtos votando co m re~l r icQito os 
c•x mo~. dei-; . 

0

.Mn uricio dti MC"cleh-os fu r t11-
do J osó Flosco lo tl n Nobregu e Seve1•lno ' 
M~nl e nc(t ro , 110 toennt t? nos ju iie,, d,• <~il'ui~u 
cm d i;;po nibilídu dC' por 111.•,:n rcm 111,plicuça ,, 
{i ll!i 11.º o, de 1a' d,· de~ mbro de- 19:!i'> . 

Juht11mento11 doa feitos : 
P cti t üo de dcaa rornmen to n . º 1, da co­

i marca de João Pcssôa . Relntor de3 • .P1·c-

CLI:t--41CA üDONTOESTOMATOLOGICA CIRURGIA E PROTHESE 
DENTARIA 

Pra(.'n Bella. Vista 555 - (Trinchoh-as). 
ServiÇO de Extrac-ç~es e Obturações para o mais exigen te_ dos clie~1tes. 
confecção perfeit a nos serviços de Protheses : Corôas, P1v~ts, Br1d8'e• 
work com ou sem corôa.s, em ouro ou platina . Incrnstraço s. oha::: 
de 'Vlilcaultc Hecolitc· e Rcsovln: com ou sem pres.sl'io. ou sem abob 

paln.t!na . • - Mantem um horar10 nocturno das 19 ás 21 lioras. 
Facilita-se o pagamento 

7 ás 9 horas (manltá), 
AOS POBRES - Es:traoções sem dôr 3$000. Das 
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JOÃO PESSOA Sabbado, 18 de abril de 1936 

O · CONSELHO DO COMMERCIO EXTERIOR , MANIFES- R E G Is To Clube Estudantal Brasileiro 
,TA-SE F A VORA VEL Á EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO - BôA NOITE, CRYSANTHtME . .• 

Um grupo de elementos de destaque 
da classe dos preparatortanos desta 
capital, acaba de fundar uma interes­
sante organização associativa destina­
da a congregar a mocidde do Brasil, 
num unico sentimento de camarada­
gem e perfeita cordialidade, sob a. de­
nominação de "Clube Estudantal 
Brasileiro " . 

PARA A ALLEMANHA 
Tt:LEGRAPHA, NESSE SENTIDO, AO GOVERNADOR JOSE' MACIEL E AO PRESIDENTE 
. DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL O DEPUTADO PEREIRA LIRA 

Depois de longas démarches no sen- I mar Leite, presidente da Associa.ção· l rão ser exportados para a Allemanha . 
tido de se conseguir uma deliberação Commercial de João Pessôa, receberam No accôrdo alludido será fixada a 

,, t, .. !. • •t • • 

deflnith·a do Conselho do Commercio communicação por telegramma do de- moeda de pagamento"·. Como se vê, a 
Exterior a respeito da exportação de 
algodão, na base do ma.rco CQiJ)pen­
sàdo, para a Allemanha, cujo mercado 
muito interessa ao Brasil, tanto p-elas 
condições favoraveis do cambio como 
por ser o Terceiro Reich um dos gran­
des consumidores da malvacea brasi­
leira, aquella entidade controladora do 
nosso intercambio com o Exterior , 
a~ba qe se manifestar favoravel á. 
exportação do referido producto, que 
é o esteio maximo da economia nor­
destina . 

putado Pereira Lira, leader da nossa nossa insistencia em defesa da justa. 
bancada á Camara Federal. causa dos cotton1cultores nortistas aca-

Publicamos a seguir os despachos 
telegraphicos que o illustre parlamen­
tar dirigiu ao governador interino do 
Estado e ao presidente da Associação 
Commercial sobre a exportação de al­
godão para a Allemanha : 

Rio. 16 - Governador José Maciel. 

ba de vencer o maior obstaculo até 
aqui suggerido. Podem os nossos coes­
tada nos confiar em nossa acção firme 
dentro do ponto de vista da bancadR 
federal prestigiada pelo governo es­
tadual. Congratulações, José Perf'ira 
Lira. 

- O Conselho de Commercio Exterior o sr . ·waldemai' Leite , presidente d::i. 
acaba de tomar a seguinte resolução: . Associação commercial, recebeu a se -
•·o Conselho Federal de Commercio guinte c~mmunicação do deputado Pe-

A actuaçáo que teve a Parahyba na Exterior, depois de haver concluído os 
detêrniinaçáo dessa medida de rele- seus estudos relativos ao escoamento 
,•ante alcance economico, através do~ da safra do algodão de 1935 e expor­
m'emoriaes Pereira Lira, ei;p tempo tação da safra deste anno, consideran­
ptestigiados !pelas demais bancadas do a venda deste producto á AI­
nortistas e com O apôio das Associações i lemanha no quadro geral do nosso in-

• Commerciaes dos respectivos Estados, tercambio com aquelle país, resolveu 
foi das mais decididas e patrioticas suggerir ao governo que realize desde 
pelo seu papel de vanguarda na cam- logo um accõrdo commercial provi­
panha pró-liberação cambial do al- sorio no sentido de fixar, dado o regime 
,godão. , 1 economico vfgente na Allemanha, os 

Sobre o palpita.nte assumpto. o go- j productos que deverão ser importados 
vernador José Maciel e o sr . WA.lde- pelo Brasil , e os productos que deve- , 

"Diario da Manhã" 
NOTA DA SUCCURSAL 

Por nosso intermedio o sr. Luiz Cle­

A inauguração da Escola Su 
perior de Agronomia da 

Parahyba 
•mentino de Oliv.eira , director da Sue- A proposito recebeu o chefe do go­
cursal do "Diario da Manhã.". nesta verno os telegrammas que abaixo 
capital, avisa aos srs. commerciantes transcrevemos, do exmo. sr . presiden-

te Getulio Vargas, ministro Odilon 
Que distinguiram o referido jornal com Braga e do dr . João Maurlcio, direc-
annunclos para a sua grande ediçllo tor de Plantas Textels, no Rio de Ja-
d i i dl I neiro : 

e ann versar o, que s~ gnem man- Rio. 17 - Tenho a honra de com-
da'r · procurar no Palacete da Associa- munlcar-lhe que O sr . presidente fez­
ção Commercial , sala n .0 2, onde so I se representar na inauguração da Es­
acha installada a succursal , 0 exein- cola de Agronomia de Areia pelo cap . 
. . Tulio Paes Leme, commandante do 
piar da edição em apreço. Igual con- 22 . o B . c . s audações cordiaes - Ge-
vite é feito aos intellectuaes conter- nera.l Pinto, chefe Casa MIUtar . 
•raneos que honraram com suas colla- Rio, 16 - Impossibilit,ado de com-

• . .. . parecer á inauguração da Escola de 
boraçoes o citado numero do Diarlo Agronomia de Areia, designei O ins-

reira Lira : 

Rio, 17 - Sr. Waldemar Leite, pre­
sidente Associação Commercial - Es­
tamos em vesperas da victorla. Con­
gratulações pela mudança do ponto de 
vista do Conselho de Commercio Ex­
terior em sua sessão de hoje cuja re­
solução na integra acabo de communi­
car ao Governador José Maciel. Posso 
assegurar que remanescentes da safra 
passada poderão ser escoados para a 
Allemanha. Congratulações, José Pe­
re ira Lira. 

SUBSCRIPÇAO PARA A VIO• 
V A E FILHOS DE JOSl 

ANDRADE 
Collegas e amigos do infortu­

nado operario José Arnaldo de 
Andrade, estão promovendo uma 
subscripção em favor de sua 
viúva , .filhos, a qual vae obten­
do a m~ is sympathica acolhida. 

Temos a registar mais o se­
guinte. que se acha em poder do 
sr. Porphirio Pinto Ribeiro, the­
soureiro da Hubs~ripção: 
Quantia já publi ca­

da 
Re<'ehido, hontem, d e 

cartõc · 

J :4'11 $000 

72$000 ôa Manhã'' . 1 p :ctor de Plantas Texteis desse Estado 
A dil'ecção da succursal toma a de- para representar-me .º ª solennida.d.e. 
· · . . Agradecendo a gentileza. do convite 

l :513$000 liberação acima , a fim de evitar poi;- congratulo-me com O governo Estado Somma 
siveis aborrecimentos resultantes de pela louvavel Inicia-tiva . Attenclosas - - ---------------
extravio do numero da edição especial saudações - Odilon Bra.p., ministro AJUDAE aos filhos dos doentes de 

. l Agricultura . t d d Ih b J nl t . Na Agencia de jornaes do sr . Manue Rio, 17 _ Na pessõa do preilado epra, an o- es a r go e co oro, 
Ignacio da Rocha, á rua Duque de amigo que ora governa interinamente para se libertarem do contagio do mal 
Gaxias encontra-se á venda o cxem- Estado congratulo-me com a Parahy- que infelicitou os pacs. 

' - ti d ba pela inauguração Escola de Agro- , -
piar da ediçao commemora va o no- nomia do Nordéste. estabelecimento ---''--------------=--
no anniversario do "Diarlo da Ma- de cuja actuação muito lucrará., estou o nono anniversario do 
nhá" , comprel~endendo quinze sec- certo, nossa querida terra., assim como 
Ções num total de 144 paginas, ao prc- toda .ª região ª que se d~tlna servir . "Diario da Manhã" 

' Cord1aes sa.ude.çõcs - Joa.o Ma.urlefo, 
ço official de 1$200 • director Plantas Textels . 

LEIAM 
o livro de estrondoso s1..ccesso 

ANTI CONCEPÇÃO 
pelo dr. Carijó Cerejo 

A' venda na "Livraria Moderna" 

O ministerio da Guerra ap­
prehende o material bellico 

da policia municipal 
. . . 

1:ar1oca 

RIO, 17 - O ministerio da Guerra 
procedeu á a,pprehensão do material 
belllco em poder da policia munici­
pal. 

~go cédo a policia especial com­
pareceu ao quartel da avenida Mem 
d~ Sá. providenciando para a remo­
ção .~o armamento que foi transpor­
tado em caminhões . (A. B.) 

Um amigo dos desportistas 
Para os amantes dos despor­

tos é sempre um estimulo verifi­
car que lhes não faltam amigos 
dedicados. 

Quando um exerc1c10 mai~ 
violento provoca um torcicollo, 

Cotação das moedas 
RIO. 17 - Vigoraram hoje, as se­

guintes cotações das moedas : libra, 
88$300; dollar. 17$910; escudo, $805. 
(A . B . ) 

A "Semana do Estud.ante" 
Continuam bastante animados os 

preparativos para o inicio, proxima­
mente, da "Semana do Estudante " . 

Na primeira reunião prepara.torta 
1·eaUzada ante-hontem, no Lyceu Pa­
rahybano, sob a presidencia de uma 
commissão de professores dos diver­
sos estabelêcimentos secundarlos da 
cidade, foi designado o Comité Cen­
tral da "Semana", composto dos se­
guintes estudantes: 

,Geraldo Emilio Porto, presidente; 
Ascendino Leite, Antonio Brayner, 
José Gabinio, Augusto Lucena, Mano 
Gama e Mello, Antonio Pessôa, Sa~­
tino Assis Rocha, Diagoras Correia, 
Damasio Franca. Antonio Castro e 
Pedro Palitot . 

Hoje , ás 17 horas, verifcar-se-á, no 
mesmo local, uma reunião do "Comi­
té Central", ficando para isso convi­
dados todos os seus componentes. 

No cock-taiJ offerccido pelo director 
da Succursal do Diario da Manhã, a.n­
te-hont.em, aos .iornah~tas, no Parahy­
ba-Hotel, o dr. Or ris BarbC'sa represen­
tou o dr . Raul de Gócs, e o sr. Anto­
nio Pereira Gomes Filho os deputa­
dOs Antonio Bôtto e Severino de Lu-
cena. 

"lllustraqão" circulará 
amanhã 

A MAGNIFICA EDIÇAO DE ANNI­
VERSARIO DA BRILHANTE RE­

VISTA PARAHYBANA 

Está sendo ansiosamente aguarda­
do o numero de anniversario de "Il­
" lustração" que circulará amanhã. 

A conceituada revista parahybana, 
actualmente sob a direcção de Eudes 
Barros, apresentará uma feição artis­
tlca e variada materia literaria além 
de abundante serviço de clichagem, 
numa edição augmentada de 40 pa­
ginas. 

Collaboram nesse numero de "Il­
lustração" as mais destacadas figuras 
da literatura nordestina, justlficando­
se. desse modo, a ansiedade do ~osso 
publico pelo numero de amanhã do 
brilhante magazine. 

mau geilo ou dôres nas juntas, o .r.=============~=================-= · 
Prompto Allivio Radway é o " 
amigo solicito a que elles podem 
recorrer a qualquer hora. Uma 
fr.icção de Promplo Allivio Rad­
way, como suggere o seu nome, 
traz o allivio immedialo de qual­
quP-r dôr, porque apressa a cir­
eulaç-ão do sangue, restabelece 
o vigor dos musculos e permitte 
~o corpo ,·efazer-se do cansaço . 

Usado interna mc.>nle o Promp­
lo A-Hivio Radway faz abortar a 
grippc, cessa as colicas. os solu­
ços e ~ dysen leria . Algumas gol­
las de Prompto Allivio Radway 
Pm meio copo d'agua são ele ef­
fetto m:ir~vilhoso. ::: 

• 

DR. ALCIDES V ASCONCELLOS 
MEDICO ESPECI.U'.,ISTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAES. OURA RADICAL 
DAS BEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Tratamento racional da prisão de ventre e das dlarrhéa.s; tratamento 
õa.a 2f!s!inras, rectltes, estreitamentos do recto e f~Ul&I oa 

margem do anos. 
ELECTJtOCOAGULAÇAO DOS TUMORES DO RECTO 

IN~T.Af.LAÇAO MODERNA DE ELEOTRIOIDADE MEDICA 

Praça Anthenor Nava~o, i14-1.• andar 
DAS I A'S lZ BOBAS, PIARIAMENTB 

. a:uazw:u:sa.n- , ,ã# 

- BOM DIA, TIL! 

Acaba de ser inaugurado o ser­
viço radio-telephonico entre Rto de 
Janeiro e Tokio . Os jornaes rela­
tam o seguinte dialogo entre o mi­
nistro Macédo Soares e o nosso 
embaixador no Japão: 

O ministro Me.cêdo Soares ( do 
Rio> - "Bom dia, sr. Embaixador." 

O embaixador Gurgel do Ama­
ral (de Tokio) - " Bôa noite, sr. 
Ministro." 

Dir-se-ia uma daquellas f anta­
sias á W ells ou á Julio V erne. O 
Occidente falando ao Oriente. Os 
Antípodas dialogando . .. 

Inspirada no mesmo espirito da. 
p~)J~sqphia rot_aria, a iniciativa vem 
tomando vulto pela sua origlrtalfãade 
e attrahindo as sympathias da. socie­
dade conterranea, que possue na pres­
tigiosa classe as suas reservas mais 
promissoras de lntelligencia e de cul­
tura. 

o "Clube Estudarital Brasileiro'' 
está destinado a se converter numa. 
grande organi~ção unificadora do 
espírito moço nacional, pela nobre e 
elevada finalidade a que se prc,põe, 

.Já podemos falar do Brasil com educando moral e socialmente o estu­
uma risonha " musmé" ou uma dante do nosso pais, dentro de um 
"gueisha" de olhos de amendoa, unico e sadio l;enso rle fraternidade. 
pensativa e terna. . . Brevemente serão divulgados os es-

A' meia-noite, peço, muito na- tatutos do "Clube Estudantal Brasi­
tura.lmente, ligação para Tokio e leiro " , os quaes já se acham em ela.­
chamo ao apparelho radio-telepho- boração pela commissão fúndadora., a 
nico a minha estranha amiguinha, fim de serem devidamente registrados 
mademoiselle Crysanthéme. · e publicados . 

- Bôa-noite, Crysanthéme. Ain-
da estás acordada" 

- " Allô, é Til? Bom-dia, Til/ 
Queres que eu esteja dormindo a 
uma hora desta? Vou almoçar ago­
ra mesmo" .. . -

- " O meu rcloqio bate meia­
noite, Crysanthéme. Está fazendo 
um luar maravilhoso . .. " 

- " Pois aqui o sol está. muito 
quente. Que calor.! Bem, adeus. Não 
qt,eres almoçar commigo? " 

TIL. 

FIZERAM ANNOS HONTEM : 

Benonl Cesar de Moraes. servindo 
no 6,0 B. C . aquartelado cm Ipamery, 
Goyaz. 

FAZEM ANNOS HOJE : 

O sr. João Florentino da Silva, . re-
8idente em Cachoeirinha. 

- A senhorita Cecilia Pinheiro, fi ­
lha do sr . Candido Pinheiro de Abreu, 
residente em Arara. 

- o sr. Antonio José Moreira. !unc­
clonario da fazenda est.adual no inte­
·ior do Estado. · 

- A sra. Amada Ribeiro de Paiva. 
esposa do sr. Gentil Paiva, residente 
em s. Rita. 

- A senhorita Myosotis Costa, func­
~lonarla da Secretaria do Interior e 
Segurança Publica, filha do nosso con­
frade Simão Patricio e elemento des­
tacado da sociedade conterranea. 

- A senhorita Maria da Silveira. 
!llha do sr. Francisco Luiz Gonzaga, 
runccionario estadual em s. Bento. 

_ O menino Nestor, f1lho do sr. 
Nestor Bezerra, commerciante em 
Areia . 

- A menina Maria José, filha do 
jr. José Mousinho, contador da Caixa 
Central de Credito Agricola. 

- o sr. Quintino Henrique de An­
drade, commerciante em São Bôa Ven­
tura.. 

- O menino Talvacy, filho do dr. 
Ignacio Soares Barbosa., magistrado 
no Rlo Grande do Norte. 

- A senhorita Nini de Oliveira Mou­
ra f1lha do sr. Carlos Moura, funccio­
na'.rto da Mesa de Rendas de Guarabi­
ra. 

ESPONSAES : 

Prometteram-se em casamento o sr. 
Alvaro Tolêdo, funccionario da Prefei­
tura desta capital e a senhorita Lin­
dalve. Vieira, professora diplomada em 
Ta.pira, mun1cipio de Santa Rita. 

CASAMENTOS: 

Effectuou-se huntem, o casasnento do 
academico Antonio Lopes Gondim 
Lins, encarregado da propaganda da 
Directoria da Producção, com d , Maria 
José Bezerra. Serviram de paranym­
phos os drs. Pimentel Gomes e Virgí­
lio Cordeiro e suas exmas. esposas. 

O casamento religioso, que se reali­
zára ha alguns dias passados, teve como 
testemunhas, o nosso companheiro de 
redacção jornalista José Leal e sua 
exma. esposa d. Esther Roméro Leal, 
gr. Pedro Ciarlini e d. Emilia Queiroz. 

- Realizou-se, hontem, nesta capi­
tal o enlace matrimonial do sr. Euse­
bio1 Tavares da Silva, da agencia de 
Jornaes de João Pessôa, com a se­
nhorita Ma.ria Valeria dos Santos . 

Os actos civil e religioso, que fôram 
celebrados pelos srs. dr . Sizenando de 
Oliveira, Sebastião Bastos e conego 
José Coutinho, tiveram como para­
nymphos os srs. Anchises Gomes e 
Luiz de Carvalho, respectivamente, 
director e chefe das officinas do ves­
pertino "Liberdade", e as senhoritas 
Maria das Neves Pontes e Ignacia Ta­
vares Pontes. 

A VIDA NA CIDADE E NOS 
CAMPOS 

Os que vivem na cida~e suspil'am 
pela vida nos campos e os que vivem 
na roça estão com "5 olhos pregados 
nos centros populosos . Entretanto, em 
toda a parte a vida é bôa. qua-ndo se 
goza sarúde e se tem no que empregar 
ultimamente a vida. Se nas cidades 
eX:istem vantag-ens, nos campos exis_ 
t~m outras: mais tranquíllidade, maior 
facilidade de obter alimentos frescos 
e baratos . 

A vida :!m certas regiões, entretanto, 
é penosa em determinadas épocas do 
anno, quando as chuvas provocam a 
formação de pantanos, de charcos e de 
outras colJeções de agua. que se tornam 
viveiros de mosquitos transmissores do 
lmpa\udismo ou malaria . Nem sempre 
~ possi.vel exterminar esses_ fóc<>-s . de 
mosquitos: por isso, para evitar o .u11. 
paludismo. faz-se neccssario tratar. 
immediatamente. os indivíduos que ap­
parecerem com esta doença, ao mesmo 
tempo que os são se premunem. ~­
mando orophylacticarr.entc um medi_ 
camento adequado. 

Dentre oc n,a.is modernos destaca-se, 
por sua efficacia, a Atebrina (com­
primidos) , da Casa Bayer. Os doe~1tes, 
via de regra entre 5 a 7 dias. ficam 
curados e os· sad,ios, usando Q mesmo 
medicamento duas vezes. a.penas, por 
semana, mantêm-se completamente 
protegidos da. infecção, mesmo qua~do 
6ujetto5 á..5 picadas dos mosquitos 
transmissores. 

A vida na cidade e a vida nos ca.m_ 
poo se equivalem; quando sabemos e 
conseguimos defender-nos dos res­
pecti"4os inconvenientes. 

Nada se apurou contra o te­
nente David Trompowsky 

RIO, 17 - O tenente David Trom­
powsky, que se achava preso como 
suspeito de haver participado do mo­
vimento subversivo de novembro, foi 
posto em liberdade após sevére. syn. 
dicancia, na qual nada se apurou 
contra aquelle official. (A . B . ) 

ROUPAS PARA CRIANÇAS, desde 
2$000 cada, formidavel sortimento re­
cebido da melhor fabrica do sul pela 
CASA VESUVIO, rua Maciel Pinhei­
ro, 160. 

hontem com destino a Caje.zeiras o 
nosso confrade A. Rocha Barrêto, do 
corpo redaccional do "O Norte". 

s. s. vae até aquella cidade a servi­
ço da Directoria Regional dos Correios 
e Telegraphos, da qual é chefe do 
trafego postal. 

- Passageiro do Rodrigues Alves 
chegou ao Recife. onde ficou prestan­
do serviços no Quartel General. o nos-
150 conterraneo sr . Luiz Pinto Ribeiro. 
filho do sr . Porphirio Ribeiro, fun~cio­
ne.rio da Imprensa Official. 

- Encontra-se nesta capital o sr. 
Mario Peixôto. que vem de ser trans­
ferido para o 22.0 B. e. aqui aquarte­
le.do. 

- De Recife, acha-se entre nós o 
nosso conterraneo academico de .me­
dicina José Assis Pereira de Mello. 

Sr. Ant onio Nenesio de Albuquer­
que - Encontra-se nesta capital. a 
15erviço da "Sul America". o distincto 
cavalheiro sr. Antonio Nenesio de Al­
buquerque. inspector regional daquella 
importante companhia ae seguros d~ 
vida. . 

s. s. acha-se h~pedado no Parahy­
ba-Hotel. 

LEIAM 
o livro de estrondoso ~•1ccesso 

ANTI CONCEPÇÃO 
VIAJANTES: p,elo dr. Carijó Cere.io 
Jornafüta Rocha Barréto - Viajou A' venda na "Livraria Moderna" 
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O PROBLEMA AGRICOLA DOS ES­
TADOS UNIDOS 

NOVA YORK (Sipa.) - "A sen­
tença, de Côrte Suprema contra. o im­
posto sobre o aproveitamento dos 
productos industriaes das culturas a­
grtcolas e contra AAA (lei do aj'Ug­
tamento agrlcola) - escreve o dr. 
Benjamin M. Anderson, filho, e eco­
nomista «w Chase N atlonal Bank 
desta clda .:le - acarretou a necesst­
dade tmperios~ ele reconsiderarmos o 
problema er,1 :ic.ola. dos Estados Uni­
dos, problema . que -,não- é só funda­
mental, mas de importancia vital pa­
ra o pais. P:a..rece-me a mim qt•e com 
o tempo, a :eferida sentença produ­
z.irá e!feitos essencialmente saudaveis 
nos ponto.i de vista social e político . 
O agrtcultcr é quem deve mandar na 
,s_ua propr:a herdáde; os campos n:lo 
devem andar inçados de agentes do 
governo federal , dirigindo as activi­
dades dos agricultores e Vigiando a 
pro~ucção, a venda e a contabilidad~ . 
Os agrioulliôres devem sentir -se li­
vres de todas as peias regulamenta­
res, particularmente daquellas qn~ de 
dia para dia vão-se tornando mai3 
e.pertadas, como prova o facto de ter 
1Surgido a lei Bankhead, que vein tor­
nar obrigatoria a restricção das cul­
turas, logo que se verificou que Já 
não bastavam os contractos particu­
ls.res para restrtngtr voluntarfa.mentc 
a cultura do algocião; e ainda o fac­
to de s. impulsiva lei da fiscalização 
das batatas ter vindo inutilizar os 
esforços dos agricultores, quando es­
tes consagraram ao cultivo das bata­
tas as terras subtrahidas ao cultivo 
de productos de exportação. 

neira. de resolver a.s coisas? Ver-nos­
hemos força.dos a. escolher entre, dum 
lado, a regulamentação, a. improduc­
tlvidade da terra e dos homens, e a 
oneração do orçamento - ou, do ou­
tro a baixa de preços dos productos 
agrlcoias e a crise agre.ria.? Eu não 
penso assim. E tomo ao problema 
primordial, que AAA procurou defron­
tar e que aimla está de pé . 

• I . , , .. .... 
EXERCICIO DE 1936 

RECEBEDORIA DE. RENl)AS 
ALGODÃO EXPORTADO DURANTE O Mf:S DE MARÇO 

1 ' .--~ 

A VERDADEIRA CAUSA DO PRO­
BLEMA AGRARIO 

"Em., duas palavras, o problema 
provem do facto de a. agricultura es­
tadunidense estar intimamente rela­
cionalizada com um commercio enor­
me de exportação . Habitua.ramo-nos a 
exportar 55 por cento do nosso algo­
dão, 40 por cento do nosso tabaco, 35 
por cento da nossa banha de porco. 
20 a 25 poi: cento do nosso trigo, e 
grandes proporções de muito., outros 
productos agrtcolas do pa.1.s. Deter­
minada~ regiões tinham-se acostu­
mado a exportar determinados pro­
duetos em quantidades muitd, maio­
res do que as exportadas por outra., 
zonas . Assim por exemplo os esta­
dos do noroeste. no litoral do Paci­
fico, tinham Vindo exportando maio­
res percentagens de trtgo do que ou­
tras regiões dos Estad03 Unld~, o 
Tex.as muito mais de 55 por cento do 
seu algodão, e a Virglnia urna porção 
consideravel do seu tabaco claro . 

"Mas não são os artigos de expor­
tação unicamente os que soffreram 
com a paralisação de tal commerc1o, 
pois que os agricultores consagrados 

CONTRASTES ENTRE A AAA E A ao cultivo desses productos. quando 
NRA os preços baixam, tendem a produzir 

artigos destinados ao mercado nacio-

DESTINO 

DespachaQo em João Pessôa.: 

SB,ntos ..... . .. • • • • · • · · · · · · · · 
Japã~ (Via Recife) . . . . . • • • • • · · · · 
Antuerpia . . . . . . . . •· • • • • · · · · · 
Hamburgo ... . .. • • • • • • 
Rio de Janeiro ... . • • • • • • · · 
Bremen ....•.... , • • •· • • • 
Liverpool .. . ....... • • • • • • 
Leixões . . . . . . . . . • • • • • 
Rotterdam ...... . . • • • • 
Bahia . .. .. .. . . . • • • • · · 
Itajahy . ...... • • • · · · · 
Dunkerque ..• . .... . . • • 
Recife .. .. .. . .. . ..... • • • 

Despachado em Cam~Lna Grande: 

Rio de Janeiro . ......... • • 
Hamburgo .......... •· •· 
Santos . .. . .... . .. • • • • • 
Liverpool .. . .. . . .. .. .. . . • 
Rio Grande . . . . . .. . .. . . • • 
Pelotaa . . . . . . . . . . . . . . , . 

RESUMO: 

~pachado em Joã-0 Pe~ô& . . . . 
Despachado em Campina Grande 

TO'I'AL ....... . . . ... . 

3 .359 
1.492 
1.407 
1 '.'253 1 
1.122 1 

939 1 
783 1 773 
411 
318 1 
280 I 
279 I 

6 1 
-1 
12.422 1 

-1 
-1 
6.001 
2.098 

431 
305 
108 
84 

--1 
9.027 i 

==I 
12 .422 1 
9.027 

21.449 

Peso V. 0//ictal 

535.303 1.637:580$400 
257.797 747:611$300 
232.022 696 :050$100 
225 .901 679:200$300 
199 .493 574:408$000 
166.553 1 491:057$500 
139.230 1 419:999$800 
130 .698 1 391 :333$300 
74 .011 1 216 :260$100 
57 .110 174:032$300 
50.437 1 156:354$700 
50 .077 1 145:223$300 
1.072 3:216$000 

1 
6 .332:327$100 2.119.704 I 

1 
1 
1 

1.047 . 124 1 3 . 143 : 193$000 
384.913 l 1.162:750$500 
79.018 190:209$000 
55 .504 111 : 798$200 
19 .611 1 31:833$000 
15.035 46:608$500 

1 
1.601 :205 1 4 .686 :392$200 

1 
1 

2.119 . 704 l 6.332 :327$100 
1.601.205 1 4.686 :392$200 

1 
3.720.909 1 11 .018 :719$300 

1 

1 

11 Algodão de outro Estado e residuos 
1 

215.968 ks. 

10.482 ks. 
23 . 283 ks. 5. 521 reslduo. 
11. 800 ks. 2. 060 reslduo. 

,., . ·• .~ .. 
, . 

17 .916 ks. '.·l~h 

247. 820 ks. 7. 831 residuo. 
47 .813 " 
54.115 " 

3. 720 residuo. 

279 . 449 ks. 7. 581 residuo. 
349. 748 ks. 11 . 551 idem. 

629. 197 19 . 132 

'' Mas o passamento da AAA vetu nal. O negocio dos lacticínios em 1929 
crear problemas, facto que não se não dependia da exportação, e não 
deu com a abolição da NRA <a lei obstante. quando os productores de 
~a reconstrucção nacional), porque a artigos agricolas para exportação, por 
~A nunca fez desde o principio se- effeito da crise se consagraram á pro­
não disparates. e nunca deixou de ser ducção de lactlciníos. depararam com 
um serio obstaculo pa.ra o restabeleci- uma crise in tensa neste ramo tam­
mento economlco. baseada como era bém . De onde resulta que a agricul­
em toda. uma serie de sophismas da tura no seu conjuncto está vltalmen­
pelor especle. Quando a Côrte Su- te interessada na exportação de pro­
prema a derrubou, ficara,m autom&- I duetos agricolas. 

FffiMA8 EXPORTADORAS 

Abllio Dantas & Ola. . . . . . . . . 
João de Vasconcellos . . . . . . . . 
Comp. America Fabril . . . . . . . . 

Fardo» Peso 

soe. Exp. Lafayette, Lucena Ltda. . . . . . . 
Soares de Oliveira & Cia. . . . . . . 
Araujo Rtque & Cta. . . . . . . . . . . . . 
Soe. Alg. Nordeste Brasileiro .. 
José •de Britto & Cia. . . . . . . . . . . 
Nicolau da Costa . . . . . . . . . . . . . . 

~.217 
3.470 
2.050 
1.634 
1.439 
1.406 
1.401 
1.220 
1.131 

650 .194 
623 .215 
373 .045 
250 .636 
258 .569 
256 .320 

~: ;i 250.216 
222 .531 ,. 

197 .225 

! 1; t;·) 
i . . ' ~:,:.: .. . ; ; l 
~ 

:. 1 - -~ . ~ : h ~ • , , 
1 ... , • . ."'bl 

i I" .... 
• 1 

·• ·~,· ticamente resolvidos muitos proble-
mas e nenhum novo surgiu . Readqul- TUDO DEPENDE DA AORI- Cl~udino Nobrega & Cio.. . . . . . . . . . . . . . . . . 

Anderson, Clayton & Cia. Ltda. . . . . . . 
996 
975 
356 
329 
309 

183.776 
. , -"P:"·~ t ~,-..... ' •; .-; 

rimos a. liberdade de segulr pelos ca- CULTURA 178.726 .. ,... 
! minhos, que nos eram familiares. da 

producçã;o, do tra.nsporte e da venda 
de mercadorias . 

"A sentença relativa á AAA veiu 
dar-nos a ·todos a. certeza de que 
subsistiria o nosso systema geral de 
acção livre, e de que não seria per­
mítido levar a cabo. por meio de lel5 
ê ·de decretos do execut ivo despacha­
dos ás pressas, nenhuma revolução na 
forma de governo contra os precei­
tos da nossa Constituição, para enco­
bir temporariamente - que não pa­
ra. resolvel-o - um verdadeiro pro­
blema economico . 

'' Na minha opinião, a AAA era um 
oontrasenso no ponto de vista econo­
mico; mas, em comparação com & 
NRA, havia nella o quer que fôsse de 
sensato . Contribiu de começo para 
resolver uma situação de urgencia n& 
vida agricola. e, dahi, na Vida econo­
mica dos Estados Unidos considera­
da no seu conjunc.to, porque a pro­
!\lnda crise agrícola foi um dos fac­
tores da crise geral . 

EFFEITOS DA A.A.A 

" Ha de haver de certo quem per­
gunte se o plano restrictivo imposto 
pela. AAA terá contribuido tanto, ou 
não, como as sêccas e as innundações 
para fazer subir os preços dos pro­
duetos agrícolas; mas eu não tenho 
a menor duvida de que esse plano 
restrictivo foi um !a.ctor importante 
da subida desses preços verificada 
desde o principio de 1933. Creio, não 
obstante, que tendo duradp m~is do 
que convinha, acarretou Jnfaustos 
presagios e que, mesmo no pertodo 
relativamente curto em que vigorou, 
estava causando muito serios prejui­
zos, porque a ociosidade da terra sig­
nifica desemprego dos homens; foi 
assim que vieram a ficar sem tra­
balho muitos dos elementos menos 
favorecidos pela fortuna entre a po­
pulação rural: trabalhadores e ren­
deiros . St, por um lado, a 'AAA con­
tribuia para o augmento das recei­
tas dos terratenentes - e foram es­
tes na realidade quem principahnen­
te beneficiou da AAA, apesar dos es­
forços feitos para tornar os beneficios 
extensivos aos rendeiros - por ou­
tro, era inevltavel a deminuição da 
procura. de braços, assim como a da 
area de que os rendeiros dispunham 
pa.ra a. cultura, e que deste mundo 
uns e outros ficassem ao Deus-dará 

.. E si, como vimos, ociosidade da 
terra significa oÇiosidade dos homens, 
claro está que ao subtrahirem-se á, 
cultura entre 16 e 40 milhões de hec­
tares, necessariamente nos havia de 
surgir pela frente um giga.ntesco pro­
blema, qual seja o de remediar a 
situação de toda a gente que, por tal 
motivo, ficára sem trabalho . Sem a 
AAA, os preços dos producliQ: ~grico­
las teriam sido muito ~)~ btl,ixos. 
Como a AAA, o fisco nacional sor­
freu sangria consideravel, e o proble­
ma do desemprego se foi tornando 
mais grave . Não haveria melhor ma. 

" As nossas companhias ferrovla­
rla"5 estavam habituadas a. um tra ­
fego immenso nas regiões agricolas. 
donde os comboios retiravam gran­
des carregamentos de productos que 
eram vendidos a preços remunerado­
res, voltando .a.Ili depois com grandes 
cargas de productos manufacturado.; 
e outras coisas para uso dos agricul­
tores. A prosperidade dos nossos com­
merciantes e banqueiros nas zonas 
agrícolas e nas grandes cidades que 

José Simões & Filhos . . . . . . . . . . . . 
João Araujo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Demosthenes Barbosa & Cia. . . . . . . . . 
Marques de Almeida & Cia.. . . . . . . . . . . . . 
Araujo Rtque & Cia. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Joaquim Amorim Junior .. 
A. Bastos & Cla. . . 
Comp. Ind. de Alg. e Oleos 

TOTAL . .. . 

DIREITOS PAGOS 

lhes servem de centro, dependia da Em João Pessoa . . . . 627 :985$900 
exportação dos productos do campo a Em Campina Grande 468$264$000 
preços que permittiam aos agriculto-

.191 
185 
90 
40 
10 

21.449 

65.128 ......-~.~ -59 .932 -~,,~ , j •- ·· . ~ 
57 . 302 f "\' • p 
~tM; · _. · · 
15 .383 
7.292 , 

' 
2 .060 .... _ :·:-: ... 

3 .720.909 

res ganharem a sua vtda . I TOTAL . . . . . . . . 1. 096 : 249$900 
" A actividade formldavel dos por- ------------------------------------------------

tos, o seu immenso trafego maritimo, Secretaria da Recebedoria de Rendas, em João Pessoa, 14 de abril de 1936 . 
eis o que dá vida á.s nossas cidades VISTO - J. Santos Coêlho Filho. dire-;tor em co mmissão. 
maritimas. Os nossos industriaes vie- Iracema H. Mala, 1.0 escripturario, servindo de s ecretarlo . 
ram-se acostumando á immensa pro- -----------------------------
cura que tinham nas zonas agrlcolas Caminhões super-carrA1ra- Disturbios nervosos e O que comprámos em 1935 os artigos manufacturados no proprio ~ 
pais, procura essa que não podia dei- --· dos suas causas 
xar de deminuir ~nside,avelmente 
quando os agricultores deixaram de Apesar do grançle progresso havidll 
poder exportar, a menos de o faze- Vem constituindo, de ha muito, um nos dominJos no psycbYttria R.inda niio 
rem por preços ruinosos. ,ierio perigo para outros vehiculos, se conhecem as causas de todos os dis-

" Faltando-lhe um mercado externo em nossas estradas, o abuso constan- turbios nervosos . Em compensação já 
conveniente, e continuando a agri- te, dos conductores de caminhões que se conseguill curar grande num~ro de 
cultura estadunidense a produzir o os super-carregam e, não satisfeitos, ca.sos, outr 'ora con;,iderados perdidos. 
que dantes produzia, logico é .-mp- a.inda ultrapassam a largura dos seus Sabe-se hojê que certas melancholias 
por que tarde ou cêdo os preços ele transportes em que.si meio metro de e depressões psyc hicas correm oor 
seus productos valtariam a de.scer in- cada lado . Acontece que muitos tre- conta de alterações do chimismo hu­
devidamente, demiunindo assim cou- chos da.s rodovias são apertados, mal moral • Nestes casos basta, muitas ve­
sideravelmente a procura interna dos cabendo a passagem, um pelo outro, zes, modificar a alimentação ou usar 
productos manufacturados no proprío de dois carros e as sol,:>ras de carga um medicamento de b~: se ph~)sphorica. 
pais, e que tudo isto acabaria. por dos lados, de algodão, por exemplo, para se obter a cura do paciente. 
fazer sentir sua malefica influencia. são um perigo permanente, princi- O nosso organismo é um laborato­
sobre os negocios em geral. Vacilla palmente para os automoveis, cujas rio compllcadis~imo . P,sti1dando-o, fi­
a gente em dizer a sua opinião 6obrC' capotas passam rentes aos fardos . ca-se admirado da maneira por que 
a maior ou meno~· r .. r,tdez com que E já teem havido mesmo casos de cada parte se abastece do que tem ne-
tudo isto se verificaria . viradas por esse motivo . cessidade e se desfaz daquillo que não 

Serta 0 ppovtuna uma providencia lhe convem . Isto se realiza com pre-
" Si nada fizermos para evit.lt" qu~ i t d cisão. Nada de " t1m pouco mai·s, um 

bl · d i d d · immed a a a Inspectoria de Vehicu-o pro ema agrano a qu ra ver a eira fi d po'"•co menos". Tudo deve estai· rigo-. d - 1 tá los, a. m e cohibir esse inconvenlen- "' gravida e, nao posso, e aro es , pre- te. , rosamente equilibrado, do contrario, 
ver quando isso virá a dar-se. mas o manifestam-se signaes de doença. As-
que sei é sim que o problema recls.- sim é que um pouco menos de glycose 
ma ~ nossa im:-:•.E.diata con•,ldc.·~ção no sangue é motivo de serias ctesor-
que não tenha ~or alvo as cr?weoien · dens internas : tonteiras, irritação ner-
cias politicas . Neste annv de novas não implica a renuncia á protecção vosa, insomnia, perdas de memoria. 
eleições geraes, não tornemos a fa- pautal dai nossa.s industrias. SignHi- medo inexplicavel. tremor, fraqueza, 
zer do agricultor uma pélla nas mãos ca apenas reducção das ta.rifas na nervosismo. Um simples desequilibrio 
dos politicos, o ag\•icultor não t:' a- medida bastante para permittlr a en- da glycemia, ou seja do metabolismo 
penas importantis:.;lrro nest9 01.1 !la- trada de diversos productos manufac- dos assucares cansa tantos desarran­
quelle ponto de vista particular, é-o turdos que sirvam assim de solido jos! Outras perturbações podem re­
sobretudo no ponto de vistR. dos inte- substituto aos emprestimos que te- sultar da falta de elementos phospho­
resses narionaes tomados no conj11nc- mo.s feito desde 1924 a 1929 incluusi- rados no organismo . A medicina ac­
to, graças ao papel que desempenha ve . Em 1928 e 29 recebemos cerca de tua! tem recursos para ambos os ca­
na nos';·.i ,·id(l. economica. 900 milhões de dollares annuaes de sos . Em se tratando de deficiencla de 

productos manufacturados no estran- phosphoro a medida é facil : algumas 
geiro, e deveria.mos talvez fazer subir injecções de Tonofosfan . No terceiro 
esta quantidade a mil ou mil qui- ou quarto dia já o paciente apresenta 
nhentos milhões por anno; assim fi- os beneficios da medicação prescripta 
caria resolvido o problema de manei- pelo medico . A'o vezes os resultados 
ra fundamental . Já não precisaria- são nitidos logo nas primeira.s vinte e 

HA Só UMA SOLUÇAO 

" Vista a coisa sob este pri.;m11, pl!r­
mitto-me agora algumas considera­
ções. Em primeiro logar dev0 ind! .:-ar 
a verdadeira soluçrlo, quanto a mim 
a unica solução que o problema. com­
porta, e que consiste em recitj)í'rn.r o 
mercado de expot i;ação, em. r<·'lu:i:lr­
mos as tarifas rd uq,neiras por um 
p1locQsso essencial mente constltucio­
nàl , e em dar acccs~o a grau le varie­
dade de ariigos nrn.nufacturartos no 
estrangeiro, capazes ae pagar o vr. Ior 
•d.a nossa. eÃ1)0tta-;ão agricuui . !stv 

mos de regulamentar nem de restrin. quatro horas . 
gir as colheitas, nem necessitaria.mos 
já. de agentes federaes que andassem 
a espionar a , vida do povo. O agri­
cultor seria de novo amo e senhor na 
sua propria terra. e deixaria de ser a 
presa de · agitadores politicos cujos 
planos significassem a ruina moneta­
rla e a derrocada do credito gover­
na.menta,} ". 

COMPRA, 
OMEGA NACRE, 

bronze, cobre e a.tlnmJnJo, para fun • 
dl9áo peJos melhores preços. - Rua 
Santo Elw. 180 - Das 'I '8 8 e dai 

1'I ú 1S hona. 

Ainda despendemos muito com & im­
portação de artigos destinados t. ali• 
mentação . , 

Em 1935, compra.mos 1. 003 . 282 tone• 
ladas, no valor de 698.573 con~. ou 
sejam mais 16.427 toneladas e mais 
218 . 597 contos do que em 1934. 

Essas importações assim se cUscrt• 
minam: 

Azeite de ollvelr&, 4.136 toneladas, 
no valor de 29.571 contos; bacalhâo, 
17 .158 toneladas, no valor de 38-. 72'1 
contos; batatas, 1.104 toneladas, no 
valor de 593 contos; bebid~; 7.350 to-­
nela.das, no valor de 29.017 contos; 
tartnha de trigo, 45. 429 toneladas, no 
valor de 31 . 341 contos; fructas de me .. 
sa., 19. 282 toneladas, no valor de .... 
56 .198 contos; trigo em grão, 81. 722 
toneladas , no valor de 434.463 contos: 
tonagens, 16 toneladas, no valor de 
56 contos; e diversos outros artig~. 
27 . 091 toneladas, no valor de 78. 42'1 
contos . 

Houve reducção no volume das en• 
tradas do azeite, bacalháo, batatas, 
bebidas, farinha de trigo e forragens. 

Os augmentos verificaram-se na.s 
fruc tas de mesa, trigo em grão e na 
classe - diversos outr~ artig03. 

<Do " Correio da Manhã.,, do Rio. 
de 4 de abril de 1938) . 

JLLUMINADORA - E' onde 
se pode comprar lampadas e ma-
terial electrico em g_eral de su• 
perior qualidade e a~ ipelhore, 
preços. Optimas cond1çoes para 
revendedores. Rua Maciel Pi­
n heiro, n.0 445. - CHAVES & 
CUN~ 

. 
1 
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ESCOLA DE 
ESTADO 

AGRONOMIA DO 
DA PARAHYBA 

--AREIA--
CURSO SUPERIOR DE AGRONOMT A 

A Escola estâ. se appar~lhando devidamente pnrn lnnugu.rar o re­
ferlcio Curso em 1937, devendo tornar publico dentro em llreve as con­
dições para o exame vestlbulnr. 

CONDIÇOF,S PARA O EXAJ'tIE DE ADMTSS!.O AO CURSO MEDIO 

Pam inscrlpçã.o no exame de admissão ao Curso Med1o, nesta 
Escola, os candidatos deverão a.presenLar os seguintes docmnemos: • 

a) - requerimento dirigido ao Dtreceor dn. Escola (senado devi­
damente: 2$000 - sello esLadual - e $200 de educação e saúde): 

bJ - attestado medico, provando não soffrer o candidato de mo­
lestla infecto-contagiosa, ou repugnante, e estar v!l.ccinado recentemen­
ie, contra a variola; 

e) - certidão de idade, provando o candidato ter, no mlnimo, de­
zoito annos; 

d) - certificado de haver o candidnto terminado o ct.1rso de gru­
po escolar, ou outro documento de semelhante valor: 

e) - pagamento da taxa de admissão: 20$000, e lo deposito de 
slgnal - 50$000. 

Os documentos acimn mencionados, necessnrios á inscrlpção, 
deverão ser apresentados até 14 de abril do corrente anno, 

Dá.ta do inicio dos exames - Terão inicio estes, âs 8 \101·ns da 
mn.nhã do dia. 23 de abril de 1936 

Exame de admissão - Constará de 3 partes: 
a,) - Oral e escripta de Português: 
b) - Oral e escripta de Arithmet1ca: 
e) - Oral de Geometria, Geographia. Historia Natural, Historia 

do Brasil, e Moral e Cívica. 
Português - A prova escripta versará sobre um dictado e reclac­

ção de cartas ou composições. A prova oral constará da leitura de um 
trecho e a.nalyse do mesmo. 

Arithmetica - As prova-s escriptns e oral comprehendem t oda 
ArithmeLica pratica até regra de três simples e composta inclusive . 

Geometria - Traçados de linhas, angulos, triangulos, quadrila­
teros, polygonos reg·ulares e circumferencia - Definições - At·ens de 
tr1angulos, quadrilateros, polyg·onos regulares e circulas. 

Geographia - Principaes accidentes geographicos do Brasil -
Estudo geral do Estado da Parahyba - Capitaes e prlncipaes idades 
dos ma'is impo1·tantes países do mundo. 

Historia Natural - Di:fferenciação entre sêres vivos e mortos -
Di!ferenclação entre animaes e vegetaes - Noções geraes sobre os prin­
clpaes orgãos do homem - Noções geraes sobre os priuclpaes orgãos da 
planta - Mineraes, minerios e crystaes (definição e dlfferencinção) . 

Historia do Brasil - Descoberta do Brasil - Governadores ge­
raes - Luctas em Pernambuco - Bandeirantes - Inconfidencia minei­
ra - Vinda de D. -João VI para o Brasil - Independencia do Brasil -
Regencia - Pedro II - Proclamação da Republica - Vul tos illustres 
do Estado da Parahyba . 

Moral e Civlc::t - FamlUa - Patrla - Bandeira nacional - Ar­
mas do Esta.do da Parahyba - Pat1'iot,ismo - Jury - Os u•ês poderes 
(legislativo, executivo e judiciario) - Principaes vultos nacionaes. 

CONDIÇõES PARA.\ MATRICULA NO CURSO FUNDAMENTAL 

Poderão inscrever-se no Oitrso Fundamental, os candidatos que 
houverem concluido o curso primario de grupo escolar estadual ou que 
apresentarem attestado de preparo equivalente, obtido em estabeleci­
mento de instn1cção, cuia idoneidade seja reconhecida pela Escola . 

Os candidatos terão que apresenta,r os mesmos documentos exigi­
dos para o exame de admissão ao curso Medio. 

TAXA DE FREQUl:.NCIA 

Para qualquer dos citados Cursos, o alumno pagairã a taxa annual 
de 100$000, pagamento este feito em quatro prestaÇÕes trimestraes . . 

COLLEGIO DIOCESAN0 PIO X 
... _\!. . 

(EQUIPARADO AO D. PEDRO II) 
-,- - ---
PRAÇA S. FRANCISCO, 16 ~OÃO PESSOA 

Acceita alumnós internos, serni-internos e vigiados 
para os cursos primario, pre-gymnasial e gymnasial 
O melhor e 1nais illuslrado corpo docente da capi­
tal, constítui~o pelos nomes mais em evidencia do 

nosso magisterio 

Recebe alumnos gymnasiaes do artigo 100, na 3.8, 
4.11 e 5.ª series, cobrando modicas mensalidades, ao 

alcance de lodos 

De accordo com a legislação do ensino, os alumnos 
que c0ncluirem o curso gymnasial sob o ~egime 
do art. 100 estão isentos do curso co1nplementar 
até 1939 inclusive, sujeitos apenas ao exame ves-

tibular das escolas superiores 

CURSO NOCTURNO GRATUITO DE PREPARA­
ÇÃO DAS LICÇOES PARA OS ALU!\1NOS REPE­
TENTES, DIARIAMENTE, DE 18 A'S 20 HOHAS. 

Quaesquer inf o1'niações na secretaria do Collegio 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

J , "' ftWle 

Vlrgollno Co.vnlcante de Mello. com 
ol8 annos de idade. casado, residente 
em Cuité de Oua.rabirn, munlciplo de 
Guarablra d~te Estado. 

Chama.dae de obltoa de 1936: 
N. Sem bltJlta Com m'1),ta 
' 661-15 de ja.nelro 5 ele fevM-eiro 
" 662-30 de Janeiro 20 de fevereiro 
" 663-16 de fevereiro 5 de março 
" 664-28 de fevereiro 20 de março , 
" 665-15 de março 6 de ab1·1l 
•• 666--30 éle março 20 de nbrll 
" 667-15 de nb1·1l 5 de ma.lo 
" 668-30 de abril 20 de ma1o 
" 669-15 de rnalo 5 de ,1unho 
" 670-30 de malo 20 de .1unho 
" 671-15 de junho 5 de julho 
" 672-30 de junho 20 de julho 
" 673-15 de julho 5 de agosto 
" 674-30 de Julho 20 de agQSto 
" 675-15 de ngosto !i de setembro 
.. 676-30 de agosto 20 de setembro 
" 677-16 Gle setembro 5 de outubro 
" 6.78-30 de setiembro 20 de outubro 
" 679-15 de outubro 5 de novembro 
" 680-30 de outubro 20 de novembro 
., 681-15 de novembro 5 de dezembro 
" 682-30 de novembro 20 de dezembro 

QUOTA ANNUAL 
Com multa 

at~ 31 de Janeiro de 1936 
J oi-O Candido Du:ilr1~ 

1. • secretario. 

CASAS A' VENDA Ven-
dem-se ns seguintes casns: á 
nvenicln Be::mrepnirc Rohnn n. 
336. á travessa Amaro Coutinho 
n. 32 e á rua Martim Leit:io ns. 
460, 456 e 450. A trnlnr com b sr. 
Grncilinno Delgnclo no "Bnr Al­
linnça", :\ nvenida Deaurcpnire 
Hohnn. 25(L 

Cursos de admissão e pri­
mario. - Mens::11 id::idc: 10$ 
e 7$, rcspcct i vaincn te. A 
!ralar t, rua Epilacio Pes■ 

sôa n.º 774. 

CASAS E 1'ERRENOS - Ven-
dem-se 2 casas em terrenos pro­
prios, agua e luz, á avenida do Aba­
caLeiro, de ns . 294 e 298 e um ter­
reno annexo . A trata r á avenida Cap. 
José Pessõa. 273 . 

Locomovei MARCHALL de 
24 cavallos 

Vende-se um com pouco uso, com 
garantia absoluta de funccionamento 
perfeito, por preço vantajoso. 

A t ratar com Lindolpho Soares, á 
praça Alvaro Machado, 77, nesta ca­
pital . 

Nota - O referido locomovel acha­
se nesta cidade, á disposição de quem 
quizer examinai-o. 

OBJECTO PERDIDO - O sr . Por­
phirio Penha, perdeu hontem. em 
uma das ruas desta capital, um cha­
&ela.ine de ouro, de mwta estimaçA.o. 
gratificando com o mesmo valor do 
objecto á pessôa que achou e entreg·ar 
na rua 13 d~ Maio, 160. 

VENDE-SE OU ALUGA-SE 
Ven<fe-se ou ::iluga-se ~1 ca. n n.<' 

1 .500, sita ú Avenida Almeida 
Bnrrêlo, esquiou com a Avenida 
Concei~~ão, propria pnrn qunl­
qucr ramo de negocio, possuindo 
bôa armaçüo e acomodações par:1 
residcncia de familia. 

A tratar na Praça 15 de No­
vembro, J 15 - 1.0 andar . 
(Agencia da Cia. Alliança da 
Bahia). 

CASA E CALDEIRA - Vendem-se : 
Uma casa espaçosa, nova., com oitões 
livres, no principio da Avenida Epi­
tacio Pessõa, n. 0 514. Uma caldeira 
com tubos de cobre, força de 80 ca­
vallos e um motor: preço de occasião. 
A tratar na rua Maciel Pinheiro, n . 0 

~03. 

MACHINA DE ESCREVER - Ven­
de-se uma completamente nova, mar­
ca "TORPEDO'', de fabticação alle­
mã e por preço de occasiáo. 

Ver e tratar na Pensão " ROYAL'' , 
Rua Maciel Pinheiro, 189. 

PAR·A TUDO E PARA TOÓOS 
Supportes para machlnas de escrever, 

Cofres para guardar dinheiro e docu­
l'nentos, camas para casal e solteiro, 
berço para crianças, colchões, traves­
seiros e almofadas para camas, fogões 
para cozh1ha, lustres colonial e moder­
nos para casas, matP"riaes electri<'os 
para insta.Ilações, velocipede& para cri­
anças, bicycletas para adultos. Ven­
dem CHAVES & CUNHA, é. rua Ma­
ciel Pinheh·o n . 145. Acceitam qual­
quer encommenda para nickelar ou 
p1·atear. 

evitavel-

• • • com uma Gillette 
Passe a fazer a sua barba em casa. Só a~sim 
não correrá o risco de apanhar infecções 
com as nava.lhas que servem codo o 
m.undo. Proteja-se desse perigo! H~ 
estojos Gillette para todos os preços. 
Compre um, hoje mesmo, e use-o sempre 
com as laminas Gillette Azues, as . me, . 
lhotes até ho.je fabricadas. 

GJllfflE SAIETY UZOR CO. Of SRAZll 
Colxa Po~ 1797 • Ili• d• Jat1tlle 

,Grati:1. a q11~111 

, solicitar, uJt:li•re­
t fllOJ iu1tr~ss11.11t• 
f/olb110. 

SARBELINO 
AFFIRMA: 

GALLINHAS DE RACA _., 

QUEM ~RIA NECESSITA DAR ALIMENTO 

• ( ,. 
COMPLETO E SADIO 

A TORTA COMPLETA N. 5 
-DO-

MOINHO DA LUZ 

Saquinhos de 10 kilos 

E' O IDÊAL. - ACABA DE CHEGAR 

0 R. D E L I M A S A N T O S 

Barão da Passagem, 9 

MOVEIS GERDAU 
NOVO SORTIMENTO DESTE ARTIGO 

Cadeiras de guarniçfio, grupos, por-ta-chapéos, cabides. 
mesas de cenlro, oval e redondo, cadeiras de balanço, cadeiras gi­
ralorias com molas e sem molas, tamboretes, môchos, cadeiras gi­
ratorias para piano, cadeiras altas para criança, tudo do fabrican­
te GERDAU. Grande sortimento de moveis de macacat'lba e im­
buia. 

Compra e venda de moveis usn<los cm qunlqucr quanti-
dade. . 

Casa de Mov~is ele José Menegolo. Pra~~n Pedro Americo, 
71. ,João Pessôa. 

G R A T I S Está doente? Quer saber o que 
tem? l\'Iande nome, idade profis­
são com enveloppe sellado para 

Tesposta á Caixa Postal, 509 - Rio de Janeiro. 

ANDRADE LIMA 
LEILOEIRO OFFICIAL 

O MAIS VELHO E CONCEITUADO LEILOEIRO DESTA PRAÇA 
Sincerida,de e absoluta discre~ão nos se-us negoeios 

Enconl:ra-se íi disposição do distincto publico para,hybano em sua ag-enofa. 
á RUA .MACIEL PINHEIRO, 259 

... . ····- ~ .. ··- - ... 
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PHARMACIAS DE PLANTIO 
DURINT!E O MES DE ABRIL 
S. Antonio 1- 9-17-25 
jfeixeira 
Confiança 
Néras 
Brasil 
Povo 
l\finerva 
Londres 

2-10-18-26 
3-11-19-27 
4-12-20-28 
5-13-21-29 
6-+-14-22-30 
7-15-23 
8-16-24 

DR. .OSORIO ABATH 
--- .. ---

Clnarriáo da Asslstencla Publlca 
e do Hospital Santa Isabrl. 

OPERAÇOES E Via.a 
- URINARIAS -. -

Tratamento medico e c1rurglú0 
das doenças da urethra pros­
tata, bexiga. e r tns. Cys~sco­

pias e urethrpscoplas. 
Consultas da.5 10 ás 12 e da.a 

16 ás 18 horas. 
Consultorio: - Rua Barão do 

Triumpho, 460. 
- JOAO PESSOA -

CASAS - Vendem-
.se as ca_sas n.º 53, á 
avenida João da Mal­
ta, e a de n.º 41, na 
praça Simeão Leal, 
ambas nesta cidade. 
A tratar com o dr. Ca­
millo de Hollanda, ou 

LLOYI IICIOIIL SOCIEqan~· IIOIYI~ 

s·éde: - Rio de Joeire 
PARA O SUL 

PAQUETE "ARARANGUA" - Esperado de Porto Alegre e es­
calas no dia 15 ·do corrente sahindo no mesmo dia para Recife, Ma­
ceió, BahJa, Victoria, Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale­
gre, para onde recebe carga e passageiros, 

CARGUEIRO "ARATAIA" - Esper~do de Belém e escalas no 
dia 25 do corrente, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos, para onde recebe carga. 

, 
CARGUEIRO "CAMPINAS" - Esperado de Luiz Correia e es­

calas no dia 28 do corrente, sa.hlndo no mesmo dia para Recife, Ma­
ceió Bahia Rio de Janeiro e Santos, para onde recel>~ carga. 

' t ~ •. 

PAQUETE "ARARAQUARA" - Esperado de Porto Alegre e 
escalas no dia 22 do corrente sahindo no mesmo di~ para Recife, Ma­
ceió, Rio de Janeiro, Victoria, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre, para onde recebe carga, e passageiros. 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "CAMPEIRO" - Esperado de Porto Alegre e 
escalas no dia 26 do corrente sahindo no mesmo dia para Natal, Ma• 
cáu, Areia Branca, Fortaleza', Tutoya, S. Luiz e Belém, para onde 
recebe carga. 

CARGUEIRO "ARCANO" - Esperado de Santos e escalas no 
dia 27 do corrente, sahindo no mesmo dia para Fortaleza, São Luiz e 
Belém, para onde recebe ca.rga e pa-ssageiros. 

NOTA - Accettamoa carga para ., cidade de Oampoe, no l:lt­
tado do Rio, pois mantemos contracto flrm&do com a. "LEOPOLDINA 
RAILWAY". 0Utros1m, • baldeação am feita no p.>rto· do RIO DB 
JANEIRO, 

Regular eernço de carsu e ~troe, pel~ ~• • ARAB• 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre. 

Para demais ;nformações com os agentes 
soe. EXP. LAFAYETTE, LUCENA, LIMITADA. 

E,criptorlo - Rua Barão da Passagem, 13. - João Pessôa. 
Annazem á Praça 15 de Novembro. 

IOIPINHII DE NIVEGAÇIO LLOYD BRASILEIRO 
l6cl1: - Rlt d1 J111lr1 - lr11H 

Rua de R1sarlo, z .. zz 
Ã maior emprêsa de naveração da 

America do Sal 

Serviço de p.assareiro1 e carru 

PARA O NORTE 
LINHA SANTOS - BELSM 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - De Santos e escalas é 
esperado no dia 17 do corrente. devendo sahir no mesmo dia pa,ra os 
portos de Natal, Fortaleza, Tutoya, São Luiz e Belém. 

PAQUETE "D. PEDRO II" - Esperado do sul no proxlmo dia 
22 do corrente, sahindo no mesmo dia para Na,tal, Fortaleza. São 
Luiz e Belém. 

PARA O SUL 
PAQUETE "PRUDENTE DE MORAES" - Esperado no pró­

ximo dia 17, sahindo no mesmo êlia para os portos de Recife, Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

PAQUETE "ALMIRANTE JACEGUAY" - Esperado do norte 
no proxlmo dia 24 de abril e sahirá no mesmo dia para Recife Maceió, 
Bahla, Rio de Janeiro e Santos. · • 

CARGUEIRO "TRtS DE OUTUBRO" - Esperado no dia 24 
e sahirá no mesmo dia para Natal, Macáu, Areia Branca,, Aracaty, 
Fortaleza, Camocim e Tutoya, 

---::::---
A Companhia recebe cargu para f!Janiarém, Itaooatlf.ra • Ma· 

úel oom transbordo em Be16m e para Pelot&e e Portç ~ - eom 
transbordo no Rio de Janeiro 

, com a senhorinha Ma­
ria José de Hollanda 
Chaves, residente á 
avenida General Oso­
rio n.º 113, nesta ci­
dade. 

--=========================== 

Recebem-ee ca.rgas para qualqQer porto do htado da ~ em 
Tratei<> Mutuo, em 8. Salvador, com a Ola. de Navegação Bablana­

OUtrosim, acoeita cargM para estaçõee da li6de 11.mein • 
\'ta,;lo com baldeação em Angra doe Rel.8. 

Sobre faltas e avaria.s em mercadorias, só serão accfltas quando 
apresentadas por escripto no praso de 3 dia.s após a terminação da 
descarga do vapor conductor tornando indispensavel aos reclamantes 
Msignarem o "Modelo D-3" (proprio para o caso), que será forne­
cido por esta Agencia. 

FO:RD ·29 - Vende-se 
um FORD typo 29, bôa pin. 
·1urii, machina optima. A 
tratar c-0m · João O. Lins. 
Rua Duque de Caxias, 504• 
l.º andar. 

CURSO DE FRANCES 
Ensina-se francês pra­
tico a crianças meno­
res de 1 O annos de 
idade, na Av. João 

COIIPANHII CIRBOIIFERI RIO•IRIIDEISE 

Linha reralar de Taporea entre Cahedelle 

e Porte llerre 

....... CARGUEmos RAPIDOS ... 

PABA O SUL 

CARGUEIRO "MACEió" - Esperado do sul, deverá chegar em 

nosso porto no proximo dia 19 deste o cargueiro "Maceió". Após a ne• 

cessaria demora sahirá para, os portos de Recife, Maceió, Rio, Santos, 

Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

D&JUII Dll'OJUIA~SI co• 01 

A,entes - LISBOA & CIA. 

ao.a BAUO D.A Pill.AODI ... U - nLD'll:0!111 li. -

-

Para dema.la ln!orma~ C)()lJl o -.;ont.. 
DAIIL•U GOKS8 

Dcrfptorlo: Praça Anthenor Nan.rro, n. • - AnUa.. 
sem: Praoa 15 de novembro. 

b•erew telepaphfce: - NAVELLOYD 

Fhunee: - Escrlptorto, 38 - Armazem, 52 - JOAO PESSOA. 

''MERC~DES" 
A MA.CHINA DE !:BCREVml 

MíU6 MODERNA E MMIJ 
RESISTENTE 1 

JIA(,'JIINAS PORTARIS •p-­
O~D1:S-PBIMA •1 

Vent!M em prestações mo'1cu. 
•SOLEM.AR" Companhia Oom• 

merctal Duhnfahr & Reln1nl 
IOAO PESSOA - BUA MAOIBL 
-:-- PINHl:IBO N.• li~ -
llantelDOI officlna com mbDIN 

~tenta. 

da Matta, 77. 

João Pessôa-Parahyba COMPANHIA NACIONAL DE_· NAVEGACAO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIRO~ E CÁRGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO .,, .• 

CURSO DE INGLtS E 
CASTELHANO 

A.NISIO BORGES - RUA EPI­
TACIO PESSOA, 28. 

- João Pessôa -

Contabilidade Commerclal 
JOÃO BEZERRA DE ANDRADE 

Guarda•livros 
Confecção de escriptas avul­

sas e todo mistér concernente á 
profissão. Encarrega-se do aver­
bamento e rubrica dos livros de 
"Vendas á vista" e "Registro de 
Duplicatas", na Alfandega e 
.Junta Commercial, conforme de• 
terminação do Dec. Federal n.0 

17R. R·uâ Maciel Pinheiro. 133. 

CONVEM SABER 
- Que a -

•cAJx'.VOARIA 1!:CONOMICA" 

V APORES F.SPEIADOS 

"ITABERÃ" 
Esperado dos portos do sui no dia 19 do corrente (domingo) , sahirá 

no mesmo dia para: RECIFE, MACEIÓ BAIDA, VICTORIA, RIO DE JA­
NEIRO SANTOS PARANAGUA ANTONINA, FLORIANOPOLIS, RIO 

' ' , GRANDE, PELOTAS e PORTO ALEGRE. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
"ITAQUATIA " - Terça-feira, 21 de abril; 
"IT APURA" - Sabbado, 25 de abril; 
"·ITATINGA" - Sa.bbado, 2 de maio. 

JA YME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI 
LEILOEIROS OFFICIAE~ DESTA P.RACA 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO .AMERICO, '11 

AdJantam '70% do valor provavel do lellio, e prestam contas IZ 
horas ap16s a realização do mesmo. Trabalho prabtldo. Taxas mlnJ. 
mas s. contratar. ., 

Rua 'i'e:nente Retumba. n. 0 86, AGENCIA DE LEILOES 

•••• •• 1111ab6m eararu l)U'a PieaNo, ArWJ11, ~ ....... ""' • 
az ,..,...«eco • :ttaJahY, eom ftid:ado,a be.ldea-.O no Rio • .Jamlr9. 

A 00mpanh1a Nl6ebe Dtpf e 8lleOllllHWIU aM ~ TIQlt"a .. IIIIINI 
.., 11111 s,aquetee. 

Pede-ae úa a:r1. IN'ffp.dora '11• pro"1dme1em .,ara IM NI .-. IU 
IU ~Jam DO costado doe nanoe DO dia de nu ebepdM. 

oa ~ta.rioe de eargaa devem retiral-u do val)leba ~ 0nlll&, 
Dh1a dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o ,ac&-J. .tncidlrio u 
m111111U em armaaenasem. 

· Pwpm, encommendu • nlorw, •"-d• " .. IAllre~II ... li 
lf 11.Jru, - ""8pe?a ela ■-bida doe paquete.. 

AI dema1I lnforma;ões, eert.o dadu P'}loa •senw 

WD.LIAMS & CIA. 
n.&OA AN'i'l!it&NOII NATAJmO. R.• 1 - PRO!Q 1N 

ESTHER HOLMES PEDROSA 
Professora diplonrnda, avisa aos srs. paes de fa· 

milia, que ensina prilnario, piano, arte e solfejo, em sua 

residencia e em dornicilios. A tratar á rua Maciel Pi-
entnga. a domicilio carvão em saccos, PRA0.4 PEDRO AMERICO, '11 - JOAO PESSOA 
de 1.• qualidade. pelo menor preco e ,, nhet"ro, 366. 

muima presteza, :. -=============-==-===-=-=--=-=------=--=------=------=------=------=--=_J!!!-=~-=--=-~---.... --___________________ ---....:-..:-..:---:!J 
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